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. Cidade de L a t ronopo l i s ,  bo rdo  do Alábam a  
1 de abr.il de 1868.

Portaria ao a sp i r a n te  pedes t re  João de Deus, 
ordenando-lhe que  va te r  com um  pombista  d a  

:ladeira da P raça ,  n° í 3 , e p rev in a - lh e  q u e  d e ­
ve se cohibir de e s ta r  a e s t r a g a r  , os te lhados  
alheios com seus p om bos ,  bem como de p r e ­
terir as famílias ;da y i s in h a n ç a  d e  es tarem  ;a 
sua vontade no in te r io r  de  , su a s  casas ,  que 
são devassadas pelo  m e s m o  cons tan tem ente ,  
quando anda,pelos referidos telhados.,  C u m p r a .

— Os p r i s ione i ros  p a r a g u a y o s  á usa 
constantemente da; ho sp i ta l id ad e ,  q u e  enco 
train entre  nós .  c M

Em Santa  Catf inrina, s e g u n d o  refere  o M er ­
cantil daquel la  provincia ,  o capitao P ‘ ‘ 
guayo Biego Alvarenga,  á p re tex to  c e  pi (
rav uma ga l l inha ,  e n t r o u ,  accom pan  \ 
outros, na for ta leza  d e  S a n ta  \ n n a  e espan-  

■ caram os inválidos cabo M anuel  <)fl L l K 
Silva e o soldado San ta  A nna ,  q ue  a l l i ^ t a w m
destacados, ficando fer idos  o cabo ® s>
fiier.

Que ousadial  d ia  destes ,
— Na Bahia, u m  pa ra g u ay o ,  utn >

deve a insolência  de i n v a d i r  un?jl " a(] a
baluarte e q u e re r  fo rça r  u m a  m u > ipse;0s!

;a,satisf‘uzer*lhc os lascivps e b ru tae s

— Desaforo!
—-Houve u m a  lueta  horrível  e desegual c 

;inda depois  de accud ir  gente  o attrevido p a ­
ra guayo1 res is t iu .

— E  que  fizeram?
---Sahiu  dall i  am a r rad o ,  porem  não sei si 

tão .ousado e reprchensivel  procedimento foi 
ca s t ig ad o . t

— Havia  de ficar im pune ;  porque  p a ra  essa  
irente h a  m uita  com tem olacão .O i -* _

. — Fosse  a lg um  p r . s io neb o  b ras i le i ro  fa­
zer  >a q u in ta  parte  com o Lopez e veria ,de 
que  p a u  se fazia a  canoa.

- - U m  despacho modelo.
— Vejarnol-o.
— O S r .  S a ld an ha  Marinho,  p res iden te  de 

S. Paulo ,  deu  eríi u m a  petição de Augusto  
Pinto da Silva Saes o seguinte  de sp ac h o —  
Sempre, que et devoção prejudique.a obrigação 
deve o suppliccuUe satisfazer esta de prefe­
rencia, k id i  firo, portanto , o que requer.

— .V. o que  pensa? Os homens graves t a m ­
bém dão  ás vezes p a ra  divertidos e -graciosos.

.— Parecerá br inquedo de c reanea ,  diz o 
Messias Poliiico, raas é acto de um  ho m em  
ser io .

-tr-Scxla-feira, 3 de  corrente,  é o dia em 
que a Egroja celebra a*s dores de Maria San­
tíssima: por  isso oílerecemos aos nossos lei­
tores p a ra  reci tarem nesse dia  o seguinte:



r o s to  em mortal agonia  ̂
Queixava-se o Bom Jesus»,
Quando nos braços da Ciuz 
.Som amparo algum pendia, '
51 as si ali sem Pac sc via,
Não estava solitário,
P o r q u e  também no Cal vario 
Stabat Matei' dolorosa 
Jvixta Crucem lacrimosa ■

Dum pendebat Filiusv

Ab! que dor não era es'ar;
Esta Mãe ao pé da Cruz,
Sem a seu Filho Jesus  
Poder um allivio dar.
Bem se pode acreditar^
Que esta dor foi penetrante,
Por ser de uma Mãe amante/* 
Cujus animam gem entem  
Gontristatam, et doleniem  

Pertransivit gladius.

Si o seu coração dotado 
D ’uma natural ternura,
Sentia muito a amargura 
De qualquer desamparado,
Como por seu Filho amado 
Maior dor não sentiria,
Quando era desamparo \\à®
Oh quam tristis, et aíílict-a 
Fuit iiia benedicta  

Mater unigenit!

Também estava presente  
João com a Magdalena,
Sentindo um e outro a pena 
Do Bom Jesus innocente.
Em ambos era egualmente  
Grande a dor que os* afíligia,
Mas não como a de Maria,
Quee mserebat, et dolebat,
Pia Mater, dum videbat 

Nati pmnas incl-yti.- 
V ' .

! Assim afflicta, defronte ’
! De seu Filho agonisarife, ■ 
Soltava do peito amante 
D e terno pranto uma fonte: 
Corria esta no Monte,
Onde as pedras se quebravam: 
Então si ellas estalavam,
Qni cst homo, qui non floretv  
Maírem Christi si videret 

In tanto supplicio?

Talvez ali persistisse, - 
Algum duro coração,
Que de dura. compaixão - 
3)e todo, não se partisse:
Talvez que sem magoa visse J 
A dor desta Mãe; porem  
Si algum rcfiectisse bem, - 
Quis non posset contristari, - 
Matrcm Christi contemplari 

Dolentem cum Filio?

Sim, quem contemplasse attento 
Na dor, que a martyrisava, 
v eria, que elle a causava 
Com seu mau procedimento: 
Daqui todo sentimento,
Toda  dor lhe nasceria,
Vendo, que a Virgem Maria 

APro peccatis sua: gentis

J

o  a i ,a i h m a :
TIMO D O  ST A B A T  M A T K It .

Vidit Josum in lo rm en tls ,  • frusto*, honr»* d i W i
” * n  " iu « " M ih m i .  Tudo  c .  de ixo , 'nü(| tt (

A?

AV« I v « ~ - ■
Et flogellissubditum

Mas não ha quem considera  
Na causa, que a m ortiílca ,
Si um se ti r i lh o  cruhilica,
Outro o coração lhe fere ,
Não ha de quem  ella espere  
A menor consolação,
Pórque na extrém a aíílicçâo  
Vidit suum dulcem  Natuín  
Moriendo desolatum  

Dum  em is it  sp ir ítum .

Ah! neste triste m om en to  
T eve a terra um forte abalo:4'
Eu ainda não estalo  
De dor, e  de sentim ento?
Ai de mim, si es te  'tormento  
Não rompe m eti,peito  fero!
Que m ais, Senhora , .que esperò  
Ela, Mater, fohs arhoris,- 
Me sentire v im d o lo r is ,

Fac, u t tecum  Iugeatn.

Já que sois fonté  de amor,
 ̂Em que a graça sem pre abunda,

* Fazei, què ella se  diffundá- 
Em mim pela vossa dor.
Vosso pranto em meu favor  
Correndo não se dem ore  
E para que m ais eu  chore,
Fac, u t ardeat cor m eum  
In amando Christufn D e u m f5 

U tsib i com placeam .

Vinde para derramares 
Uina poreSo de amor puro 
Neste meu coração'duro,
Que não tem vossos pezares: 
Ponde nos meus olhos mares 
Da vossa dor pelo effeilo,
E entrando dentro em meu peito 
Sàncla Mader, istud agns,
Cruciíix! fige plagas 

Córdi raeo valido.

Essa espada penetrante'
Que o coração vos Iraspassa, 
Venha, o mesmo estrago faça 
Neste meu peito inconslaMé,
E para que p rlicipante 
Da vossa dor sempre eu viva,
Vós piedosa e compassiva
Tui Na ti vulnerati,
iã o  diguilali peo me patj :

Paenas mecum divide.

A dor, que vos move o pranto, 
Seja em partes dividida 
Porque a pena repartida ~
Não causa tormento tanto; 
Padeça ou tudo,quanto  
Ao pò da Cruz vos magoa,
E para quê mais me doa,
Fac me tecum pie (lere,
Crucifixo condolore 

Donec ego vixoro.

Por mais que as falsas doidadeo 
Do mundo ingrato me enleein, \
I or mais que me Iisongeeiu 
Com suas felicidades, -

*pero.;
Porque aqui bOtnrnte qUl, *
Jii-t/i Onceru lecütr» giar,,
El Lilii fiOCMre 

In planctu deshlero.

Si rós, prtrqtie iehltqdado 
Címsa a tantã tyrauní»
Não' quereis n companhia 
l)’um peccrtdor tãrt m»lv»(J0 
E ò  jà choro meu pcccado ” 
Sinto o mal quê tenho f<.ji0 
E vós1 por esse respeito 
Virgo virgiftuin prasclara,
JVIihi jam non sis ão.ara, ••

Fac me teetnn plaugere.

Nãó desprezeis a Iiumilcla(le 
Górn que á vòssos pés me rondo 
Porque deveras pretendo 
Chorar minha iniqüidade* - 
E com o para a vaidade 
Dê todo me crucifico,
Fazêl com o vós stipplico,
Fac, ut do portem Christi utorteaj 
PaSsiouis fac consortem 

El plagas recolere.

Da terra e do mar profundo 
Jà nenhuma cousa espero;
Pois de todo já não quero 
Os bens cadueos do mundo* '
Do meu coracãó no fundoo
Só quero as chagas de Clrrislo; * 
Si do mais tudo desisto,
Fac me plagis vulneraW,'
Fác me cruce inebriar!,'

E t cruore Filir.

Com Jesus crucificado 
Perniilti, que eu sempre este já/-* 
Chorando alè que me veja 
Da triste inorle assaltado;
Si eu então por culpado* 
Merecer o fogo eterno,
Fazei com aoior materno 
Ffammis ne urar sucoensns,
Per te, Virg.v, siiu defensus 

In die Judícii.

Sim, meu Jesus, nesse dia,
Em que eu for por vós clia mau0 
Mereço ser condemnado  
Pela minha rebeldia;
Porem si à Virgem Maria 
Eu reccorro desde agora,
D l morte na infausta hora, 
Chrijte cum sil bine exire 
Da per runtrem mesvenire,

Ad palmam victoriíC.

Por ella no golpe ogodo,
Que eu sentir no aperto extremo 
Cónti a os perigos, (jue temo, 
Espero ter forte escudo;
D’EUn ò que espero tudo,
Por ser Mãe dos peecadores, 
li vós pelas suas dores 
Quando eorpus moiielur,
Fac, ut anima1 ilonetur 

Paradisi gloria— Auien. *■



l \  V A E  V E R S O .

r O U Q U / í  SEIVA’?

Fm* (íUG será qnõ a  poli li ca, 
Z l  tão ape tec ida  
Pelos g randes  do paiz,
Siá hoje lão corrom pida?"

E por  que  os taes,
Crandes senhores,
São dos p a r t ido s  v 
Vis c o r ru p to re s ’;
Fazendo  escad a ,
Dos bes ta lhões  
Pa ra  e m p o lg a r e m  ”
As posições .

For que se rá  q u e  u m  p a r t id o "  
Que se diz m ui  grandioso  
Do seu seio não a fa s ta  ’
Um m em bro  vil e odioso?

E por  q u e  q u e r 5 
Um sup lem ento ,
Das su a s  t r icas  
Vil in s t ru m e n to ;
Que ponha em  j ò g ó . : x 
Pianos  n e fa ^ d o s ,
Torpes  i n ju r i a s ,  - 
F ra u d e s  e e n g a n o s .

Forq ue  será  q u e  o com m erc io  5 
Conceitua a u m  ra ton e i ro ,
Um t ra tan te ,  urn co rro m p id o  ’ 
Um m iseráve l  sendeiro?

E ’ por  que  o ou ro ,
F u r t a d o  ou  não ,
Offusca os h o m e n s  '
Com seu clarão]
Alem de q ue  
Do seculo a luz ,
Hoje ao avesso 
Tudo reluz.

For que será que  os d o u t o r e i ^  
Que em dire i to  são fo rm ados ,  
Si não todos,  g ra n d e  parte*
São m atre i ros  e m íiradost  

E5 p o r  que  ap re n d em  •
N ’ academ ia  
E m  vez de sciencia  
A íilistria!
E s tu d am  tr icas  
Desde calouros,
De envolta  as t r a m a s  '
Dos taes n a m o ro s .

For que  se rá  que  o em pregado  
Que 6 refinado to u p e i ra ,
Se diz sem pre  hab il i tado  
IHra posição a l tane i ra?

E ' p o r  que  vem 11 
Do idiotisnlo 
Os loucos planos*-'

J-

Do pedant ismo.
B ru ta  caixola 
Ju lg a  conter  
Toda sc icn c ia5 
Que' pode haver.

Por  que  será  que  os vigários 
T em  as suas  companheiras ,
Que escolhem dos seus rebanhos 
A titulo '  de eósinheiras?

E ’ porque  a  v i d a  
Do isolamento 
E ’ p a ra  o bòm èt i r  
F a ta l  to rm ento ;
Além de que  . - 
Do mundo' a  gloria*

as m ulheres ;
O mais  é h is tor ia .

P o rque  será  que  os soldados" 
S ã o , em. g e r a l , calotei ros 
Kefinados t rop ian tes  
Ardilosos, ta r im be iros?

E ’ porque  o e s t a d o ".
De servidão 
A fra s ta  o homem"
A ’ perversão:
Muito t r a b a l h o , 1 
Pouco d inhe i ro  
Faz  d , um b e a t o '
Um caloteiro.

Por  que é, que  os nam orados  
Passe iam  frequen tem ente ,  
Fazendo  com seus requebros"" 
Um p a p e i  todo indecente?

E ’ p o r  que  os taes 
Desapaixonados 
Dos ou tros  olhos '
Ju lg a m  vendados;
M'as hoje todos 
Já  são viseiros 4 
Nas armaduras  
Dos taes g ache ir os.

Porque  será  que  as senhoras ' 
Q uas i  todas são vaidosas, 
ln da  mesmo sendo feias  ̂
Sempré" se ju lgam  formosas?

E ’ porqi ie  en tendem 
Que a ío rm üs ii ra  
E ’ p a ra  os homens '
Fo rte « a rn i a d u r a »:
E  assim se a d o rn a m  *
Com arte  e geito,
Mas,' m uitas  vezes, *
Sem te r  e f fe i to . '

r p r q u e  será que os poetas.,1 
Quanto m ais  ignorantes ,
Tanto mais são arro jados ,■*' 
Garotos e pe tulantes?

E  p o r q u e  j u lg a m  !-



Que a poesia 
A’ taes manejos 
Os auxiliu;
E  para  exemplo 

. Ja  vou citando 
Este. poeta 
Que está r imando.

Á F E D I  D O .

por  Kossa Senhora da Conceição dos. Artistas, 
pede se a um  Sr. qgie tem arco sem se r  cabo- 
cio e em que todos nvette «a rabeca, o< i a v o r  de 
i r  p a°a r  as sete libras de sperm acete ,  que  to­
rnou °em certa vqrida po r  u m  j n o d o  indus-
í r io so . \

Industrioso. porque  não disse q u e  era  l iado;  
entrou na venda pediu as vellas e sa h iu  a- 
pressado como quem ja_yoltavav», la vão ,boné  
sete mezes sem q u e  escorregue com 0  coco.

E ’ verdade,  q u e : lia d ias  ouviu  urna sara-  
•;banda ,  de t i ra r  couro e e a b e l lo ,  m a s  como 
jaào deu de si, pede-se-lhe po.r, meio des te .  ;

O Baldoino  ‘

,coelho, t o m o  su a s  m e d id a s ,  porque  o Piroea 
dos rios o está  a t r a h i ç o a n d o ,  c não se fie ri0R 
d e n te s  q u e  o m o sm o  lhe  m o s t r a ;  porque olU 
diz a b e r t a m e n te ,  q u e  a eieiçgo de certa 

„<mezia o h a  de  fazer  g era l.
& E ’ de  c r e r  p i a m e n t e  em  vista:da.felicidade 
q u e  a c o m p a n h a .a o  ta l  m e n i n o r conservan,do o 
seis  m ezes  n a  c a p i t a l  n a s  melhoresparocíiia? .

E  mesmo, q u e  é p rec iso  r e m u n e r a r  cert^g 
v i s i t a s . . .

O ra * . . e 8 s a  é boa . . , ,

.-CONVERSA NAS G A LERIAS.
— Que teima d o  Carreia  de Araújo  com o ; 

Eusebio  sem cabimento.  ' j
— E ’ verdade. Querer  q u e  jurisdiceão.  e at- 

t ribuieão sejam synoniruos. ■
— E stá  porque eu digo que  . m e lh o r :é  não 

fa l lar ,  do que fal lar  e rrando .
— Si aqui est ivesse o F r .  Carneiro  e u  o 

aconselhava que fosse á s u a  cella a p r e n d e r  
synonimos.  í,r . . ' ' ;

— V c p  que teimoso. .
— E elle não vê logo que  o E useb io  t em  a  

cabeça maior que a delle .
Acho m elhor  que.elie siga p , s y s t e m a d o  

prinieiro e .segundo secretár ios,  que  não  
la i lam  com medo d e  que lhes e n t re m  al-e 
g u m a . . . . .  mosca  pela bocca a den tro .

E como elle  ficou zanga,do do Z a m a  
dizer— Ora. " '

-Mas o Z$ma respondeu ca th ego ricamente,-: 
i o que em d iscursos  seríos n a  assem-: 

m ,U g! r •8 e ° A p a r te sd e— orabollas , q u a n t o . 
Z u t T r r  aSSemblér  Prov inc ia l ’ onde u m
synontmos. ^ UejUn Ça° ° ia !t r i ¥ í âo são

 Onqi 'X̂ '  ^  Yer ?.e sae is to  pub l icado .
t« ra  n ± r P U -hcr l0 nad-a! N a  leg is la J  
em seu dispnV* ^  a cel>l° depu tado  disse
saldo o discurso - Ínha m ais  cá gado>‘
que elíe usou.  ’ 0110 0 eacoplditon de:

Ó »,esmõ l,a  de SCT este_

*"C S° ao Scrci.que, ligeiro como

O S te rec id o  a  c e r í o  m e n i n o r i o  que  berçt 
e n t e n d e ,  o  v e r s o .*> • V-/ • * » .;

M O T T E

• Q. (a l menino improadh  
Tem fina cor de canella

GLOSA.

■ Com eabello engrovinhado  
<E com beiços d e  a lg u id a r ,
, Quer de todos desdenhar  

O ta l m enino  emproado,
-V enha  cá  m eu  e s t r e m a d o ,
••V. q u e  la  d a  B e n g u e l la  
- T e m  tão  p e r to  a p a r e n t e l í a  
N ã p d p n h a  t a m a n h a  p r o a ;
Veja q u e  s u a  p e s s o a  
Tem. fina c o r  d e  e a n e l l a .

dizendo

V A R I E D A D E S .

A  -GEU1 .
fEstrellas
Singelas,
Luzeiros
Fagueiras

íEsplendpjosorbes q.qe o mundo aclaraes, 
(Desertos e m ares ,  , florestas vivazes., 
i IIontaiHiasaudazes, que o sol raslojaos! 

.Campinas  
{.Divinas !
Cavernas,

.Eternas !
Extensos
1 mui eu sqs 
Espaços 

t Celestes-!
Rocliçdos bravios!
Abysmos sombrios!

' Ergas tu I qs frios!
Infernos terrestres! 

'Sepulcros e berços, mendigos e grandes, 
Curvne-vos ao vulfo sujtii.mo da cru d  

1 Só ella nos mostra da gloria o caminho, 
‘Só e LI a nos falia das leis de Jesus!

I .  Av. F .  Vandià.
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BAHIA 4 BE-ABRIL DE 1868. N, 344.

RESPOSTA AO C O B R E IO  DÂ EUROPA ...
Chamamos a a t ten ç ão  de  todos  os. b r a s b  

leiros para  u m a  p u b l ic aç ão  in se r ta  no Correio 
ila Europa, j o r n a l  q u e  se  p u b l i c a  em  ,-Lisboa, 
de 13 de m a rç o  do  c o r re n te  a n n o v q u e  tem 
por t i tu lo -— a guerra 'd o  B ra z i l  contra o Pa- 
roguaiy.

Ainda que  o m e n o s  c o m p e te n te  eov in te l  li­
cencia  p a r a  r e s p o n d e r  de  pvompto as consi 
derações ingra tas ,  pérf idas e insidiosas ,-que o 
lusitano a r t icu l i s ta ,  bastant.e conhccu o en ) e 
nós, s a  quem tantas finezas temos .pi ofi^ga i 
sado, ex travasa  con tra  a nação  b raz i lo ira ,  o 
-da via, o brio e a m o r  nac io n aes ,  e m a is  q ue 
íudo a verdade, nos  d-ão .forças p a ra  tepe  J 1 
com, energia e d ign idade  e s sa  t o r p e  pubi icaçao  
do cMurra, d e fen so r  do -Pa raguay .

Já sabemos q u e  vamos en tre te i  p °
.coyri essa miniatu.va asa U cr os« d a h  u m a n i c a .. 
não importa:  mil  vezes o seu  odio que  a ami

Si a guerra do 'Brazil com o Paraguay jo  
tnais desastrosa concepção que podiam ter  
Imicns de estado do Brazil. , c o m o  a,linT1< _ 
íl>ticidisLa, q ue  o d igam  os t r iu m p h o s  e xi 
-das que até hoje tem a lcançado o Ç xerc ' V  j 
esquadra, que  p res tes  estão a  d a r  ca .
^ l'dua missão q ue  ip iç iaram. , i

O resu l tado ,  não  possível,  m as  ie«^ 
yantagem, está provado;  e e ra  pvectso q 
povo^razile iro  tivesse p e rd id o  todos

nao vingar amulos  de nacionalidade pa ra  
aíTronta que  lhe  fòra  i r rogada  pélo ty ra n n o
d o .P a rag u a y .

Concepção desas trosa  dos hom ens de estado 
do Brazil é consent i r  que  em seu solo pizeni 
portuguezes degenerados  e infames,  que pelo 
sordido interesse  tudo sacrificam, até a p-rop.ri-a 
honra .

Concepção desas trosa  dos ho m ens  de es­
tado do Bra-zil é não expeliir  -do comm erc io  
nacional essa c o m panh ia  do olho-vivo, ,filial 
da-estabelecida em Portugal,  que, depois de 
nos extorquir  até o ul t imo vinlem, t rac ta -nos  
desapiedadamente  por essa forma!

Eis-abi porque  um homem eminente , em 
pleno pa r lam en to ,  d issera  que  o unico hetn 
crue nos l inha vindo de Portugal  era.— a rei 
gião entholica, apo.sLoiiea, romana!

Em verdade que só a paixão levada até .a 
cegueira pode fazer q u e .se  lance o odioso da 
gue r ra  com p déspota  do Paraguay  contrat
no;

E ’ ,mister  desconhecer  .iodas as occurren-  
cias líavidas. para  em boa fé haver quem  s.e 
pronuncie p o r  essa  forma.

Soja dito um a vez por todas, afim de que o 
ca turra articulista  não faça  disso ,.ea\alio de 
b a ta lh a ;—-que o JBrazil, ei iquehenderido a 
g u e r r a , -nunca teve em m ira  a ann.exuçáo e s u ­
jeição do Pa raguay ,  mas sim defender a su a  
íionra e d ignidade q.ue t inham sido m a n c h a ­
das pelo absoUilismo do tyranno.

Nào .hu  hoje em parte  a lgum a quem desta  
verdade não esteja convencido, e é em \ão



nue o defensor  a lugado i lcL o pcz , -  oaco t isa -
d o r  ingrato do 15razif, explora  e s sa  m in a .

Compromelt ida  ficaria® Honra da bandeira 
nacional,  s ro  Bra7.il, fosse p o rq u e  forma fosse, 
cruzasse  os b raços  á affronta q ue  recebera  
lias margens do Prata, com o a p n s io n a m c n to
de um vazo de g u e r r a .

Escrevendo es tas  l inhas ,  que  n e n h u m a  re ­
ferencia tem a m u i to s  ho nrados  por tuguezes  
que habitam entre  nós,  e que  comnosco  estão 
es trei tamente  ligados, no segu in te  n u m ero  
continuaremos a aprecia r ,  o u t ro s  t rechos  do 
calurra art icul is ta .

Cidade de Latronopolis ,  bordo  do Alabam a  
o de abril  de 1868...

Officio ao Exrn, S r .  c o m m a n d á n te  dás  a r ­
m as ,  com m unicando- lhe  que  a g u a r d a  d a  Bi- 
he ira ,  na  noite dó 1.° dó co rren te ,  pa rec ia ,  
m ais  u m a  casa de folia  do q n e  u m  posto m i­
l i ta r :  violões, m o d in h a s ,  b ravo s ,  : p a lm as ,  
tudo se via alli, menos o reg im en e a d isc i ­
p l ina  mil i ta r  que  deve haver  em se m e lh an te s  
logares.

Sirva-se, por  tanto,  S.  Ex. de p rov idenc ia r  
para  que se não rep i tam  taes abussos .

— Grande é a falta de respeito  q u e  se no ta  
nos templos  presen tem ente !

— E ’ exacto.
-—Aos sermões da  Mizer icordia  concorre  

u m a  ch-usma de rapazes* q u e  p ro c u ra m  t o r ­
nar-se  salientes pelo seu garo t ism o e m a n e i -  
nas  ir reverentes .

— Alem de um  m ontão  de im p ró p r ia s  e 
desconchavadas graças ,  que  dir igóm as c r io u ­
las que freqüentam o acto* a lg u ns  p r o c u ra m  
tornar-se  celebres, com m entandó  em voz alta* 
as palavras  do pregador;  ou tros ,  todas  as ve­
zes que  o padre l im pa  o suor ,  dão fortes e 
es tre pito sos espirros* p a ra  a t t r a h i r  as  v i s ta s  
do auditorio* e e sca r ram  a  u m  tem po para  
iazerem a s s u a d a . ,

Com isso não fazem m ais  dó que  p rov ar  
a pouca educação que t iv e ram . ,

— No ultimo sermão de S. Domingos,  h o u ­
ve tal alarido, que foi preciso in terv ir  a fo r­
ca publica: ehinelladas, bofetadas,  bengalTa- 

as, udo houve alli ,  como se estivessem no
mais  hediondo lupanar ,  sem elhantes  a lmas 
ue porcos.

cniToiUo°S elYeÍt,°3 a “  cnp™Pí-1o que- lav ra
peitam !  “  g ? d^ ôes »»ciaes. Já  nem res-  peitam a casa de Deus.

d o m i n g o  d e  r a m o s .

Cotnrnernora  a m a n l i a n  a egre ja  a  e n t r a d a  
t r iu m p l ia n tc  de .Ic h i is  em  J e r u s a í c m . . .

O H o m e m  D eus  d e s p e r t a  as  tu r b a s ,  con­
funde  os in c ré d u lo s  e p re c o n iz a  a su a  diviiK
d a d o ! . . . .

O cego ve!. . .
O su rd o  o u v e ! . . . .
O m o r to  re s su ss i ta !  —
O p a g a n i sm o ,  c o n fu n d id o  com  tão estupen­

dos p rod íg ios ,  r econhece  o s u p r e m o  poder  do 
F i lho  de Deus!

P ro c la m a -o  h o m e m  s o b r e n a t u r a l  e disputa  
a h o n r a  de recehe l -o  em  s u a 'p r i n c i p a l  eida-* 
d e ! . . .
v A prox im a-se  a fésta~pasclfoal ,  épocha em 
q ue  as t u r b a s  s o l e m n i s a m  su a  m a io r  festivi­
d a d e ! . . .

A lca l ifas ,  h y r rm o s ,  h o s a n n a s ,  g lo r ia s ,  flo­
res e p s a lm o s ,  t u d o  se p r e p a r a  p a r a  receber
0 h o m e m  dos m i l a g re s  e dos prodíg ios!

A ve rdade  e rg u e  seus  t e m p l o s  nos propi
corações i ló p e d e r n id o s ! . . .
‘ Je l iovah re n d e  prei to  ao co rd e i ro  i m m a c u - - 
l a d o ! ; .
1 Os Pha.ryseií  se  p r e s d i s p o é m  p a r a  real isa- 
rnm as a n t ig a s  p r o p h e c i a s ! . . .

Á in g r a t a  J e m s a l e m  vae s e r  t e s t e m u n h a  do 
m a io r  dos p m d i g i o s ,  a e x p i a ç ü o  d a  vietima a 
m ais  innocen íe !  —

Sirvam es tas  b reves  m e d i ta ç õ e s  sobre  tãoo
vasto  a s s u m p to y  c o m o  m a is  u m a  profissão 
de nossa  fé, em  opp o s ição  as  d o u t r in a s ,  que 
a lg u n s  e sp í r i to s  m alévolos  o u s a m  espa lhar .

)

A-SSEMBLEA DAS S E N I iO B A S .

PRESIDEUCIA DA SElNIÍORA D. GERYASIA.

As 8 horas  da  noite  a c h a n d o  se p resentes  
as E xm as .  S ra s .  DD. G ervas ia ,  Rom ana ,  
E p ip h a n ia ,  A n d r e z a ,M a r c e l l a ,  L u M ,  Z en o b ia , 
Margarida* T o r q u a t a  e C h r i s t i a n a ,  fal tando por ' 
fan iqu i tos  es ter icos  DD . G ra c in d a ,  Eusebia  
e M arocas  e sem  cau sa  DD. Fe l ic idade  e Er-  
nestina* a S ra .  p re s id en te  a b r i u  a sessão.

Depois  a p p ro v a d a  a ac ta  d a  sessão anterior,  
teve dest ino o expediente,  findo o q u a l ,  p a s - -  
sou-se  a: .;i

ORDEÍ1I DO DIA.

A suppressão do bafíão.
Á S ua. D. M arcella— Peço a p a la v ra .
A S ra. P residente— T e m  a  p a la v ra .
A Sra. D . M a r c e l la — Não é sem  b a s tan te  

acan h am en to  quo vou t r a t a r  do a s su m p to  quo 
fo rm a  a  ques tão  do dia: acanlvamento' esse 
tanto mais- p ronunc iado ,  q u a n to  mo reconhe­
ço f raca  o ra d o r  a (não apoiados) para  esc la re ­
cer  u m a  q ues tão  intravinealhavicada. Assim-5



.^tivcncida, peço desde  j a  a bcnevolencia das 
minhas i llustres collegas o invoco ao meômo 
tempo os manes do Cícero e de Poriclcs pa ra  
ano venhnitt em meu auxil io .

Dosconheço in te i ra m en te  a conveniência ,  
mie nos podo t r aze r  a su p p re ss à o  do balão;  
porquan to , alem de  se r  u m  t r a s te  utij  o ceo- 
iioinico, está sem pre  p ro m p to  p a r a  q u a lq ue r  
emergência* _

j). Anuheza.— Apoiado!

1). Margell a (con ti nua ndo)— Disto resu l ta  
pão so  a e c o n o m ia d e  gom fna  p a ra o u t r a s  saias , 
como íambem p o u p a  a m a s s a d a  da  esfrega-  
eão do ferro.

D. Ciíristiana— M uiío b e m .
1). T orqVata—  D escu lpe  a  m in h a  illustre 

.collega, si me vejo fo rçada  a d iverg ir  com ple­
tamente da sua  op in ião .

Encarado peío lado  ecoiioniicó, a  suppres -  
são não é de reconhec ida  vantagem p a ra  nós.

E ’ certo que  o ba lã o  é  u m  aux i l ia r ,  t an to  
mais aprovei tável ,  q u a n í b  s e  pode  íánçar  
mão d ’elle á q u a l q u e r  m om ento :  porem não 
é menos verdade q ue  requ e r  m a i s  4 covados 
de fazenda a fim de q u e  o v es t ido  fique com 
mais roda.

Isto posto, c la r a m e n te  se* vê que  a eco n o ­
mia désaparece,  p o r q u e  o preço de 4 covados 
de chita não e s tá  em  relação com o de meio 
prato de gom tna .

D. Mar&arida— Apoiados!
I). Zenobia— ftíal dé n o s  si a  opinião da 

nobre collega achasse  apoio n ’esta  casa; ter iá-  
mos todas de a n d a r  tão  e scorr idas  como u m a  
franga;molhada, {risadas.)

D. Ciíristiana— P ode ser  u m a  conveniên­
cia a suppressão  do  ba lão ,  m a s  l am b em  não 
deixa de s e r  u m a  necess idade  p a lp i tan te  a
sua conservação.3 ) •'

D. Lülc— isso é hyperbolico . . .  explique-se.
D. Ciíristiana— Eu pelo menos, voto contra, 

porque sem balão preciso de* 5 saias.
D. R omana— E  eu n a d a  m enos  de 7.
D. MarcéíjLa— Irra! n em  tan to  pan no  leva 

urna fragata!
P* Romana [despeitada) - ^ N e m  todos tem a 

felicidade de ser  u m  m onte-p io  de ca rne  e 
osso como a S e n h o ra .

R.  M a rc e l la  [com iron ia )— Quer dizer  com 
isso, que a n a tu re sa  não foi p ród iga  com V. 
Ex. e por isso prec isa  viver no m undo  artifi­
cial. . .  1

P* E mpiiania— N ada de cavaco. . .  bale ia  ou 
peixe e spada ,  não  deixa de ser peixe.
. .  D; R Oman A— S i m . . .  porem  u m  dito com 
ironia offende.

11- Lui u— Peço a p a la v r a  pela  ordem.
A S iia. Presidente— tem a  palavra.
íf. Lulu-—-Eu entendo Sra .  Presidente , (fue

depomos t r a ta r  do assum pto  sem sub i r  a ser-  ̂
ra porque d'o contraráio o nosso trabalho será  
improficuo.

A discussão calma e refíectida nos co nd u ­
zira a nm  resultado seguro; esclarecendo a 
verdade, chegaremos a um des idera tum  satis-*' 
fatorio.

D. Zenobta (com enfado)— E u declaro d e s d e '  
j a  (pie sem balão não saio a rua .

D. Marcella-—Pois pode f i e a r e n r e a s a  cho­
rando .

D. Zenobia— Antes isso, do que  an d a r  por  
abi varrendo a r u a  com a cauda .  -

D. T orquata— E ’ preciso que  as m inhas  il- 
lus t res  collegas se convençam que a m u lh e r  
não seduz nem p ren d e  pelo b a l ã o : l u a  c h e i a : 
ou m inguan te ,  nem por isso ella deixa de ser 
am ada .

Cleopatrá  pe rdeu  a Marco Antonio, n ã o 4 
uzaVa de balão;  í lede lm onda ,  quando  enros- 
cou a cobra  do c inme ríó coraçâò de Othelo ,  
não  o uzava; Ju d i th ,  quando captivou Hollo-  
fernes e lhe  dccepou o tronco, tambern não 
uzava de a rc o s . . .  por  t a n to . . .

Vozes—-Abaixo o balão!
Á P rezioente-— Attenção! Ordem!'■ > *
D. Epipíiania— Sra. Presidente ,  peço que ser; 

encerre a d iscussão  e se ponha a votos o p r o ­
jecto;

Vozes— A poiado,  apoiado.
Posto a  votos passou  por  maioria .
D. CiíR iSTiANÂ— queixo it - se dos nervos, e ‘ 

D. Zenoria teve um desmaio.  Foi encerrada  a 
sessão,  marcando-se p a ra  Ordem do dia da  
sessão seguinte ;-a  inconveniência dos coques .

Despediram-se todas satisfeitas, menos D. 
R omana, que não quiz d a r  o costumado beijo* 
a Ó. Marcella .

LA V À E  V E R S O - "  ^

AHÍ.  A H ! . .  A B E . .

Deixemos de p a l a n f r o r i o . .
Quem hoje pensa  em casar  
Pa ra  ao depois a tu ra r  
U m a m u lh e r ,— sem miolo?
Ja  se foram os bellos tempos 
Em  qiie am o r  existia 1 
Mas, hoje!. . .n in g u ém  se r ia  
Quem se c a s a . . .é  muito t o lo ! . . e -

A m ulher ,  hoje, nem sabe  
O casamento  o que  s e j a . . «
O que so ella  deseja  
São vestidos e passeios, - 
E  fal lemos a verdade 
A m u lh e r  não tem juizo,
Tudo n ’ella  causa r iso,
Deixemos cá de ro d e io s í*



O A Í A B  VMAr.

Não vos zanguois— gtnJiuriUs.  
Que não vos .quero o.IJejider,
Não faço mal em d izer  
Verdades que jji sabei  s;

J t i s s o — mal. não vos p ro v ém  
P.ojr q 11 a n to — y ej o po r m i i n ,
Que vos amo m esm o a s s i ip  
Por  isso— nada pardeis!

Além de qu.e— o juízo 
Anda hoje m uito  caro,
E  lanto que  eu rep a ro  
Mesmo h o m e n s— que o não  fem; 
.Por tán lo — não vos. zangue is ,  
Çabecinhas sem miolo* 
í )  homem que  q u e r — é tolo 
Não tem miolo t a m b é m ! . .  .

O que  p re tende  o gaia to  
D i  reis vós— o quo elle q u e r ,  
•Fallando assim da  mulher* 
■Linguarudo. . . p o r  f a l i a r ? . . .
, 0  que  p re tende :— não sa b em ?  
P o i s  eu lhes d igo.  . . ,b a i \ in h o  
Mas,  c a l u d a . . . seg red in h o  
0  que elie q u e r . . , é  c a s a r ! . . .  .

— Onde encontrarei  os n ú m e r o s  4 e 5 do 
Correio da Europa  p a ra  l e r  u m a  d e sco m p o s ­
tu ra  que  vem ao Brazii?

— Vamos ap M ar t in  que  tem  exposto  a 
y an da .

— Acharei aqu i  o Correia da JEuropa de f :8  
de fevereiro e 13 de m arco .

— 0  consul portuguez  m andou-os  b u sc a r ;  
vã a  Cidade Baixa que  talvez encon tre .

:—Vamos ao Evaris to .
— O Sr. me guia  por  a q u i  onde  se vende o

Correio da Europa?
— Vá ao Cutiiina.
— Sr., -  vende aqu i  o Coxreioda Europa?
— Não Sr.
— Nem sabe q n rle vende?
— Vá ao consul  portuguez .
— 0  S r .  a inda  tem  Correio da Europa  p a ra  

j e n d e r .
— Não Sr . ;  vá ao 65  que  a inda  deve ter .
—.0 Sr .  ..vende-me o Correio da Europa?
— 0  consul m andou  buscar  o resto;  porem 

vá ao Olivievi que  talvez tenha .
— 0  Sr .  teni Correio da  ff

A  '

coin  <«» brasileiro», agora a,,j,are. antroloi-»» . Uia in fam o, cacoria
c0 inai» >< > n „ qnorer  <Uvcrtii-»e. 
t) |o |l07.0» .l ..rruc/.ea toilo* íSi) ua.

- K >,sc7 r <  c  < > » • > ( i u i i , k -r a g u . i iy o ^  «  °  »■
_ Assim mc p a n  c t
__M as D eu s q u e ir a !. . .  Qeus p ie ira .... 
T alvez cu.m m Pi*

ZKl

 . ««/.ut» Europa?
-O consul os m andou  -buscar,

— E  .esta! Si hoje fosse 1 .-° de ab r i l  eu  di- 
a que  estavarp cassuando commigo!
— 0  que não res ta  duv ida é  q u e  o con sul 

portuguez abalou  todas as folhas com  medo 
das conseqüências.

3á um a vez u m  safado labrego en tendeu!

— S r .  mabaça  . . .
— isso  e ra  si eu fosse  C o m e  e Damíáo 

po rem  m e u  n o m e  é u m  só.
— S r .  p r e p a r a d o r  de  m a d e i r a s ,
— M arcineiro , é o u t r a  c o u sa .
— Como q u i z e r .  0  q u o  fez V. do guarda 

veslimenteiro  d a  v iuva  do  F lor  do anndi
— d a  en t re g u e i .
— E n trego u  n a d a ;  d e u .m e ia  duz ia  de peças 

e c h u p o u  o r e s to .
0  qu e  fez V. do s  5*255 ré is  q ue  domou para 

f e r r a m e n ta ,  do i m p o r t e  do  t o u c a d o r ,  da cadei­
r a , d a  c a m a  e d a  a rca?

— Á c o n ta  do m o r to  q u e m  faz é o vivo.
— Não S r . ,  logo q u e  V .  vendeu deve entre­

g a r  a v iuva ,  o m a i s  é ra toni .ee .
— V erem os .
— ■Veremos não;  si V. g a s to u  o dinheiro 

faça  m o d o  de repo l -o ,  p a r a  n ã o m e  encommo- 
d a r  ã  obr iga l -o  a isso p o r  o u t r o s  meios.

— Vou c u id a r  rd isso .
— E  q u a n to  a n te s .

a g e n x s i a .

do  C o m m ercio  e cartorio do
f , 0  ^ggalhãcs  C a s t ro ,  escrivão de appel-

rfVnop .*°t r . n a  ̂ Ĉ ° c o m m erc io ,  por cima 
n 1*P fj110 f ê A ndré  Gonçalves  Ferreira
ip <5 rl°S’ 6 U d m o t e o  d e  Souza Spinola,  an- 

o eserap ior io  d e  O l ive i ra  BarroS, por cir

d l t . T ^ .  de ° k veit'* c - wões &  c -’
r-is ri'1 1 f a ix a  *\e s e r v a M ercan t i l ,  de 9 ho-
rrpDtp n i a ,n t a ^de, h a  pessoa de]i-
7pln * * • í * i ■ ^ a d a  q u e ,  c om  promplidão, 
os npffn1' ü r’ ®e ^ c a r r e g a  d e  agenciar todos 

C10í?* I i d l o s ,  q u e  l h e  q ue i ram  fazer o

cíaets ri ^ CWr I1*’ rC()n)<) bem  pa te n te s  de offi- 
co r r id a  ^ llaiY*a  n a c i o p a l , passapor te s ,  falha 
c X a i ^  a  nCU as (Ie ^ p r a v o s .  baixa rdestas* 
monto  S C r ° l*c]onn(í ° s , l icenças  p a ra  casa* 
escrivnQOU a P t?zado ,  cer t idões ,  .venda de 
mestas  1 í)u>p d c d a d e ,  h y p o lh e c a s  ou baixa
um a"  eràtifi  n , -ÍS ííl]e m is te r  mediante 
em roi-ipM \ ca™0 ' fi110 e n te n d e re m  rasoaveL 
____  •** 0 ao D‘a b a lh o ,  e n a tu re za  da coiiza,

?!/P- de Marques, Arisíides c C.
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RESPOSTA AO C O RREIO  DA E U R O P â .

Geral ísm sido a in d ig n ação  m otivada  pela 
leitura do Correio da E uropa,  de  que  nos oe- 
•cupamos em o n u m e ro  an tecedente ,  re la t iva­
mente á g u e r ra  con tra  o governo .do  P a r a g n y .

Gs proprios por tuguezes  -honestos,  a m a n ­
tes da verdade e im p a rc ia e s ,  q u e  en t re  nós 

jhabitam, tem se p ro n u n c ia d o  a b e r tam en te  
contra o sor .p to r  cana l  ha, q u e  in fainemente ,  
adulterando a  ve rdade  dos factos un iversa l ­
mente reconhecida, nos a t taca  o odioso des- 

; sa guerra a que  fomos provocados.
Tarde a r repen d e u -se  elle  de sua  i m p r u d ê n ­

cia pérfida e cobarde ,  r e t i r an d o  da  c i r c u la ­
ção esse sçeipto, tam  baixo.e pequen ino  como 
a sua Híipuliuna pessoa,

E  um scripto  destes ,  revoltante  e infamo, 
passa desaperceb ido  sem que  a im p ren sa  oa- 
biana t racíe  de s ty g m u l i s a l -o .

l a  que nem Iodos pode ram  ob te r  o Correio 
da Europa  p a ra  ler os in su l to s  e afíVon tas que 
í,f>s sãí) i r rogadas ,  vamos reproduzir algunsf ' i *
dos seus to picos.

«iVa guerra entre o Brazi-l e o Paragny po ­
diam (iscousas ir bem , ou m al p a r a  qualquer a as 
parles bclligeranles.

1 oram, pessimamente .para o Braznl, que iuio 
eslava preparado 'parra commehmeritos bcihcosos., 
í/ée nçio fora educado na guerra , qae é povo fiS

sencialmente p a cifieo , e que , como se tem vislo? 
tem uma organisacão defeituosissima, e pouca 
ou nenhnm a moralidade na  gerencia o fic ia l  
dos dinheiros do estado . »

P a r a  o Brazil v in g a r  a h o n ra e  d ign idade  dcO O
su a  bandeira ,  u l t ra jada  seja por quem  for, não 
é preciso ter. ins ti netos g ue r re i ro s .  À p r o v a  
dessa tverdade  é b r i lh a n te m en te  confirmada 
pela  g u e r r a  da independencia  e por  q u a n ta s  
•até hoje tem em prehend ido .

Aqui poderíamos desen volver l a r g a s  con­
s iderações ;  m a s  não  o fa rem os p a ra  não inv- 
m o!ar  tantas  v ict imas á im prudência  de u m a .

Tem sobeja razão p a r a  dizer  o caturra  a r -  
ii niilista, m ercador  da  própria  honra ,  que  o 
povo brasile iro é essencia lmente  pacifico.

Outro  fosse elle que, ferido em sua d ig n id a ­
de por  semelhante  alquilé, descenden te  dos 
forçados do Limoeiro, ir ia ,  do p ropr io  se­
gundo an d a r  onde hab i ta ,  a r r a n c a r  cm pleno 
dia esse lus i tano infame e des.façado para  
esbofeleal-o  na p raça  pub l ica .

Essa p rom essa ,  porem, a inda  não caducou  
em vista do carac ter  serio' e grave que  vão to­
mando os acontecimentos..

Eis  o modo porque  -esse ingrato,  escoria 
dos portuguezes ,  paga  as finezas que tam  
profusos lhe  temos l iberalisado, taxando até 
de immoral  e p revar icador  o governo b r a s i ­
leiro! . . .

Continuaremos.



o  A LA B AM A .

E X P E D I E N T E .

Gidadc.de La trono polis ,  bordo  do  A l  ah ama  
6 do abril de 1868-

Portar ia  ao fiscal gera l ,  o rdenando- lho  q u e  
veja-se descobre qu em  é o e sp e r ta lh ã o  q u e  
contra  o d isposto  na p o s tu ra  m u n ic ip a l  n .  
38,  m anda  por seus fâm ulos  a r r a n c a r  as  p e ­
dras  da ladeira que  do E n g en h o  d a  Concei­
ção vae ao Tanque ,  p a ra  em pre g a r ,  sem d u ­
vida, nA lgum  te r raço .  C u m p r a . -

— Isto- é  com- o - 111 m . Sr. Dr.  chefe de p o ­
licia.

— 0  que é?
— Um brado de com m iseraçSo a> favor de 

u m a  desgraçada.
— Faça.
— Acha-se re t ida  na Correcção, desde  21 

de maio de 1865, a infeliz c r io u la  Fc l isber ta ,  
sem que comm et tesse  c r im e  e p o r  co n se ­
guinte  sem que fosse co n dem nada  a tão  o p -  
pressora  reclusão'.

A infeliz su p po r ta  as  a m a r g u r a s  dã  vida 
encerrada em um ergastulo sem sa b e r  por  
que,  e parece que  de la mão sa h i rá ,  si u m a  
mão bem-fazeja não for  em seu auxil io  e é 
isso o» que  espero do digno m a g is t r a d o  a 
quem faço este appe l lo -

— Pois neste páiz se encarce ra  a q uem  não 
é crirhinoso?

— A prova é essa pobre  m u lh e r .
-—Ao menos deve haver  suspe i ta  ou indicio 

de c r im e.
— Nada; está atli por  p e n h o ra  dò ju izo  dos 

feitos para  pagam ento  de sizas.
— Oh!
— E  que culpa tem a infeliz de que  o tu tor  

de seu senhor ,  menor ,  fosse neg l igen te  pa ra  
com a f az en d a ,p a ra  ser  cons t rang ida  a  soffrer 
os horrores  de um a  in asm o-ra  a t res  annos?

Por ven tura  não ha ou tros  meios do erár io  
ga ran t i r  a sua  divida sem se r  p rec iso  t o r t u ­
rar, a hum an idade  desvallida?

Liam. P a r a  isso ba  c a m a r a ,  fiscacs, in sn eC(„- 
Jo saude ,  c o m m issõ e s  san i ta r iu s  e mui»
t iam  
dc 

'lal' A o r a  h o m e m ,  c saa  u ie o n a fe  um  tanto c» 
a v n - a c l a .V .  n ã o  s a h e  q u e  a q m  o  q u e  cada 
c u i d a - m e n o s  é em  se u s  d e v e re s / uirr

 Veja o q u e  faz a  f a l t a  de polícia;
U m  g r u p o  de doze su je i tos  a  fazer  seme­

lh a n te  be rre i ro  aqui-na^ r u a  do Collegio e » 
a t i r a r e m  p e d r a s  p a r a  a  c a s a  d aque l la s  mu­
lheres do m u n d o , q u e  p o r  s u a  p a r l e  abrem o 
k a  len da  rio d a s  o b s c e n id a d e s  e escolhem os- 
t e r m o s  m a i s  sa l ien tes  p a r a  b r indarem  osag- 
gressores,-  os q u a e s  n a d a  ficam a dèver no? 
d e sc o m m e d im c n to  de l i n g u a .

— Pois o lhe;  a g u a r d a  d a  repar t ição  dâ po­
lic ia e s t á  a  c in c p en ta  p a s s o s  d a q u i ,  deve ou­
v i r  tão  d e sc o m m u n a l .  a l g a z a r r a  e o t i n i r  dás 
g a r r a f a s  q u e  se  e s p e d a o a m  n o  chão .

— Q u a l ’, is to  é m e ia  n o i te  e a  g u a rd a  deve* 
e s t a r  descansando.

-Ha, e conte que o c ircumspeeto  chefe de
p d i c i a  providenciará sobre o facto

■—0  estrangeiro,  q u e  to r  á  P reg u iça ,  nosso  
mercado do peixe, d i rá  q u e  isto é u m a  terra  
de deleixados e porca lhòes .

A limpeza da  cidade fez da li i  su a  m o n ­
tare i  r a e o lixo da  cidade baixa vae todo p a ra  
aquelle deposito de im m u n d ic ia .

— E ’ pava en tu lho  que  se está  fazendo 
nas  marinhas ,  entre  a p ra ia  e a casa  do com- 
mendador Moita;

— Entulho de caxorros e gatos mortos  e 
cacos de garrafal E ’ bem lem b rad a  esta!

-7-Si houvesse inconveniente não consen-

.4SSEMBLEA DAS S E N H O l lA S .

FRESIDENCIA DA 3 ENÜ0 IU  D. GERYASlÀ.

Às 7 i io ras  d a  no i te ,  achand o -se  reunidas* 
as S r a s .  D .  Gracinda ' ,  D .  P i tefa ,  D; Hozaura, 
D. A u s t r a l i a ,  D. F a b r i c i a ,  D :  C laud ia ,  D. Tf- 
ber ia ,  D. P ro ta s ia  e D.  AÍleluia , foi aberta a-
sessão;-

A S e c re ta r i a  deu c o n ta  de  d o n s  ofíleios en­
viados por  D. P e r e g r i n a c  D. J u l i a n a  partecb- 
pan d o  q u e  n ão  p o d i a m  c o m p a r e c e r  em con-- 
s e q u e n c ia  de  se a c h a r e m  imcomodad&s de* 
patalelas nervosos.

OíiDEJI d o  DIA.

A  inconveniência dos cuques. -

D . P rotàsia— Peço a p a l a v r a .
Á Presidente.— T em  a palavra a illustre" 

oradora para discutir  o projecto.
D; Protàs ia .—-Si fo ra  o u t r a  a  ques tão  do- 

dia  talvez que  eu  m e conservasse  em  sileneiof 
p o r q u e  s in to -m e  ho je  b a s tan te  indisposta:  
m a s  t r a tan d o -se  do  cab e l lo ,  d a  p a r te  mais-’ 
im p o r ta n te  do sexo  a q u e  per tenço ,  d e p o s i t o - '  
-.minha v e rgo n ha  no sacco do esqucimento  c* 
venho,  sem  e l la ,  p u g n a r  p o r  u m a  causa- 
j u s t a .

D.  P itefa.— E de al ta  t ranscendênc ia !
D .  P r o t à s i a .— Não sei, m in has  illustres 

co 1 legas ,  qua l  a razão ,  q u a l  a consciência  que 
a ch a ra m  p a ra  sc a b o l i r  os coques.

D. Gracinda.— Não sabe? pois é facil a ex-_ 
plieação.

Não sup p o n h a  q ue  eu  detesto os coques:' 
ba s ta  ser  m oda  p a r a  a c h a r  em  m im  o mai3”



0  U„Vfc\MAatttatfca
toci<M0 apoio. Mas u que  infel izmente  mo 
t \ o  forçada a  fazer- lhe o pposição, m esm o
j r c o n v e n iê n c ia  nossa.

b q coque > atonuosca a cabeça o torna uma  
■ moça elegante, maxitno aquella a quem o 
pinico Oriental ndo tem podido fazer mila-  

>es. mas c preciso lambem que não'se abuzft 
efelle, transformando-o n u m  formidável ni­
nho de marimbondos. E como os abusos in ­
ventados trazem sempre maus resultados, 
torna-se-de necessidade e de urgência que se 
corte o mal pela raiz.

p .  R ozaura.— Apoiado, quanto rio abuso,  
po contrario foge a e legancia ,  some-se a bel- 
*ícza e apparece o ridículo*

D. Aestralia.— F alou com muito juizo a 
illnslre collcga opposicionista.

Muitas moçaS ju lg a m  que  a moda  nao deve 
ter limites, e por  isso u z a m  de coques, cujo 
diâmetro excede a n ina  f reg ide ira .

1). Gracinha.— Justamente.
D. Fabrici v ( com enthusiasm o ).— E não é 

só isso; algumas entendem que devem trazel-o 
na coroa da cabeça como si fôra um a rodilha 
de carregar potes d’agua.

D. Â lle l i ía  (com em fa d o ).— E ’ moda e por 
conseguinte não se deve n o t a r  isso.

D. Fabricia.— E  de m a rs ,  q u e m - s a b e 'do que  
elle é fe i to? . . . .

D. Graciísda ( r in d o j— E ’ de rabo de caval-

SSe:
acto que  se vao p ra t ica r .  T ra ta -se  nada  rne- 
nos de uun a ssum pto  que,  combinado com 
outras  decizdcs desta caza, vão reduzir a m u -  

lher a completa ni-.guoíí .
A supressão  do balão j a  foi ufíi facto qud 

por si só veio con tr ibu ir  se r iam énlc  para  a  
depreciação do nosso neoAr.ft; hoje t ra tandn-  
sé de aboli r  os"coques, vem 'a  se r  queda  so­
bre queda,  e ficamos reduzidas a  expressão 
mais s im ples .

D. A l le lu ia  (com energia).— Apoiado!;
A i lluzão é a  chave do m a tr im ônio .
D. R ozaura.— Assim pois, peço que se 

a votos.
Posto a votos, passou por if ia io r laabso lu ta ' ,1 

corri' a e ínnlenda oíferécida por  D. Gracinda. 
'«Que se continue a uzar  de coques do tam a^  
nho  reg u la r  de um  pão de dbus vinténs.»

Á P E D I D O .

D. AtEÈLUiA- feom força ).— N ão,  senhora ;  
afianço-lhe que  o m eu  é de es to p a .

D. F abricia [rindo-se) .— T a n to  peior;  é ge- 
nçro inflamavel e pode pega r  fogo por  q.ual- 
quer descuido.

0 .  Gracinoa.-— C o n c o rd e m o s ; l ín r  coque 
da muita  g raça  ao pen teado ;  m as  um  cocão, 
isso é fnco \e n ie n te  p o rq u e  até deixa a cabe­
ça de um a s e n h o ra  com  previ leg io  de m ar-  
lello.

Partindo d’este principio, offereço nina e- 
Juenda ao projecto: «Que se continue a uzar 
o coque, porem que elle não exceda do tama­
nho regular de um pão de dons vinténs, des­
tes que agora vendem os padeiros .»

D- A l l  KLuiA.—-Isso  é muito*pequeno.
G arcinda.— É ’ o te rm o  medio entre  o 

serio e o r id ículo .
T iberia .— Fira. P res iden te  eu não  sou 

das mais favorecidas decabe l lo  e por  isso vou 
lallar contra  as m inhas  conven iênc ias .

Como bem disse a i l lustre  collega D'. Gra- 
' finda, vae-se ab u san d o  m uito  da  m oda,  e por 
Eso em quanto 6 tempo deve-se tom ar  m ed i­
das enérgicas o decisivas. P o r  falta de c o q u e , 
nao havemos de perder  casam ento .

IlozAiiiA.— E' preciso Sr a . Presidente 
Th© seja tornado eui' muita' consideração o

—- 0 ’ lá, Domingos!
— P ro m p to .
— H o m em ,  vens ènfum açado  que pareces- 

um  ferreiro. f
— Que q u e r  bossa exxilença, estou abi ass im  

a edificari u m as  casitas  e a caliça em purca lhã-  
um hom em  todo.

— Onde m oras?  L
— Pois não save?
— Te ri s preg uiça d e d i zer?
— Não senho ri.
— Onde está aquel la  m enina?
— Qual menina?
— A que raptas tes  no dia 27 do passad o . '
— Bossa exx ilença  equiboeou-se .
 Não comeces com- tergiversações, p o r

que sei d e . tu d o .
A m enina  tem 12 annos;  morava rias Pi- 

tengueiras ,  foi conduzida- p o r  u m a  p re ta  que  
vende pão, na noite de l2 /  do passado,  pa ra  
as Por tas  do G a r m o ê  ahi defíoradà n ’um a  e s ­
cada do sobrado p a ra  onde ia, depois foi l e ­
vada p a ra  o beccó de Maria Pires e como re* 
ceiavas que abi sé descóbrisse, porque  a -vi- 
s inbança  entrou a rosnar ,  a m andas tes  a c o m ­
panhada  por certo  tenente  vindo d o P a ra g u a y ,  
p a ra  o C a s ta o h e d a .  ( .

Vê lá  como estou inte irado de tudo ;
Agora has  de rne dizer o que  pretendes 

fazer com essa infeliz.
(Continua:)

— Sr.  João, q u e m m o r a  e m paiaeios, também- 
é feito de barro.

— Bem sei disso.
— Pois 'então deixe de. arroganeias:  veja que- 

o m undo <3 cheio de voltas*-



rJ a l a b a m a .1

— Para que  esso sermão?
— Va ao Bergaúçmb  que  llio d iga .
— Ora,  temos ou I ra .  . .
— Pois o Sr .  en tende  q u e  ja .  es ta  tão g r a n ­

de, que deve p isa r  os mais?
Olhe que não é Ia ç ssas .cousas .  *
— São jn i i b i r r a n q n s  d a  visinha.
— È m b ir ran c ias  da, v is inha  é o S r .  com c a ­

no dentro de casa a cc u m u la r  penicos fedoren­
tos e m a n d a r  p a s sa r  pelo  intççip.r da  casa 
alheia p a r a  despejar  no q u in ta l ,  e de p ro p o -  
sito espera r  a hora  de j a n t a r .

Moço, ..contenha-se , depois ,  depo is .
— Depois o que  S r .?  N ã o  sabe  que  a por ta  

da  loja é a  do sobrado?
— E ’ q n e  o m e lh o r  é viver em  ,pnz com 

-todos, p a r a  não d a r  occasiáo de. se. d e se n ro la r  
certas m eadas ,  entende?

— Sim, S r .  i;
— Pois en tão .va-se .

— Norberto , é m e lh o r  q u e  V. dê par te  de 
sua  vida, que  talvez tenha  bem  P que  se 
d ize r  delia.

;Bem diz o João qne  V. é m uito  cyn ico .
Porque  não falia no am as ia inen to  de cer ta  

viuva com um  gallcgo de padar ia?  ’ |
Ah! isso náodhe  convem dizer,  não  é ass im?

-Bote sentido com igo! .
O echo do e fem inado.

QUANDO E - ? . . .

— Ai! não m e fites teus  olhos 
B o m  T am anha  ingrat idão!
Pois  tu  não sabes  q u e  m o r a s  
.Dentro do m eu  coração?

— Éu nã o ! . . .

E u  moro la  n a  .casinha,
Ao pé dos m ontes  de a lém ,
Fal i  ar  não ouço de amo,res, 
N em  quero  a m a r  a n in g u ém .

— Maria,  de  ti d is tan te  
M in h ’a ím a  saudosa  chora ;  
Fa.lla, diz, responde ingra ta  
,Quc será  de m im  agora?

■— Va-se e m b o ra .

— E  tu  dizes, va-se e m b o ra  
Com tão frio d esam o r ! . . .
Pelo que vejo desp resas  
Os meus es t rem os de  amor?

— Sim, senhor . . . ,

— Ai! que  vergonha, que  susto! 
Quero dizer-te e não d ig o . . . , .

S im  M ar ia ,  m i . . . q u í z e r a . . .
P o d e r  c a z a r - m e  com t igo

— C om igo?! . . .

— Sirn, eom t igo  q u e  receias?  
Desejo se r  teu  s o m e n te ,
Quero-te  yer a m e u  lado  
S e m p r e  r i s o n h a  e conten te .

— N ão  m e n te ? . . .
✓

— E u  m e n t i ro s o ,  M a r ia? ! . . .
'^ ie  ju lg a s  d i s so  c a p a z?
Sei r e s p e i t a r  a , m e m ó r i a  
D os  m e u s  avós ,  d e  m e u s  pa is .

— Que rapaz!
/

— Sou b e m  d i s p o s t o ,  b e m  m oçp ,  
N o  c a m p o  sei t r a b a l h a r ;  
.Responde,. . .falia, M a r i a ,  

iQ ueres  com igo  c a sa r?
— V ou p e n s a r . . .

— Oh! q u e  p ra z e r ,  g u e  folipt 
N a  n ossa  b e l l a  f u n ç ã o ! . . .a
E u  m e t id o  no  cazaco 
>E tu no b r a n c o  r o u p ã o . . .

— D e  balão?!

— E  as n o s s a s  b o a s  vezinbas  
T o d a s  te o lh a n d o  de  pé; 

íU m a a o u t r a  s e g r e d a n d o  
Como vae l in d o  o — José

—-Quando é?!..,. 
F irm in o  de Figuercdo.

Um rapaz, qne p/sssa.va por muito rico, posto que 
devesse mais <16 qne linha, passeava sem dizer palavra 
na vrspera de seu casamento, na saía de sua futura 
sogra, a qual lhe perguntou muitas vezes: qne tem 
Viti. senhor? Elle respondia, minha senhora, nftO 
tenho nada Aos oilo dias de casado a sogra, \em)o-* 'l: ' 0 . 7
uma multidão de credores á poi ta de seu .genro, llte 
disse; Vm. enganou-m e. Não ha tal, replicou clh’, 
pois eu bem avisei que não tinha nada, e lhe re p e ti 
mais de dez vezes na sua sala tia vespera de meu casa­
mento, quando aipdn era tempo de arrepender-se.

À N N U i N C I O S .

A ru a  dos Carvopiros n .  -13 vende se um  
piano f rancez  de m u i  boa  vozes.

V E R D A D E IR O  C A F É  P U R O .
O m u i to  boni  e já  conhec ido  verdadei ro  ca ­

fé m u i to  p u r o ,  continua-jge a v ender  rua  dos 
Ourives loja n . c 9 B, o n a  Sau de ,  rtia  do Jogo 
do Lonrenço,  casa  n ?  199, a 4 0 0  r s .  a  libra: 
previne-se  q u e  q u a l q u e r  p o rçã o  comprada, 
levará  no envoltorio  o seguin te  d is t ico— JD 
José d 'A zcvcdo— Cdhan d o  o q u a l ,  de ixa  de ser 
dos Ioga res ind icados .

Tgp. de Marques, A r i  slides c Ç J
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O C H R I S T O  3E A C R U Z .

I.
Jesus.itaque scieus omni-a, qnse 
ventura eranl usper eiun, pr<>. 
cessil, el dis.it eit>; Quem quae 
ri tis?

_ >
À egreja reg i s t r a  amanham u m  novo a n n i -

ve rs uri o da m ais  e n s a n g ü e n ta d a  ca tas t rophe .
O gnomon dos tem p os  pa ira  a m a n h a n  sobre  

a hora m ise ran da  do c r im e  mais  aboininavel .
Unia nuvem de t r i s te za  a m ais  ace rba  en­

lata a face do céu.
Por toda a te r ra  defunde-se  u m  m orno  si­

lencio, que ,  como u m  pregão  de m or te ,  an- 
mincia o espec táculo  in fam e.

No templo do Deus vivo só resoam  os tb re-  
nos melancólicos da  m a is  p ro fu n da  dor.

D’harpa  de Davi d es ta la  a corda  dos peza- 
*es ao repe t i r  a u l t im a  no ta  d a  dolorosa  en- 
tlecha.

E o livro das p ro fec ias— eil-o aber to  n a  p a ­
gina sangren ta  donde e m a n a  u.in dilúvio de 
magoas.

Ali! por que  tan ta  d o r  o tan to  p r a n to ,  t a n ­
ta consternação c tanto luto?

Está  escriplo e deve c u m p r i r  se.
Aquelle que  no Presepio  de Beth iem teve 

•çw» adoração p ros t rados  os p ropr ios  reis; A- 
quelle que  desviou de si a espada  de ilero- 
des, e fez-se 'homem por  a m o r  dos homens, 
Aquelle q ue  ern terna  edade confundiu  os

doutores  da lei, e pa sm o u  o m undo  com a 
s a b e d o n a  de suas respostas ,  e com a pu reza  
de s u a J o u t r i n a ;  Aquelle que  abr iu  os cofres 
de sua infinita clemencia,  e deu'vista aos ce­
gos,  ouça aos surdos ,  movimento  aos p a ra ly -  
ticos; Aquelle  que  rest it imi a  satid-e aos en­
fermos-; e que evocou os mortos a vida; Aquel­
le f inalmente  que  pouco antes en trava  t r ium -  
p han te  pelas ruas  da cidade in g ra ta  e rece­
bia os app lausos  e ovações do imm oderado  
entbus iasm o,  vae a m a n h a n  servir  de escarneo  
a essa m esm a  vil cana lha ,  e sub i r  ao pa t íbu lo  
infame p a ra  soffrer m orte  ignomiuiosa,  m or te  
de cruz.

E s lav a  escripto e devia enm pri r -se .
O desejado das naçQes, o centro  vital das  

c renças de Israel era a inda  u m a  p r o m e s s a a n -  
nunciada  pelos p r o f e t a s e  inspirados;  o P re -  
sepio de Bethiem converteu-a  em realidade 
a mais  augusta ;  e do Presepio de Bethiem ao 
simo do Golgotha so vae a dis tancia  que  se­
para  a rea l idade  da co m su m m aç ã o .

Sem o turnulo do Golgotha qu em  p o d e rá  
com prehender  o berço de Bethiem?

Avisinha-se a hora  t rem enda .
O exemplo  da niais edificante hum ildade  vac 

ser dado polo Divino Mestre, lavando  el Io 
mesmo os pés a seus d isc ípulos .

0 am or  o mais acrisolado ja o provou, dan-  
d®-lhcs a comer a subs tanc ia  do seu corpo,  
e a beber do seu sangue!

Já do seu corpo inaeera Io Iransndou o s a n ­
gue com que foi regada a terra  dos m ar tynbs!

A sua  misericórdia infinita u m a  -vez mais
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revelou no seu lestan.euLo que foi « »u|i 
P l iw  *> u.n;òo, <|U0 olle d .n g iu  a
ieu  e lenio  Pae na lmra ilaa ag o n ia i .  

A sua miraculosa  soiencia ja indicou aquol-
le aue  o havia  t i a h i i .  _ . i

E o  estalido do beijo falsario do discípulo
venal ja soou na face do D imdo. Mestre.

Mãos sacrí legas de algozes cruentos  a p o d e ­
ram-se então cPAquclIe, q u e  podia em um  m o ­
mento cercar-se de legiões de an jos ,  e co n ­
fundir  os reprobos.

Mas porque o não fez? # -
Porque estava escr ipto, e deviam-se  c u m ­

pr i r  ao profecias.
Manietado, zombeteado e injuriai.,o no meio 

de uma soldadesca desenfreada ,  e a r m a d a  de 
varapáus e espadas,  elle aiii vae c am in h o  das  
torturas!

Que é feito desses hom ens que  elle c h a m a ­
va seus discípulos,  e q u e  elle p rep a rav a  p a r a  
as pregações fu turas?

Que é feito desses d isc ípulos  que  o c h a m a ­
vam seu Mestre, de quem. receberam  a co nsubs-  
tanciação do seu co rpo  e do seu s a n g u e ,  
e que protes taram sua constanc ia  em o segu i r  
e 'confirmar?

Todos o abandonaram ! —
Di r-se-hia que  o ho rro r  do q u a d ro  lhes  e m ­

bargava  o passo, ou que a descrença  l h e s  eu- 
fraquecera  a a lm a.

Não; o Mestre lhes o p e rm i t t e  p a ra  r e a l i -  
sar a lel tra  da  E sc r ip tu ra  dos que me deste 
não perd i nenhum .

D e n t re  os seus apenas  u m  o seguia ;  nao 
pa ra  o m ar ty r io ,  m as  p a ra  d a r  t e s te m u n h o  
de suas  palavras que  antes  da  p r im e ira  c a n t a ­
da do gailo o negaria  írez vezes.

E assim acon teceu .

Ei atUluveriint Jezuin a<l sum- 
inuin Sacrrdolom, pt convenc- 
nmt onmps S;tcp<»rcloies, ei
S c  i l j00 et Sêniores.

(Evang. Sec Mure.)

A torrente  dos im propr ios ,  o a im o u m  das 
Uasfcm uis ,  a  tempeslada das  i n ju r i a s  a r r a s ­
taram  Jezuz Ghrtstó á  casa de A nnaz’ q u e  o 
remette  ao genro cúm pl ice ,  ep i cuja  c a sa  se 
acuavam reun idos  os g randes  da Tet ra rc l i ia

Começa o niterrogatorio a rd i loso  e m alcvo t
lo; e as respostas repassadas  da  dirniidade de
T  “ r  licatifico provocam da  na r te  d» 
unonunavel  covarde a  bofetada  execrandal

5 ç S w È » « vinsultuosa rln hoaIIcv. i ia. " bofetada 

piel.ade de uma geraçao corrompida*0 ° * *m "

Ifi’ neste  m o m e n to  q u e  e l le  desceria > 
bios d e s m a ia d o s ,  e c o n fu n d e  o insolente co*" 
a respos ta  quo r e v e la  um  oceano do clenuT 
cia e de p ie d a d e .  f|*

— Si m al  fali ei, d i z e m e  cm que? 8j jJCfn 
p o r q u e  m e  fe res?—

E  a in d a  não e ra  c h e g a d a  a h o r a  da ulti­
m a  p ro v a ç ã o .

A t u r b a  dos  c a n ib a c s  a i n d a  nào  está f a r^  
de i n s u l t a r  o J u s t o .

A sa l iva  dos  r e p r o b o s  vae cah i r  em escnr- 
noo n a  face ,  c o n tu n d i d a  a  pouco pelo punho 
do c o va rd e  a u d a z .

E m p u c h õ e s  c a r r o c h o s ,  com o que  aporGa 
p ro v o c a m  a i r a  d ’A q u e l le  q u e  devia ir adian­
te c o n s u m m a r  o se u  m y s t e r io  de  amor: mas 
elle n ão  se de ixa  v e n ce r : • H u m i lh a - s e  para 
e levar-se ,  e p e r d o a  p a r a  m o s t r a r  q u e é  o filho 
d i lec to  do O m n ip o íe n l e .

No red op io  d e l i r a n t e  a  q u e  o sugeitam, 
couduz indo-o  de  f l e r o d e s  p a ra  Filatos, e ar- 
r a s l a n d o -o  d e  novo ao  pon to  d ’onde sahira, 
em  b u s c a  do u m  juizo m en o s  escrupuloso e 
t im o ra to ,  vê elle  ap p ro x im ar - se  a hora  da ulti­
m a  a g o n ia .

Eil-o  a g o ra  a ta d o  a c o l u m n a  do Pretorio! 
M u l t ip l i c a m -s e  os u l t r a j e s ,  reproduzem-se  as 
b la s fêm ias ,  e u m a  t e m p e s t a d e  de impreea- 
ções cab e  so b re  a  s a c r o s a n t a  cabeça ,  que o 
i r r iso r io  d i a d e m a  de a g u d o s  esp inhos  aperta 
em d o lo roso  c o n f ra n g im e n to .

Á m u l h e r  de  P i l a to s  a ca b a  de revelar-lho 
o so n h o  m a r a v i l h o s o  q u e  t ivera  com aquelle 
Ju s to :  e a p leb e  t r e s lo u c a d a  rec lam a em ala- 
r .d o s  c f rêm itos  hor r ive is  a condemnação do 
m e s m o .

E n t re  o e s c r ú p u l o  de  consc iên c ia ,  e o re­
ceio de a t t r a h i r  so b re  su a  cabeça  as iras do. 
v u lg acho  a m o t in a d o ,  H erodes  jaz nTima per­
plexidade  c r i m in o s a .

T a r d a  a se n ten ç a  final .
Refe rvem  as i r a s  d i s  lo b o s  sedentos do. 

s a n g u e  do C orde iro  im m a e u l a d o ;  até que ao 
«cruxifige» m a ld ic to  r e s p o n d e  o governador 
da Ju d ê a  com o a b a n d o n o  pus í l lan im e  da 
p ró p r ia  consc iên c ia  do deve r .

Poncio  P i la tos  não  é o ju iz ,  é s im o algoz, 
na t ragéd ia  n b o m in a v e l ,  e m b o r a  lave as mãos- 
p e ran te  a m u l t i d ã o .

Não e r a m  as m ão s  q u e  g a r ro ta v a m  o Justo,, 
era  sua  a lm a  q u e  se c o n s t i tu ia  escrava do erro*.

A razão h u m a n a  rec u a  apavorada  ante o 
processo  ten e b ro so ,  e a s e n t e n ç a  in íqua .

O c a m p o  do o le i ro  ja to rnou-se  o «Hacel- 
d a r n a : » o d isc ípu lo  t ra id o r ,  i a  horrorisado do 
si propr io  c h a m a  S a ta n a z  n a  h o r a  da. deses­
p e ra rã o ,  o su ic idou-se;  B a r ra b a z  la vae solto 
e h v re ;  o a v ic t im a  p red e s t in ad a  inareha  agora 
p a r a  o a l t a r  de sacrifici
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(Bvnng, soe. Juim.)

As flngell ações sem conin, as vergastadas 
sem piedade, os nçoutes  som n u m ero  extenua­
ram as ió reas  do hoóvem Deus.  E n tre ta n to  é 

, preciso que se p reencha  de novas to r tu ras  o 
estádio que o conduz ao Calvário.

O Espirito das t r e v a s  suggere  então na 
mente dos seus ap an ig u ad o s  o novo meio de 
xeíipcndio, e de  escarneo ,  e o in s t ru m e n to  
dosupplicio  pende agora  d o s h o m b r o s d e  Deus 
vivo para  recebei o em seus  b raç«s  n a  hora 
extrema.

Eil-o em c am in ho  - p a ra  o thea t ro  da Re- 
ílempcão.

Um alar ido  in fe rn a l ,  como o b ram id o  das 
vagas açoutadas  pelo vento d a  borrasca ,  re-  
sôa em todos os â ngu los  da  cidade ingra ta ,  e 
faz prestito com a t u r b a  dos can ibaes .

Sobre o m ade iro  da  expiarão  estam grava ­
dos todos os e r ro s ,  todos os crimes,  todos os 
peccados das gerações  infiéis; e a pezo egual  
acurvam-se os m en b ro s ,  e o M a r ty r  cabe des- 
dallecido.

Ajuda-o Cyrineo,  e Elle  p rosegue .
As san tas  m u lh e res  véem a traz  chorando 

em pran to  cons ternado .  Elle as ouve, e lança  
então a profecia  que  mais  ta rde  cum pr i ram  
Ti toe Adriano pela  m ão  a rm a d a  dos exercitos.

B em aven tu rada  ès tu ,  6 m u lh e r  piedosa, 
que  na toalha a lv iss ima recebes as feições do 
Divi no rosto ,  cujo s u o r  de sangue  fosse 
enxugar.

Ainda bem que  não fizeste pa r te  dn chusma 
dos truões maldi tos ,  pelo que  teu nome a t r a ­
vessará pu ro  uo íilete da  h is to r ia .

Mas, porque  se redobram  agora  as nncias 
do Filho do Eterno? Porque  convulso t rem em  
os seus m em b ro s ,  e hesi ta  o passo? Porque  
estam escancarados ,  e íltos os seus  olhos n u ­
blados por  uríi oceano de lag r im as  pu ras  e 
amoros íss imas?

Sobre que  con tem pla  Elle  ao vol ta r  á rua 
da am argura?

Deixai, vil c a n a lh a ,  que  Elle eâtancie  mais 
um pouco defronte  da Vírgèrn R a inh a ,  em 
cujas pu r í s s im as  e n t r a n h a s  recebeu o invó lu ­
cro carnal ,  e de cujos preciosos peitos recebeu 
o precioso licor.

Ella ali está t r a sp assad a  com a espada  de 
dor que o velho Semiáo lhe anm m ciara .

Que ais sentidos! .,  que  soluços plangen-  
tes!.. que  deliquios mortaes! .

Não ha no vocabulár io  hu m an o  u m a  p a la ­
vra, u m a  frawi, que  r e s u m a ,  que t raduza,  
que decifre o silencio d ’aquel le  ins tante  e n T

tre a Mài con turbada  e o Fi lho agonisante.  -
E não vos compadcccstes, 6 raça infame, 

ao ver a Ra inha  dos Anjos com a face no pó 
e o Deus h um an ad o  com um  mumd-o de des­
graças  aos hoinbros?!!

A hora  se ad ian ta ,  e Elle prosegue,  dei­
xando as gerações fu turas  vivas recordações 
de sua  passagem.

Não o duvideis . . .  xis pegadas do Salvador 
do inundo estam esculpidas na  ladeira  do 
Golgotha, sem que o at l r i to  do rodar  dos sé­
culos tenha podido apagai-as .

Que fal ta  para  eomplelar-se o mysterio d a  
Redempção?

Que falta pa ra  se cu m p r i rem  as profecias 
sobre  o Crucificado?

O madeiro  das ignomínias  converteu-se  no 
cimo do Golgotha na arvora m iracu losa  d a  
redempção; e recebe em seus braços Aquel le ,  
de cujos h o m bros  recebeu a seiva benefica 
da salvação do m u n do .o

Eil-o ahi pendente,  e desjunctado, mas não 
se lhe f rac tu ra  u m  só osso, como havia  sido 
predieto .

Ahi pede ao E terno  Pai  pelos seus algoses.
Ahi, collocado entre  dons ladrões,  disigna 

aquelle  que o devia a co m panh ar  ao Paraizo.
Ahi indica a Mãe Sant íss ima o discípulo 

am ado ,  e a este incum be das consolações da-  
q u ella.

E em quan to  Elle  vai continuando no co- 
dicillo de sua  miser icórd ia ,  a. geração  preci- 
ta vasa sobre Elle todo o odio dos reprobos ,  
todo o escarneo  dos desventurados com que  
provocam g a rg a lh ad as  s in is t ras .

De sua capa inconsutil  fazem o estcndal dps 
vícios, e a d ispu tam  por  sor te .

E a  sede que  o devora, offertain-llie a  es­
ponja repugnante .

Ào tocal-a ex c lam a:  Está  tudo eonsumma-
do.

E  o lyrio  de Nazare th ,  segnndo a e x p re s ­
são de Ventura ,  inclinou langu idam en te  o 
calix sobre  o seu pedimeulo .

A maior obra  do Creador está completa no 
cimo do Cal vario.

Jczus C hns to  ahi está com as costas volta- 
das  pa ra  a cidade deicida, enjo nome, na ex­
pressão de M. Poujoulat ,  édoce comoo perdão, 
terrível  como a vingança,  melaneolico como 
urna ru ina  ou como um suspiro  do coração o 
consolador corno a e sperança .

Trevas de horro r  diffundetn-so por todo o 
globo;  vaei lla  a te r ra  no seu eixo: fendem-se 
os rochedos em tal iscas descommunaes;  ras-  
ga-se o veu do templo, resuscitam os santos ,  
e tudo isto p a ra  fazer córo com o cen lur iao  
da g u a rd a  que  b rada  cheio de a s so m b ro .— Na 
verdade esto homem era filho de D e u s .—



virgomr Uin túmulo aberto  cm tim rocha  
rccebc o corpo do Salvador  do inu n do ,  quo 
ífira düscidp da cruz, om balsa inado  o envolto  
cm um lençol novo por  N icodomos o Jo s e  de
Arím athéa .

A lousa do sopulchro  está  sc l lada  com  o p a ­
drão da  S y u a g o g i ,  e cercada  de  g u a rd a s :  o 
por  um a  exccpção uuica  e divina,  a q u e l lo  
sarcophago não encerra  po-, nem cinza,  nem 
podridão,  nem verme. O quo hab i ta  ali é a  luz, 
a  fé, o amor, a  g lor ia ,  é finalniente  u m  D eus  
que desce agora  a m orada  dos S a n to s  P a d re s ,  
dos Profetas, e Pa t r ia rcas ,  e que  res u rg i r á  ao

terceiro d ia  p a r a  c o n f i r m a r  as láícri[>tiir;u
s u b i r  ao  Oco. ’

de
arvoro-

rcvo-

O U  111011 j « n #  cnicificm J') com o
J n l a r  do llc lio |io t8* quo om  «.«nal 
vencia voraon b c .»  rnrno» para sa.u la r e  |)eus 
M enino qne (.asneva a l. cam inho do de»lcm1; 2 mo curvo resp eitoso  o compmisç .mio ante 
n \  L >  tu in u lo  n a d a d o , detKando aht unia 
aorim a d o s q u e  hoffrem  os vossos m arlyri.,», 

um a prece dos q u e  creem  na rnim ensidadc do 
vosso amor*.

D a. L. W a n e e u uEX.

A M O R TE  DE CÍIRISTO
i .

Vede-o,  c o ^  cruz  aos h o m b ro s  se encam inha:  
Do supplic io  ao logar:

Em  bagas mil  seu precioso s a n g u e  
Inunda  a terra ;  já sem força ,  exan g ue ,  .

Nem pode rcsp ira r l
Sobe a .cu s to  a m o n ta n h a  do  Calvarioy 

No fastigio chegou:
Arvorado na cruz, a  Mãe q u e r id a  
Disse o-extremo adeus ;— do peito a  vida 

NTun susp iro  escapou!
Rasgou-se  o veu fatidieo do templo!

A te r ra  estremeceu!
Trr>ja luto a n a tu ra  e a  h u m a n i d a d e —  
h . o sol perdendo a luz  na  im m ens idade ,  

Cobre a face no ceu!

l i .
Cum priu-se  o q u e  estava esc.ri.pto 
No livro dás  prophecias ;
Eil-o,  o divino Messias,
Pregado  n ’aque l la  cruzl  
As faces tão denegridas,
0  peito aberto  co’a l a n ç a  
Pela  furia  da  vingança

Quiz  t e r  o m a n s o  Jesus!
Quiz  ter :  c om  t a n to  q u e  as portas 
Do  ceu áos  h o m e n s  abrisse ,
Que  do p c ccado  os rem isse  
A t roco  d ü q n e l i á  do r ;
Quiz e s g o ta r  esse  calix  
Q ue  lh e  o f f f e c e r a  o E te r n o , .  
P a r a  l i v r a r - n o s  d o  inferno;
Quiz tu d o — p o r  n o sso  amor!
El 1 o , o co rd e i ro  in nocen te ,  
C readòr  do ceu ,  da  te r ra ,
E  e m  q u e m  a vida  se encerra  
Que tem  infindo po d e r ,
N a s  m ã o s  d o s  s e u s  in imigos 
Vae-se c n l r c g a r  h u m i lh a d o ,
E  no lenh o  s u b l im a d o  
Quiz m o r te  i n ju s t a  sofirer!

C.hristãos,  c u rv em o s-n os  todos- 
í í u m i ld o s o s . e  c o n t r ic to s ,
À mente nos infinitos  
Dos ceus ,  os o lhos  n a  Cruz: 
S ig a m o s  de Christo os passos,- 
Que no m undo deixar veio,
Co’o seu  de rrade i ro  anceio,
F a ro l  de e sp len d id a  luz.
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j.; o m<"u ' o  a s l t o  da  loí
ni ’S s e g u e  d o n o s o ;  b v i l h a n t o ;

I'*1' "  , :l' >’ a in f lu e n c ia  d e  s o m b ra  in o o n > t in tü  
p[;\o ,c,lH ‘ (V U(. p a s sa - lh e  «o  p é !

, ,, d m l o  lufAo  d a  i n p i e d a d e ,

rrcorre n’um piro constante

pe |>alclc O lenta exlinguir;

'r»wmw* *■ •» •.
S('U Ijm não consegue, rpia n eterna verdade 
Arroja no ahysinn o furor tia mnldüde;

lí HtMtipro a fulgir.
Ho balde! que n mundo percotre cOnslantc 

ü  aslro dn fé:
Nuo pára, mas segue donnso, brillinnle,
Náo leme a influencia de sombra inconstante, 

Que passa-lhe ao pc.
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Reis, monarchas, potentados,'  
Ofiuscae vosso esplendor! 
Curvne a fronte humilhados, 
Vertei lagrimas de dor!
Ghorne a lmmnna desgraça  
Que já pVn o Calvario passa 
O íilho de Deus— Jesus!—
Lá vae caminho do monte!
Lhe corre o suor da fronte, 
Levando ao hombro uma cruz.

Ào peso de tat martyrio 
Resistir mio pode, e cabe,
Olha então para o Empyrio 
E diz p’ra o Eterno Pae:
«Senhor,Meu Deus, de improviso 
Mandae o esforço preciso 
Para ao meu termo chegar;
Pesa muito este madeiro, 
P oisn e lle  do mundo inteiro 
Os erros se vem gravar.»

Disse: e logo novo alento  
Seus debeis passos conduz: 
Cyrineu sem outro intento  
Ajuda a levar-lhe a cruz.
Elle vae; mas de repente, 
Ouvindo o clamor plangc.nte, 
Volta o rosto, pára e diz:
«Não choreis, filhas, meu fado 
Que o vosso é mais desgraçado, 
Mil vezes mais infeliz!»

Logo depois, em seguida,
Coberta de luto e dó,
Vc a Mãe sempre Q.uerid:;
Rojada a fronte no,pó.
«— Salve Mater dolorosa!r 
Elle diz com voz piedosa;
E togo o corpo, tombou,
De mil settas trespassada,
Á Mãe não responde nada 
Porque a dor a eongellou.

Qu’espectaculo assombroso! 
Quanta dor! quanta aíllicçüo!
Que ealix.tão amargoso!
Que cruel ílagellação!

OS M A IU  VIUOS l)Ji  JI5SI

Ver a Mão do 1'ilho c ia n g u o !
Ver tintas do augusto  sa n g u e  
As ruas d ’atra Sallém!
Vel-o ferido e chagado  
Perseguido c a raslado  
P ’ra ir morrer mais alem!

R eis, monar.clias, potentados, 
Offuscae vosso explendor!  
Curvae a fronte h a m ilhados,  
Vertei lagrimas de dor!
Chorae a humana desgraça,
Que já  p’ra o Calvario passa  
O Filho de D eu s— Jcsus!-^- 
L i vae cam inho do m onte!
Lhe corre o suor da fronte,
Aos hom^ros levando u ernz.

E m p u x õ e s ,  p u n h a d a s  soffre  
Com santa resignação!
E’ que seu peito é o cofre 
Da clem encia  e do perdão,.
Foi por Deus predestinado  
Para lavar o peecado  
Das gerações in íic is .
E elle tudo cum prindo,
Lã vae submisso segu ind o ,  
Dilacerados os pés!

Em cada pegada sua  
Deixa ao mundo a tradiceão  
Do soffrer, que o exten ua  
Pela hum ana salvação!
E precita a p lebe austera  
M ós cruel do q ue um a fera  
■Nada traduz ,  nada vê:
Appiaude pelo contrario  
Em avistando o Calvario 
Os m ales que não p revê.

Eil-o já chegado ao termo 
De sua morte e paixão!
E qual definhado enfermo  
Descança os memhros no chão.  
Porem logo a cruz se arvora!
E então dessa infeliz hora  
GomeÇu novo soffrer!
E a natureza cnlutada

Sem de ninguém ser nota.)* 
Também Começa n Inuie r.

S imi Divjuo Corpo tdevnm 
A» UaHles dhn vnri! clii isUii*
K de novo a ira cevam 
Inspirada por S iiau .
C 'Spem-lhe escarneo no roJío, 
Entre dous lati. 6 >s ò expoMo 
No hastca/lo pendã'»! 
Tiram-llie a capa inconiutil 
E parecendo-lhes Mi|
Por sceptro a cana lhe dflo.

De espinhos sp.ipret.ti a cVoa 
Que tem de a fronte lhe ornar. 
Novo applm so ènt torno soa, 
P'im o roartvr novo penar,
E, Omquanto alguns malvaJ-js 
Sobre a capa lançam d.t<Jos 
PVa verem de quem será 
Outros dizem por folia:
—  Eis o F i lh o  de Mu ia!
— Eis Jesus, Rei de Judá!

«Eli. lama sahactani,
Exclama O nmrivr <Ia cruz! 
a Pede 3 Elias que te sane,
Diz o povo:— si ès J zus—  
«Sòde brada o In nocute!
Vmag G e fel (oh! (jue gente) 
Foi quanto se ll/offertou/
E tendo aos 1 »hios tocado 
A esponja,— está consUmmado!- 
E a froule ao peito incliuou.

QiEespct ículo assombroso! 
Quanta dor! qntlnla afíliçàu! 
One calix tão amargoso!
Que cruel (lageSl.içfto!
Reis, m onarch is .  potentados, 
Curvai-a fronte humilhado,
(Jue a fatal hora soou!
Eo C oidtiro immaculado 
P ’ra nos remir do p> ccado 
Sobre o Golgota expirou.

i i 
i

R ESPO STA  AO CORREIO DA E U R O P A .

111.

Não c contra  a p a t r i a  dos b r i lh a n te s  o r n a ­
m entos  da  l i l te ra tu ra  p o r t u g u e s a , os Srs .  
Mendes Leal, Alexandre I le reu lano ,  Lat ino 
Coelho e outros;  e muito  m enos  con tra  os por  
luguezes honestos, scrios e c ircumspeçtos  que  
hab i tam  entre nós, a m a is  que  j u s t a  an im ad  ver­
são que tem inspirado a le i tu ra  do-artigo in- 
serto no Correto da Europa: é un icam en te  
contra  o portuguez de borra, o estonteado t r a ­
ficante até da p róp r ia  h onra ,  ó escr iv inhador  
ingrato e infame, tacanho nú, a l tu ra  e nas  ac­
ções, lapuz  que nem p a ra  marinheiro  servia 
pe\u isempção da vil figura que,  no  meio de 
nós que tam  urbanamente  o temos t r a t a d o ,

excess<fSc 'wmjno°3 í>° ‘’ , a l  f o r m a ’ 0
in stitu içõ es  (lopuiz110,W'‘U> d° :>s

W ^ è j m n o T e m ’ * ‘é  0 a m ''1" ,>vib í) r i  , , 1 ílosso sem  alimentando a
be, ja  L\ J' C8(l ' W(;ida  d o s  favores que  reco- 
irjo^râti(j.j(>r IUüUÍe v e n e n o sa m e n te  com tanta

e d u m i d ^ 0 ° 8las Unhas  cm prol  da  honra 
d i f a l T ! ,Wae3> a l j ivos. t  c „ t m -  

•nsoli ta  e fi«! a  r c P ro«saíia d a  provocação 
te r «celjGmosC° ,!VrI-nna1, f,,,C biesperadaine"-  
i)n s . a  a dom t ü \  /  ?>̂ “Dos a couci tnr  as lur-
desse painnlVV10 i)wv°  0 curíü c roliço author 
nos fóra 0 ?' (IUG tam a queima-roupa
cORtas. *acatJo> Para Jtíile tomar estreitas



o  A L \B A M A .

jyostas e u o u t ra s  occasiõcs não valem as
jniniuiudades.

Bem p o u c o  tempo !nz que  um  agente  con- 
,l.,r de um paiz do m esm o  con t inen te ,  a não 

estar em bem recato ,  se r ia  v ie t im a  merecida 
furor publico pela cum pl ic idade  que  teve 

0111 certo a t lenlado.
•'Enestes casos q u e m  podo neg a r  o direito 

soberano do povo, rep resen tado  pela força*— 
idlima rolio das cousas  hu m an a s?

Quem levá tanto sangue  frio c paciência , 
scnào dcsfaçainento,  que ,  conhecendo o lus i ­
tano de tinto e broa q ue  tan to  nos diíTamouvnão 
dè-lhe pelo m enos  u m a  bofe tada  na lus t rosa  
opolluta cara?

Disso não está  elle livre; falta apenas a oc- 
casiào que não deve e s ta r  lo n g ín q u a .

Esta promessa fazem o - lh e  nós com toda a 
segurança, e sem m edo  de engano .

É  como não ser  a ss im ,  si tem os rasão de 
sobejo para mais?

Que resposta m a is  j u s t a  e m erec ida  aos se ­
guintes trechos do tal  p a m p h le to  que  en t reg a ­
mos á ira pub l ica?

«iYào remontaremos á  desgraçada alliança  
com Flores, e á guerra que ella trouxe, posto 
(jue prenda ahi a desastrosissima guerra com o 
Paraguay.

«0 Brazil emprehendeu a guerra, e lá  com- 
promelteu a honra da bandeira nacional, e poz  
um paiz vastíssimo e riquíssim o de elementos
naluraes ás beiras de um  abysmo! ......................

«£” horroroso o estado actual do B razil ,  e é 
indispensável pôr-lhe termo. Ou isso , ou a des­
membrarão daquelle vastíssimo império!

«Dar-se-ha esta, de certo, si a incrível inibe 
cilhdade do governo do Rio de Janeiro d e ixa r  
correr por mais a lgum  tempo as cousas como
ellas tem ido, e vão ......................................................”

Outros trechos a inda  m a i s  p icantes  e in su l ­
tuosos ternos que  rep roduz ir ,  e o Asmodeu 
paraguauo q ue  t rem a  no dia  do saldo de con­
tos!

Publicou-se e co rre  im presso  um  Boletim 
Político sobie  o a s s i im p to .

. besde ja é preciso d izer  que  não pa r t i lba -  
c atè reprovam os cer tas  ideias contidas 

n° mesmo, pois não sc b a  de sacrif icar tantos 
homens por causa  de um c a n a lh a .

- Certas econom ias  dão cm prejuízos n -  
tcriiediaveis.

— E ’ certo.
-Na segunda feira  G, ia  da c idade pa ra  

a 'Hqnitaia u m  saveiro carregado com 
ar>roha< de carne;  ao cliegn* defronte  do ai 
senal d e g u e r r a  a fundou-se ,  a fogando-se  o
0 íe m a d o r l

— Com o m a r  bravíssimo como tem estado 
ca r rega r  um saveiro com 300 arrobas  de car­
ne, 6 imprudência  injustificável.

— Requin te  de temeridade.
— Talvez p a ra  economiaar  meia duzia  de 

v inténs na eunducção.
■*— 1 us to .
Informam-me que  quando  o hom em  d e b a ­

tia-se com as ondas  prestes a sorvel-o, passou  
o vapor da Jequ i ta ia  e fez que não viu.

— D eshum anidade  inaudita!
— O Sr. tenente  coronel Paranhos ,  h o n ra  

lhe  seja feita, dava lOO&rs. a quem fosse sal­
var o infeliz, porém não houve quem  se a r -  
siscasse.

— Quem era  o rem ador?
— Ignoro. Algum desherdado d a  for tuna  a 

quem  a sorte precaria  obrigou a a r r i sc a r  a  
existencia pa ra  g a n h a r  um pouco de pão p a ra  
m ata r ,  talvez, a fome aos fi lhínhos.

— O dono da carne?
— -Chama-se Antônio Jo séde  Souza Ribeiro;  

j á  m andou  os m ergu lh ad o res  l iral-á .
E  prejudicada só ficou a família do l lo -  

m em .
— E elle que  perdeu a vida.

— Aqui está o troco.
— O que é isso?

,— E’ um valle  do Caboclo, pode recebe r  
que  corre  em q u a lq u e r  parte .

— E q uem  au lbor isou  a esse Caboclo a 
em i t t i r  na c irculação valles?

— isso é o que não é de m inha  conta .
— O G :ngas,. sem duvida.
— T am bem  nã > é elle só. A cidade es tá  

in un d ad a  destes papeisinbos,  representando
d inhe i ro .

— Boa especulação!
No dia  em que algum destes indivíduos- 

qu ize r ,  prega no respeitável publico um logro 
de a lguns  contos de réis, empina-se  e a po­
licia fica cocando a cabeça.

Em  fim, vou ao tal indígena ver se me paga
o s  m eus 480  rs .

 S r .  Caboclo, paga-me esse valle?
 Não tenho cobre .
 Virei outra  occasião.

— Já  ha  cobre?
— Não.:
 Fica  para  ao depois .

-Já?
-Ainda não..

— Então?
— Nada por ora.



— Para  livrai-o do incom m odo  aqui  os tão 
dois vallcs de 480  que profazoin 8 0 0  r s . ,  
tome mais 40  rs. e dê-m e I $  rs .  cm  p a p e l .

— Tambcin não tenho m iúdos .
— E' extraordinário! pela  sexta vez que  

venho a sua  casa  recebe r  o que  é m eu  e o Sr.  
não tem cobre,  nem miudo!

— O que qu e r  que  lhe  faça?
— Bem me d isseram que o S r .  só resg a tav a  

os seus valles  com generos.
Mas, eu não lhe a cho ,cu lpa ,  u m a  vez q u e  

a policia conscute em taes especulações .

Á F E D I D O .

.— Este vigário  tem cousas!
i— O vigário  deve te r  p o r  n o rm a  de seu p r o ­

cedimento a S. Pedro.
— Não quere r  que  u m a  fam i l ia  s u a  c m h e  

r ida , fosse p a ra  as t r ib u n a s ,  p o r q u e ,  d isse  
elle, tendo entregado as chaves a  certa gente, 
era  facil de encon trar -se  lá eom a lg u m  eapa-  
docio.

— E a quem elle quali f icava de certa gente?
— Aos irmãos!
— Elle que não se faca ce lebre .
E \
— O Senhor da Paciência  q u e i r a  d a r  ju izo  a 

certa gente  para  não so d a r  a des f rue te .

V A R I E D A

A PENITENCIA.

— Onde vae, M a ria si n ha?
Venha  cá.

— «Deus me livre! E ’ pen itenc ia ,  
Não vou lá!

«Confessei-me ao senhor  P a d re ,  
Meus peecados lhe  c o n te i . , .
— O que  fez M arias inha?
,«Ja não m e l e i n b r o . . , n ã o  sei!

— Pois você contou ao p a d r e . . .  
V enha  cá!

—  »Ja não devo m ais  ouvil-o,
Não vou láí

«Escuta l-o— disse o Padre.,
\ Í  a rr iscar-me a perdição!
— Não foi com mi £0 , m e n i n a . . .
—  «Eu bem sei si foi, ou não!
— Commigo não foi . . .escute .

Venha ca!
—  «Não quero  pe rde r  m in l á a lm a . . .

Não vou lá!
«Eu contei nossos amores,  
T é a q u i l l o . . .  que  aílllcçãol

— Podia  g u a r d a r  s o g r ê d o , , .
— Não valia  a  confissão!

— -E o q u e  d isse  o s e n h o r  pad.ro... 
V enha  cá!

«Sabe o q u e  mais?  Va so embora. 
N ão  vou lá!

«M edisse ;—-Fugi  de vel-o,
{Oh fugi da  ten tação!
— E  qua l  foi a p e n i te n c ia ?
—  «U m a f o i , . . n ã o  vêl-o, não!

— E ’ p o r q u e  c u id o u  o p a d r e . . .  
V e n h a  cá!

—  «Case c o m m i g o . . . p o i s  a n te s
Não  vou lá!

« T en h o  inêdo do in fe rn o ,
J á  não  q ú e ro  m a is  peccar!
-— T e rn o  a m o r ,  D eus  não cas t iga .  
—-«Mas si E l l e  me c a s t i g a r ? . . ,

—-Me a c r e d i t e . . . n ã o  c a s t i g a ,
V e n h a  cá!

— «Suas teneões  não  e onheco ,* «• '
N ão  vou lá!

«Por  m o s t r a r - m o  a r r e p e n d i d a  
Do  P a d r e  t ive o p e r d ã o . . .
— q Ii , d ig a . . . p o i s  o tal  p a d r e . . .  
-—-«Não p e q u e . . . n ã o  fa l le ,  não!

— E p a r a  q u e  confessou- s e . . .
V e n h a  cá!

—  « P o rq u e  s a l v a r - m e  d e s e jo . . .
N ão  vou lá!

« M a s . . .V i r g e m  N o ssa  S e n h o ra ,
N ão  vêl-o m ais  p rom et t i !
— M a r i a . . .  M a r i a s i n h a ! . . .
—  «Assim te rno  n u n c a  o vi!

— Não m e f u ja , . . e s c u te ,  i n g ra ta ,  
V enha  cá!

-— «Deus m e livre! E ’ p e n i ten c ia . . .  
Não  vou lá!

J.

A N N U IN C íO S .

A rua  dos  Carvoeiros n .  13 v e n d e  se um  
n a n o  í r a n c e z  de  m u i  boa  vozes.

VERDADEIRO  CAFÉ PLUIO.
O m u i to  b o m  e j á  conhec ido  verdadeiro  ea- 

té muito  p u r o ,  con t inua-se  a ven d er  rua dos 
O ur ives  lo ja  n.° 9 B, e n a  S a u d e ,  rua do Jogo 
do Lourenço,  casa  n .°  199,  a 4 0 0  rs .  a libra: 
)revine-se q u e  q u a l q u e r  p o rçã o  com prada ,  
evara  no envoltorio o seguin te  d is t ico— M. 

José d, Azevedo— fal tando  o q u a l ,  de ixa  desci '  
dos logares  ind icados .

Tgp. de Marques , Aristides e C .a
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;HESPOSTA AO  C O RREIO  DA E U R O P A .

•3Y-.
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0  br i lhan te  t r iu m p h o ,  ai canoa d o pe las  
nossas a rm as  c on tra  o t y ra n n o  do P a r a g u a y ,  
de que ím portador.-o ^S&ine, vem ev iden te ­
mente confirmar q u e  o braz i le i ro ,  apezar  de 
não ser aguerr ido  e nem  ter  ins t inc tos  b e l i ­
cosos, como uisse  o infame e sc rev inhador  da 
Correspondam a da Europa, é t a m  forte e o usa ­
do quanto, o so ldado  p ru ss ia n o ,  q u a n d o  trac ta  
• de defender a  h on ra  e a u to n o m ia  d e s e u  jpa-  
■viihao.

Bem depressa  veio m a is  essa prova  i r re f ra -  
gavel da aicivosa e viperina- pen na  do caíurra 
sandeu, varão achinellado  da  anachron ica  
Lisboa!

Com a alegria da fausto,sa not íc ia ,  que  cor- 
rau ins tantaneamente  por todos os ângu los  da 
ridade, houve q u e m ,  na effusao do maior- 
prazer, quizesse  d a r  a esse hqm unci i lo  desfo­
cado uma leeção t r e m e n d a  de seu ingrato  ar-,  
-Pjo. Embargam os- lhe  o com m et l im en to ,  por 
8 ’to h hora  ainda não chegou.

Isso, porem , não o l ivra ,  ou mais  hoje, ou 
Jnaís am an han ,  do fu ro r  publ ico  que  com a n ­
siedade o agu arda .

E' pena que o caíurra  escrevinhador ,  Iam 
-tinngo e defensor do déspota do Paraguay, n- 
gora, rios paroxismos da perdição exticma,  
'Bào lhe de guarida cer ta  de sa! vaçaol

' Só o espirito de maldizer ,  sem rasão plau­
s íve l  e ;con tra  todas as regras  dá grat idão,  
poderia  im pe l l i r  esse  infame a negar a  v e r ­
dade d o s  factos de notoriedade publ ica ,  p a r a  
a taca r  o Brasi l  p o r  essa fo rm a  tam  iramereei-  
da e descom ra im al .

Hoje, si elle proprio p o r  sua le tra  e f i rma,  
viesse em publico desdizer-so das., affrontas­
que  nos i r rog a ra ,  nem ass im  ficaria l ivre  d a  
trovoada que o espera.

Tal é-a consequencia  ,necessár ia  .de seu  
acto.

I

5

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Àlábama  
13 cie abr i l  de 1868.

Ofíicio ao l l lm .  Sr .  subdelegade  do curítto 
da Sé, chã mando sua  atíeneão para  o proce­
dimento i r reg u la r  de u m a  m ulhe r  conhec ida  
por Gumbi, m oradora  ao Maciel de Cima,  a  
qual  depois do j a n t a r  insu l ta  com palavras e. 
gestos obscenos aos visinhos, a lguns (iosquaes 
ja se queixaram ao delegado. Ha  dias , depois 
dos insul tos dirigidos por-esta  hoimidasenhora, 
fo ram  a inda  desafiados u n s  acadêmicos pelo 
amasio  delia .

Espera-se  de S. S . ,  tão zeloso como é pela  
moral idade publ ica ,  providencie a respeito.

Por ta r ia  ao fiscal geral ,  ordenando-lhe que 
por  conta dos proprie tár ios  dos pvedios ns .  2 
o 4 ,  no becco dos Carniceiros,  mande  t i ra r
as goleiras das m esm a s  qi ameaçam u i ra r

1

«d



" í: cabeça de a lgum pobre  vivente, quo por  alli 
passe em hora  aziaga. L u m p ra .

— Ao fiscal da Sé, ordonando- lbe  q u e  in t i ­
m e  ao morador  do sob rado  n. 10, a  lade ira  da 
F raca ,  para  que  não  con t inue  a fazer despejo 
pe la  janclla , com o quo muito  in c o m m o d a  a 
visinhança* Cumpra;

— Estam os em terra  de m ouros-ou  judeus?
— Que pergunta! V. não  sabe  que  e s tam os  

cm um paiz catholico, aposlo l ico ,  rom ano!
— E ntre tan to  vê-se VA h o m e n s  forçados a 

t r ab a lh a r  no dia  em que  se c o m m e tn o ra  a 
Sácrosanta  Paixão do R e d em p to r  da  h u m a n i ­
dade!

- —Novo systema penitenciário.
— Que necessidade h a  de m a n d a r  nque l lcs  

infelizes ca r rega r  tijollos no  d ia  de  hoje?;
— Alguma obra  dê u rgênc ia .
— A obra  de m ais  urgênc ia  que  eu vejo, 

s ão  reparos na cadeia , i sso  m esm o  era  dis-  
p e n s a v e b V u m  dia  tão so lcmne.

—Vá ver que q u em  dá  tal  o rdem  lia de 
q ue re r  passa r  por  a lgum incu lcado  Catão.

— Elle tem m ais  gestos  de gu erre iro .
— Catão,.  011 g u e r re i ro , ,  se m e lh a n te  p roce ­

der  é um a  fa l ta  de respeito  aos p rece i tos  a u ­
gustos  da religião, q u e  não.  deve p a s s a r  d e s ­
apercebido. .

?!

>íI i

— A’s o rdens  de V . E x .
— Diga o que  de te rm ina .
— Ved i r-lhe providencia  s-contra  u m ah  u s o . 
— Mas no te  que  ao chefe de polic ia  é q p e  

compete  a rep ressão  dos abu so s .
—  E m b o r a . .
— E m  tal caso ,  si é de seu gosto ,  e x p o n h a  

sobre  o que  versa a sua  que ixa .
— Sobre a  vendágem  de b i lhe te s  d a  lo te r ia  

de  Hespanha,  q u e  certos e specu ladore s  i m ­
p o r t a r a m ,  e que  consta  j á  se fab r ic am  a qu i ,  
e u  em Portugal ,  d ’onde e l l e sv em ;  no en ta n to ,  
an d am  vendendo aos . incau tos ,  nem  só den tro  
d a ' c a p i t a l ,  como nas  cidades dò reconcavo,  
p o r  preços fabulosos, dizendo q u e  é po r  causa, 
dó cambio,  quando  é som ente  em provei to  
dessa  sucia de espertos,  q ue  se em p re g am
nesse* iilíeito e f raudu len to  rvegocio, p roh i-  
bido pela  lei.  ' •

— E  sabe quem são os im p o r tad o re s?
— São bem conhecidos;  em geral são ne­

gociantes e os vendèdorcs a n d am  pe la s  ruas  
impingindo a q u e m  come a. c a r a m i n h o l a . ..

— Bem. Volte depois  p a ra  sab e r  do r e s u l ­
tado, porque eu vou oííieiar ao chefe de poli- 

í  cia a r e s p e i to . .

 T o n b o  ouvido  d ize r  q u e  não 6 aiiv-cio a
g a s t r o n o m ia .

,— Pois  ourja e s ta  q u e  \ a o  p o r  contadc  qi»em 
c o n to u .

Sendo c o n v id a d o  p e lo s  e a p u c h o s  para a»; 
s i s t i r n  festa  d a  P ie d a d e ,  c o m p a rec eu .  Findo 
o noto, p e rc o r r e u  a  egre ja  minuciosamente, 
r e m a n x a n d o  a q u i  o al l i  a e s p e r a  d e  alguma, 
cousa  de  e n t r i p a r .

f O R e v e re n d o  prefé i to jaes tav-n  massado com 
a visi ta  c com  im p a c iê n c i a  esperava-(pio  q 
b o m  do  h o m e m  s e  r e t i r a s s e .

E s t e ,  d e p o i s  de p e r m a n e c e r  u m  bom  espaço
em e s p e r a n ç o s a  c g lo t i d in a l  expectativa, veii»- 
d o  q u e  nfio che i rav a  n a d a ,  resolvou-se a mam 
d a r  s a b e r  pe lo  seu adjunto  si podia se retirar, 
c sinâo era cvstümc dar-se urna refeição depois 
d o • acto.

— Isso é c a s s n a d à i  
— Q u e m  c o n to u  pode  s a b e r .
O R e v e re n d o  p re fe i to  com  a  m a io r  ingenui­

d a d e  d e s p e d iu  o adjunto  d i z e n d o — Oh, nào , AW 
sa Senhora da-P ie ta te  não f a z  funcçâò.

O adjunto  v e io - d e s a p o n ta d o  d a r  a resposta, 
ao E x m . ,  q u e  ficou l a m b e m  com .uma cata 
dc sem ana i l  lustra d-àe
■ — V. é  u m  cap a d o c io  com ple to i  Pois ha
n in g u ém  com  d o is  d e d o s .d e  ju izo  que  de tal 
dcsfrucle!

— Si é pe ta  é dé  q u e m  co n to u  p a ra  todos 
(óuvirem, no b o t e q u i m  d a  P raça .

— Sern.prc é h i s to r ia  dc  b o t e q u i m .

t,

— F a ç a  favo r  dc ime d a r  a f r a c e à o  cm q u a ­
t r o  m o ed a s  de  500  r s .

— Nào é p o s s iv e l .
— P o r q u e  não  é poss ive l?

. — P o r q u e  nào.
— T a n ta  adh eren c ia !  E n t r e t a n to  que 

q u e m  negocie  com e l las  as  e a n c a r a s ,  a 10  por 
cento.

— E ’ impossível
— E  si eu lh e  p r o v a r  q u e m  des ta  casa ha 

poucos  d i a s  v e n d eu  2 0 0 $  rs-, em  moedas de - 
c inco tos tões .  ,

— Si fòr capaz  d é  p r o v a r . . . . .
— Pois cu  vou a thesouraria  e n a  volta tra-»- 

gp- lhe  o no m e  do cujo.

pap.annoa? 10 t^ SSe ílue S * Ux- não gostava de

— A co m m issão  san i ta r iu  do P i l a r  tem sido 
incansave l .

— F a z is e u  dever .  .
— E n t r e o n t r a s - m e d i d a s ,  l em b rou  w n a  de f 

s u m m a  u t i l id ad e .
Qual é c i la ,  m eu  choro?
A rem oção  de  u m a  fabr ica  d e  vellas que ■ 

ha  ao po d a  egre ja  do Hospíc io .
— V. q u e r  ouvir  u m a .  cou ta?  E u  qtjando ■
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certas lem branças ;  apeznr  da  boa inten- 
■0 que as dita , fico assim desconfiado.
1 __Jy, é um h om em  pess im is ta !

 X culpa  não o m in h a .
Za V de seu esp ir i to  vaeillanlo que  d esc ré

de tudo- . ,
_ Enganou-se. A minha duvida vem  dá

com missão não enxerga ' '  o u t r a s  fabricas  ení
c o n d i ç õ e s  mais nocivas.

Em 8. Francisco  de  Paula, por  exemplo,
passaram desaperceb idas  d u a s  fab r icas  de s a ­
bão e vellas, u m a  em frente  e o u t r a  vis inha a 
Úma aula  p u b l ica .  Ao pé do qu a r te l  (FAgoa 
de Meninos ba  u m a  o u t r a ,  qne  m uito  encom- 
itioda aos m oradores ,  e n t re tan to  a  com m issão  
não as- viu.-

 Está V. a  e sm iu ç a r  t a n t a  cousa! Não vê
que a fabrica do Hospício  dá  m a is  n a '  vis ta, 
que alíi ao pé m ora  o p res id en te  da commissão?'

— Ah! o p res iden te  d a  co m m issão  mora- ao 
pé da fabrica . . .  E s t á  direito!'

Comprehende?- 
— Agora.
Assim m esm o como e u  ríão sou daquelles  

que só pucham  brazá  p a r a  s u a  s a rd in h a ,  faço 
minhas duvidas-.

imchor o meu pote, No campo correr/
Ijomar o boyoio. — Cresceu o menino,
(*ural-o do mal; Agora-, vaqueiro,
Papai. lambem quero Seu filho primeiro
Saltar no curral.  - 0 mesmo a dizer:

— Papai lambem quer* 
Papai, lambem quero No campo-correr!

— Morro, si não vier em m eu  auxilio S. 
Paulo.  Como é que  um  subdelegado anda r í -  
e rn tando  a q u em  está isempto por lei, d e i ­
xando em santa  paz  aos que  estão no caso de 
.o ser?:

— Mas \ . o que q ue r ,  si os sam boraes ,  e 
as gamboas que  elle pesca pelas ruas  não lhê 
dáõ p a ra  passa r  vida r e g a l l a d a f

— Erilão elle p rende  e dép.ois solta a troco 
de dinlie iró , n ã o ? '

— H a - p o u ô '0 sé  deu o caso de u m  soldado 
te r  dado u m á  h o r ren d a  pedrada  na  c a r a  de 
urn pa isano ,  que 'q i ias i  o cega; fez-se corpo 
de delicio, mas não se processou o so ldado,  
p o r  elle da r  d inheiro  ao subdelegado!

— Vejam qtve moral idade de au thor idáde t

I A
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P a p a i , t a m b e nrq u e ro 
Pfo campo correr.
Por moivlês e vallès,
Nos altos penhascos,
Nos verdes panascos,- 
Sem nada temer;.- 
Papai, lambem5 quer a 
,No campo correr,

Papai, lambem quero 
A rèz campear,
Lom veslea c porneiras, 
Goai nvinha guiada 
Po ponta aliada,
Üge sei manejar;.
Papai lambem quero 
A rèz campear :

Papai, lambem quero 
Comtigo saiiir,
G»m meu guarda pei to 
«e pellóle veado,
No russo m o n t a d o  
bám n u n c a  c a h i r ;
Papai, lambem quero 
Loiutigo sahir.'

também quero 
Dv-er -no sertão,

V E R S O -

V A Q U FIR G .

r a carreira .
Dar campo no gado, 
Correr no talhado'
No meu campeão;
Papai,  lambem queró- 
Viver no sertão.

Papai, lambem quero 
A rèz (icrrubarí 
Oohmporla o perigo*?
A rèz'eu vcncewló,
Meu sangue correndo 
Não faz- me pezar;
Papai, lambem quero 
A rôz derrubar .

Papai, também qüerõ 
Vaqueiro hoje ser; 
Vestido dê pelles. . .
Dos campos na lida,
Qne d i ta .  . .que  vida: . .  
Lu lar é viver!
Pãpai, tâmbem queró 
Vàqueiroboje ser;

Pãpai, íambem quero 
Sãltar no curral ;
Do leito das vaccss-

SONETO.
F r a g a  a  u m  a n j o  q u e  t e m  § e u :

dOEBQ.
1 .- '
Ditosa não serás um so inslanle ,
Os remorsos em fim hão derender-lel'

Sacr i f íc ios  cü  fiz só por  a m a r - E é ,  
E s f o r c e i - m e  de lodo eni p o s s u i r - t e .  
Meios qtie p u d e  o b t e r  b u s co u  d e  u n i r - l e  ' 
A m i n h ’a 1 m-a q u e J ju r a -  idólli i ra  - le .
Meu coraçãe fiel éih a doía r-to 
A tudo sempre soubo preferir-íò,
Minhas acções, a lguns;  vendo seguir-te 
Pensaram ter 'veneno, astúcia, e arte!

Qbe l iicrot i ic i  pois de ser constante?
0 sangue se mo gela inda ao- dizer-le, 
Que mo deste um tributo-degradanlM
Mêus mãSês não poderão commover-tc? 
Ditosa não serás um só inslanle 
Os remorsos em fi\m- hão de render-le ,

— -F az  algiima emboscada* Sr.  Pedro Ca­
chaça?

— Não, estou a e s p r e i t e  (una consa.
—- 0  quem?*
 Uns vultos q \ i é  me sahêm  todas  as noi

tes da casa daque l la  viuva.
— Que paciência de Jo! aqui na csquána i 

e sb ib i lho lar  a vida alheia!
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r São as m ncam bas  da  viuva,  que  depois  quo 
apanham  a c a s a  agasa lhada ,  s a h o m  a c o n o r  
o fado, ahi pela  calçada a fora. #

 q uc breseiras!  Espa lhando  duvidas  sobre
a reputação  da senhora .

V A R I E D A D E S .

Da cidade de Catalão,  p rov incia  de Goyaz, 
enviaram á P alr ia , de N ic theroy ,  a segu in te  
sentença, lavrada  pelo delegado de pol ic ia  d a ­
q u e l a  cidade, a qual  dam os  ip s i s  verb is  aos 

n o s s o s  leitores:
«Visto .es tesdiautns  etc. enchevga-se  que  o 

reu  Pedro  Mercúrio e  Vm . t ra tan te  de mão 
cheia,  porque  -violo a  fo iça  a pudi.cicia da 

.m uié  do Joaqu im  Ourives,  a qua l  p r a m o d e  
Asso chorou  m u i to ,  e o  sobre  dito Jo a q u im  
. d isse ao Janua rio q ue e s tá  deshon r a d o .

«A te s te m u n h a  Q u in n o  R odr igues  R ibe i ro  
.■que assistio essa b a lb u r d i a n ã o  im ped iu  com o 
.era  de^eo  rigoroso dever  o desaforo  do Pedro  
'M erc ú r io .  Por tan to  condem no a o .m e sm o  Pe- 

dro-Mercurio em 1 an u o  de prizão;  ao Qnir i-  
ho em sem mil reis de m ulta  p a ra  o Jo a q u im  
Ourives, mais  A 00 prizão.  -0 escrivão p a sse  
m andado  de prizão con tra  o pedro ,  e d e  p inho-  
r a  contra  o Quir ino  lansando  no roes de  ctíL 
pados  o nom e de Pedro Mercúrio, como in- 
siná os codigos e as lezes do im p é r io .— C a­
talão 7 Janeiro  de 1802— José Pires  de M o ­
raes , A dei egado de policia.

. ■ .M A X IM A S D O Z E  C U TR EA .
rEmpregado publ ico  basofeiro. 
;E’ chibanle  caloteiro.  .
'Mulher muito  jane l le ira ,
-Por forca è nam o rade i ra .

Africano coní d inheiro  
Logo com pra  um com panheiro .

' S uhd el egad o fanfarrão 
•Ou é estúpido ou m andr ião .
Juiz de paz do sertão

• Quase sempre  é toíei.rão,

-Delegado t rapaceiro  
-Também é alcoviteiro.

Todo negro preguiçoso 
Ou ,é fnjão ou mafíhoso.

UM PShADACÜJM CASTIGADO.
Aon qd Brown foi hospedar-se por alguns ,d h s

• uw* ,!af ,u;:!líon:a h °spcila-ii(s it,i ddude de Oeste 
nos hsiadnsdjrudos. OfTenderi ituoluiitíjrhineme o 
íO»mr pro|>rio <V„m coronel do oíjLmIó do Indbmua 
« o w n s í i l  ordinário dpqí.eih IiospeR;,. ia, o homem 
- ■rnru:.o f.or todos,>m  .ra*3o <l.vsu» força hercúleo e 
'« s u a  dtsirez, «o maiif jo  das ur»i.as. U t w n  deu

/dgumn» ihíCiilpn* no corouel, o qn*l nao «)*,„ ,)0ft
satisfeito, o, na formn «Io costume, mondou u Brown 
um cartel de desafio.

Balo ultimo niio sicceitou o «luollo, nllogaudo crrtog 
escrúpulos do consciência.

O coronel, «pippowdn que o «ou adversário fo?** 
Cobarde, resolveu insultn 1-o pubjiçamf-nte assentai), 
do-llie nns costas nmn doso de bciignludag.

No din seguinte apresentou-se na cíh/i <le jantar da 
lios podaria, munido de uma bengala; o, aproximando. 
9o dqBrnWn, começou a doanncal-o vigorosamente.

 ̂ BroWn, sorprendido n pritieipio, rocobrou profilpta- 
Apente o sou sangue frio: antigo militar, sabia srv 
sempre cousa utíl molestar o in im igo , recorremlo 
a alglim estratagema.

P.n tanlo, em voz de travar uma Jucla quo podia ser 
desegual, e em que ficaria talvez vencido, saltou 
paríl cima da mesa, o, pegando nos pratos que mais 
h mão llie ficavam, com eçou um tiroteio de que o 
seu adversario eiva alvo.

— Cobarde! qiíiz gritar o coronel, porem Uuia tigela 
clieia de caldo llie tapou a boca.

Brown, do. seu pedestal, lhe dirigia as seguinlog
amabiiidades:

— (j Sr. coronel n5o gosta de feijão verde?
Talvez goste Diais do Umas batatinhas, Vã.o é assim?
Ahi tom uns ovos-fritos muito appetitosos.
A 11í vae esse prato com niãosinhas d<> carneiro.
Os p r a to s  voavam após as palavras,,sem que o co- 

ronol tivesse tempo para por-so ein guarda.
Todo coberto de gemmas de ovo e dos restos de 

outras iguarias, tossia, espumava de raiva, e limpa* 
va os o lhps, que a cada instante U i p  ennuveavaiu » 
cahlo e os ovos que d<» cabeÇ-» lhe escorriam para ò 
rosto.

Brown, quando viu que o seu adversario ia 
nhando iln im o, lhe perguntou:

— Se. coronel, quer -ujn ..'bocadinho de xitella as- 
sad;i?

E arrojou-lhe á cara uma magnífica perna de vitof- 
la, que campeava no meio da mesa. AUíU deste se ­
guiu oulro guisado, e Brow n dispunha-ie a fuljM- 
nal o com um enorme pudim capaz de,enterrar o co­
ronel; porem este bateu em retirada, ao som dús p<d“ 
mas e das gargalhadas dos circumstantes.

Brown dizia:
—-Sr. coronel, não esperais pelo pudim, que € 0 

melhor prato (Jeste .banqqote?
0. coronel, conseguiu lavar a cara e tirar as noihys 

do seu facto; porem não conseguiu livrar-se do r -  
diculo de que o cobriam os ovos e o pudim; e se P°” 
de livrar-se deste ultimo, tlào.foi tão feliz- que evitas- 
so os sarcasmos do publico.

D’ >lli cm..diante, o coronel fa não meltin niedo: de- 
b -lde qoiz intimidar algumas pessoas desafiandç-as; 
toda lhe propunham um diudlo. . . ap pudim !

V E R D A D E IR O  C A F É  P Ü R O .
O m u i to  b o m  e já  conhec ido  verdadeiro  ca­

fé m uito  p u r o ,  cont.inua-se a vender  á rua dos 
Ourives  l o j a n A  I.) R, c n a  Sau de ,  rua  do Jogo 
do Lourenço ,  casa  n .°  100-, a 4 0 0  r s .  a libra: 
previne-se  q u e  q u a lq u e r  p o rç ã o  comprada ,  
levara no envoltqrio  o seguin te  d is t ieo— V. 
José d 1 A zevedo— fal tan d o  o q u a l ,  deixa de ser 
dus logares  ind icados .
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Nulifica-se na typ.'de Marques, Aristides & C.a 
á rua do Collegio n. i i ,  l.^aindar.
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Ser ie  3 3 .  í\
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O ALA B A I A .
ri)1\ ESPOSTA AO (CORREIO DA E U R O P A . é

W..

O conceito ju s to  e m erec ido ,  qne ,  e m  Por" 
togai, (!)gosa o Correio da .E uropa ,  p e la  facili- 
dadeda a le ivos iae  da m ent i  ra,.e pe la  protervia 
da diffamação e d a .c a J u m n ia ,  está  n o  a rt igo  
publicado no Jornal do Commrrcio  de Lisboa,  
dransçripfco no Jornal  e Diário  des ta  cidade 
de ante-hontem e .h o n te m .

Assim, q u a lq u e r  cons ideração ,  que  quizcs-  
seinos ad d ir  pa ra  m o s t r a r  a n e n h u m a  im p o r ­
tância e inf luencia  q u e  tem  esse pam phle to  
quinzenal, era  por  dem ais ;  por  que  são os p ró ­
prios por tuguezes  hones tos  e m ora l isados ,  que 
se enca r regam  de mostrai* o discredi to  e avil­
tamento a  q ue  tem  deseido  pela v i l lania  e 
bypocris ia q u e  lhe  s ã o  pecu l ia res ,  a hem de 
interesses individtiaes con tra  os da  -commu- 
nhão.

A rnesrna a d u l te ra çã o  baixa e infame da? 
verdade, que  moveu a penna  do caturra e cy- 
nica escrevinhador ,  q u a n d o  teve de t r á c ta r  de

dores, sem que  ao m enos  ouse tug ir ,  n e m  
mugir ,  ápenas  increpando a outros esses ar-  
.tigos de turpadores ,  que  a consciência p u b l ica ,  
apezar  de tudo ,  aponta  como seus .

De m aio r  pusi l ianiraidade e covardia  hypo-  
veritas não ha  exemplo!

Fel izmente  que  não será esse ingrato  e sa- 
I fado, ex-legislador de Angola  (so por  a l i i ü .) c a ­
paz de t i r a r  o direito e jus t iça  q u eass is tem  ao 
Brasil na declaração e empreza  dessa  gue rra ,  
■reháb d i tadora  da dignidade de sen pavilhão.

Pe rd ido  p a ra  todo o sempre ficaria o im ­
pério brasi le iro ante  as nações eivit isadas,  
si pelo apris ionamento  do vapor  Marqucz de 
Olinda, e pela invasão das p rov íncias  de Mat- 
to Grosso e Rio Grande do Sul cruzasse os• i í e
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braços, não defendendo a sua in tegr

VJOBIÜVÍIIMUUWI. v i r * "   ,

- c o m a s  portugue& s no Maria  Pia
á  subscripcão p a ra  ò asylo  de D. í ... ,
nesta  província, e ssa  m e s m a  causua  n ■ <
á respeito da g u e r r a  do Brasil contra  o ty ia n  ; 
nico e d es po tico governo do B a rag u a ^ -^  

Desmascarado em am b a s  as occa ’
mo sem pre ,  o miserável ,  receioso ( e « agy_ 
prudencias o desat inos ,  recolhe se

au tõnomin.
Dahi unicamente  é que  poderia  provir  a sua

perdição, e .  não do modo p o rq ue  tem  p r o ­
cedido até boje.

Abi estão os factos, uns  após outros ,  a con­
firmar essa proposição com todo o b r i l h a n ­
tismo da  verdade.

O Brasil não está a beira do abysm o;  nellu 
está  o seu infame detractor ;  e pouco tem po  
não falta pa ra  que  tenha logar  a submersão .

j»

8

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama  
15 de abri l  de 1868.

Ollicio ao l l lm .  Sr.  subdelegado de San ta  
.Anoa, cham ando sua  a t teneão  p a ra  o dos-
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«ommedimento do u m a s  dep ra v ad a s  negras ,  
q u e  se a jun tam  todas as noi tes  na  l ad e i ra  da 
Saudc ,  becco do Pombal e im m ediações ,  as 
quaes  p ra t icam  nesses  lògares  imrnora l ida-  
des i m p o s s í v e i s  de descrever, não  so em ac­
enes, como em p i  lavras; Vazão por que ,  ^torna- 
se de urgen te  necess idade,  que  S. S .  dê um a 
providencia  que  s i rva  dc correctivo a essa gen­
te da pá v i rada .

— Quer v e r  u m a  peça curiosa?
— Alguma das  tom adas  ao Lopez? -
— As üõ Lopez eraní  troncos de  a rvo res  

cobertos de couro.
— P T a  o diabo que  as carregue! '  Si e l las  

sendò Ironco nos faz iam tan to  m a l ,  si fossem 
de ferro o que  não ser iam?

— Porem ,  hom em , V. está  equivocado , nâo 
é dessas peças, que  servem de a rb i t ro  no  li- 
tigiò das nações que  eu fa l lo .

— Então de quaes  são? "
—-E ’ um edital de um  inspec to r  de q u a r ­

te i rão .
— Ora diga lá; •
*■— Là vae tal qua l :
«M. J* de B. Ispe tor  deste  q u a r t e r ã ó ,  que  

B eu s  G uarde  por  Sua  Mngestadè etc..etc.
«Faço saber  aos q ue  virem este p resen te ,  

que  ordens  recebi e são estas;., í° das  oito 
ho ras  da-noite.de boje em diante,  ninguém  a n ­
d a rá  nas  r u a s  sem bi lhete  de seu senhor .  
2 o Toda  a pessoa que  vir  um  a ju n tam en to  
in lic ilo , em urna pa r te ,  não se m e ia  rielle, 
p e n a  de prisão pe rpe tu a  logo sem m ais  re­
m issão  e n em  agravo ,  3o He p roh ib ido  a n ­
da rem  pre los  parados pe las  vendas .  4 o N in ­
guém  poderá  vender  bebida ,  nem d a r  a quem  
j á  estiver embriagado .  5o O que  for  des ignado  
p a r a  a gue rra  não me faça a n d a r  a traz  delle, 
como sucedeu com o filho de co m a d re  To- 
tonha ,  pois não tolero mais ,  qne  neste  verí­
dico assum pto  da  guerra  não ten h o  ligações 
com m u lh e r  nem h om em , que  ass im  m e  íoi 
oraenado.  Ficão revogadas  as leis encon- 
L a n o ,  e por isso fiz este que prego na porta  
cie casa, pa ra  todos lerem. Q uar te i rão  n 4
da freguezia suhdelegada da  C . . . ,  8 de Feve­
reiro d e i  8G8. ’ i e ' e

«M. J . B .,  Ispetor a p ro v e s io n a d o .»

cou-se em fronte de  pa lac io  c q u e  d ahi  ati ­
ra ra m  na  r u a , n a  p o r t a  dc p a lac io  por  muitos 
d ias ,  e q i i e  ago ra  o S r .  Azambir ja  consen te  que 
esteja jogado  aos t ro m b o lh õ e s ,  servindo de ca­
beceira ao se n t in e l l à  d a  p o r t a  do. Calundú,

— Ah* a g o ra  en te n d o .

— Isto é in su p o r tá v e l !  -
— Que lem ,  q u e  e s tá  tão  a r r e l i a d o ?
—  Pois  não! A c tu a l in e n te  n âo  h a  bihoca 

q u e  não se j u lg u e  a u th o r i s a d a  a  e m i t t i r  valles 
e ao dèpois  nâo- q u e r  r em i l -o s ,

— Como?
— Servem -se  da  evas iva  de  n u n c a  t e r  troeo 

p a ra  re sg a ta l -o s  e o r e s u l ta d o  é q u e  o p u ­
bl ico ou ha  de p e rd è r ,  o u  g a s ta l -o s  desn e ­
c e s s a r i a m e n te .

— E sta  q u e ix a  Y .  deve i r  fazer  n a  p o r t a d a -  
pol ic ia ,  q ue  6 q u e m  con sen te  sem elh an te  cs- 
c a n d a l o .

— Creia ,  q u e  na  c idade  b a i x a  p r i n c i p a l ­
m e n te ,  p a re ce  l im a  p r a g a :  t n d o  q u a n io  é tas­
ca,  b ihoca ,  e tc . ,  t e m  « e u s  valles .

— -XJma vez  q u e  o m al  é g e ra l ,  é soífoeiy 
com p a c i ê n c ia .

Asarm a3 imperiaes  ro jadas .pe lo  c h ão . .  
■V. perdeu o senso, rapaz?

— A razão?
— róis agora que  as a rm a s  im per iaes  

I r ium pl iam  no sul,  de victoria  em victoria, Y. 
al treve-se a dizer  que  e l las  estão abatidas} 

Isso é  paraguaysm o.
— Ora adeus! As a rm as  imperiaes  que  eu 

fãlló, são as p in tadas  n ’um pa ine l  q u e  collo»

EA  V A E  VERSO . .
S U P E R B 1S .

Qite valém b r i lh a n te s  son h os ,  
p e n s a m e n to s  tão r i s o n h o s ,  
c readòs  n a  p han ta s in*  
si os an i ie lòs  tão  q u e r id o s  
são todos,  todos  pe rd id o s  
no  so p ro  de  u m a  a g o n ia ?

Que va lem  p a l m a s  de g lo r ia ,  
bí e s ta  vida é - t r a n s i t ó r i a  
como a luz  do p y r i l a m p o ,  
e se as va idades  t e r r e s t r e s  
t e r m in a m  s o b r e  cy prestes* 
dos  f inados  sob re  o c a m p o ?

Que  im p o r i a  q u e  a  p o p u la ç a  
vos dê a p p la u s o s  n a  praça* _ 
vos  a n im a n d o  ao porvir?
Hoje  a  tu rb a  vossa am iga ,  
a m a n h a m  vossa  in im ig a  
m ald jze r -vo s  h a  de virl

Romens* a m ig o s  d as  g lo r ia s  
a lc a n ç a d a s  n a s  v ic tor ias  
n ão  vos eleveis  a ss im ;  
os lo iros  p o r  vós colhidos* 
de p r a n to  e sa n g u e  t ingidos ,  
serão cy p res tes  p o r  f im.

Quando  a I ro m be ta  so n o ra  
soar  n a  u l t im a  h o ra ,  
convocando  as  gerações;  
este sa ng u e  d e r r a m a d a  -
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vos ha tio soi* pe rgu n tad o  
no volver tias t radieeões .

Foi pelo am o r  da virtude? ' 
da luz om sol ic i tude?  
cm prol d a  re l ig ião?  
om favor d a  car idade?  
em p ro cu ra  d a  verdade?  
ou por  vosso o rg u lh o  vão?

E vós agora  exa l tados ,  
sereis todos h u m i lh a d o s  
na p resença  do ju iz ;  
e nas ffevas con fund idos ,  
escutareis  os gem idos  
dos que  m orrem -  tios fuziz.

s o n h o :-
Que-sonha o filho th) povo  
Na typoia  de a lgodão ,
Na cas in h a  de palmeiras,". 
D orm indo  j u n t o  ao fogão?-
Te  por s o r t e ' r e c r u t a d o  
G rico junto  de si;
N obre ,  alt ivo, l ium ilde ,  p o b re ,  
S o ld a d o s . . .  iguaes  a l l i . . .

Igualdade! Os braz i le i ròs  
iguaes á face da  lei,
Serv indo  todos  a pa tr ia  
Sem isempção  d V m a -g re i .
Livre o b ran co ,  l ivre  o p re to ,
Não  m a i s  tan ta  abjecção,
Não m a i s — senh o r ,  nem  eseravo, 
A cabada  a e sc ra v id ã o . . .
O pob re  sa b en d o  ao m enos  
G nome seu e s c r e v e r ; - 
Obrigado  e m b o r a  à e sco la . . ,
E ’ l ibe rdade  o saber!
Castigado o desp o t ism o ,
O caprichoso  m andão ,
Que a c a b ru n h a  o povo imbelle 
Sem tem or ,  sem  com pa ixão . . .
Cast igado o de l in qü en te  
Lá nos pa lac ios  la m b e m ,
A v i r tu d e  p rem iada  
IVaquellc  q u e  ouro  não  t e m . . .
Sonha  v e r . . .  eis que  o desperta  
Da polic ia  a ferrea  rnâol 
VI l u n o c e n t e . .. q uh m p o r ta A  
Vai gem er  t r u m n  prisão!

'Áj ' 1
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O quo mo vai ca por d e n t r o . .  . 
A’s vezes tenho vontade 
De me e m p u r r a r  pelo c e n t r o , . .* 
Po r  causa da  t y r a i n i a  
Com que me t ra tas ;  Maria!
— O que  lhe  falta? Não tem 
Cavailo de m o n t a r i a ? . .

— Maria!

— Anda-se a pè m uito  b e m . . .  
— Ingrata ,  criial,  ty ran na ,  
E scu ta  meu coração:
Não sahirei  á cavalio,
Nem com os péh sobre  o chão: 
«Quande en me fôr  d ’esla ter ra ,  
Vou pelos ares voando,
Pa rá  q u ’os mat tos  não dignm 
Q u e ja  me v i ram  chorando!» '

Arm are i  a m in h a  rêdc '
Onde corra  fresco vento,
Que me suffòca a lem brança  
De teu falso j u r a m e n t o . . .
D aquel le  ditoso d ia '
De nosso encontro ,  M a r i a . .
— Somente  qu e r  m e  deixar? 
J a d A r d a v a . . . e u  b e m  s a b i a . .

— Maria!

•— Tudo o faz d e s c o n f ia r . . .
— és a cu lpada ,  não sabes 
Que è medroso o' coração?- 
Tem  pena,  pois se m u d are s ,
Si eu não m o rre r  de paixão,
« Quando me fôr d ’eátá te r ra ,  
Vou pelos ares voando,
P a ra  q u ’os mat tos  não digam 
Que j a  me viram chorando!»

Á P E D ID O .

C A M Ç O E S  P O p U L / A S R S

DESCONFIANÇA.
p i » m<? f ô r  A  e s t a  t ô r r » ,  

Y<>fj pólos nrrs vonortn,
Par» í|i»’os mattos nio <lignm 
Q u o  ju  m e  v i r a m ■ ' c l i o r a ó t l ô . #

— Olha, Maria, nS®-

0  Pirocadôs rios desculpou-se  com o geral, 
dizendo que tudo era  calumnia  de seus in i ­
migos.

— Mas a prova é, que b a  bem  puxados se- 
té mezés, elle  passeia  pe la  cidade em quanto '  
outros,  desditosos filhos de Eva,  p e n n a m  por  
esse vafle de lág r im as  dásfreguezias  de fora.

 E’ c l i ro ;  deve haver  q u a lq u e r  motivo
pára  que uns  comain carne  e outros roam  
o s s o s . -

mas.— Supponba ,  que  nós es tam os. . .  
onde figuraremos nós que es tamos?

.— NTim hospício, por  exemplo.
— líem lembrado) Acertou .  - 
— E staquem os  em frente a u m  vistoso 

edifieio.
 Alas espere. Não estamos no hospício?
— Sim, mas d a p a r  te d a  rua. ■



— Bem.
— Como dizia, im agino  quo  e s tam os  orn 

frente  a,wm vistoso prédio, p ro p r ied a d e  de 
um  homem poderoso nes ta  te r ra .

 Poderoso p o rq u e  é rico, t a m  somcnlo.
— Isso não vem ao caso.
— Ao que  serve.
— Penetremos no interior.
— Transpozem os os umbr.aes,. a  es tam os  

.em frente  a u m a  salla decentemente  mohi-  
i iada;  sa l la  que  fica desde  j á  cpnhec ida  com 
o nome de panlhcon do vicio.

In s t a la d o s ,  como estam os,  no edifício, 
.observe V. o quadro  que  se lhe descor t ina  aos 
olhos.

— No meio da  sa l la  h a  u m a - m e z a  qn a d r i -  
íonga,  na  cabeceira  da  q ua l ,  está sen tado  um  
h om em  de eor e sp ap a ça d a ,  t i r a n d o  a m á r ­
more,  physionom ia  de calango,  q u a n d o  se a- 
quen ta  ao sol; nos láb ios ,  q u a n d o  fa l ia ,  a s so ­
m a-lhe  a fur to ,  um  riso sem elh an te  ao a rd i l  
da  raposa .

— Cardoso, é o nom e com que  b a p t i s a m o s  a 
esse indivíduo.

— Ao lado deste,  está ou t ro  ind iv íduo ,  p e r ­
feito ova mas', feições e a - q u e m  a  m entira  p a ­
rece es tar  se denu n c ian d o  em cada  movimen-i 
to.

— E ’ o M a m e i; fornece  os fu n d os  p a ra  o 
epgodo da p i lhagem  de q u e  depois  t r a t a r e ­
mos.

— Do fundo,  - m n  um  sujeitp que  t raz  nas 
m ãos u m a  caixinha envern isad a .

— E ’ a caixa das  f i x a s .
— E ’ alto, m agro ,  sem b a rb a s  e p e ra ,  con-,  

se rvando apenas um  -ligeiro bigode.
.rr-Ozorio, cham arem os  a esse en te ,  e m  fa l ta  

dc outro nome.
Agora  toda a a t teneão  p a ra  as scenas  ex­

t rao rd in á r ia s  que  se vão rep re se n ta r  nes te  
t rem cda l  d e  c o r ru p ç ão .

.{Continua.)
    —  ,

-Pelo inclito S. Bernardo m in im o , pede-se  a 
certo empregado de policia, que  va e n t r e g a r  
o trancelin de ouro que  artifícios a m ente  "to­
m ou a uma m u lh e r  na Conceição do Boquei­
rão,  sob pena de ser levada a p resença  do 
Exm Sr  Dr. chefe de polic ia  u m a  petição de i 
queixa e de se contar  m inuc iosam ente  o a.rdil 
de que se .serviu p a ra  haver  o m encionado  
trancei  i m .

~ V  A R 1E D A D E s T

\ T O Ã D Ê S  PUHAS 
Tão singelas,  como duras .

Negociante á carreira,
Tem apertos ,n’algibeira.

C aixe iro  s e m p r e  e m  p a s s e i e ,  
S ervo  ao a m o  rnez e  m e i o .

Marido q u e  so Iovan la  
S em p re  d e p o i s  da m u l h e r .  
Quand o  sofre ,  é p o r q u e  q u e r .

Sçja b o a ,  ou m á  d e m a n d a ,  
JEscrivão p ‘ra tua b a n d a .

M e n in a  dc roupa  p re ta  
D e  tardo,  a n d a n d o  e m  p a s s e i o ,  
Não tem ou tra  na g a v e t a .

Q uando fa l jares  de  a l g u e m ,  
Ptepara q u e  perto v e m .

Viuva q u e  fa l ia  ern h o n r a ,  
T a n t o  a c h o r a r ,  c o m o  a r ir .  
Tom m aze l la  q u e  e n c o b r i r .

,F . . .  estava iÇut» botequim ern companhia de r.mi'1 
•go.

Depois de tornar um refresco, F . . .  nr»? mne- 
xla de cinco tostões para pagar as*(J-'Sj)ezas. Moim-n- 
4 os depois voltou o moço e fazendo &03r o .dinheiro 
no mármore «Ia mesa disso;

—  M.m -jCiro senhor, esta moeda é falsa.
— Falsa?.., De cá, ch ixa-nfa ver .. .
F . . . .  examinou-a attonta mente e exclamou;
— Ah, barbu-o! que olhos que tens! Olha. -Que

diz ist«>? *
— 1834.
— Pois entuo, com o queres tu  que srja fit 1 -a? Si o 

rfosse, era impossível que tivesse circulado laulo tempo, 
O moço ficou convencido.

Henrique IV, rei de França, encontroo um dia, no-S 
aposentos do Louvre, um homem para elle desconhe­
cido. e cojo aspecto nã » parecia muito eommnm* 
Perguntou-lhe ile quem era criado: *De mim mesmo» 
respondeu o ho.fnein n ’um tom soberbo e pouco res­
peitoso. «Meu amigo, respondeu o rei, o teu amo e 
um tolo,.»

ANNUNCIOS.
M a n u e l  M ar ia  R e b o u c a s  encarrega-se  dei •» (

q u a l q u e r  q u e s tã o  m i l i t a r ,  bem  como de t i ra r  
p a te n te s ,  p o r  m e n o s  q u e  o u t ro  q u a lq u e r ;  á 
rua  das  F lo re s  n°. 9 6 .

Defronte  a bot ica  do S r .  P e ix o to ,  á Calçada 
do Bomíim, vemlem-se  dons  b u r ro s  bons  pa ra  
ca rga ,  p o r  p reço  co m m o d o .

C ham a-se  a t tenção  do  su h d e jeg a d o  da  Sé 
p a ra  um  viveiro q u e  ha  n a  r u a  Direi ta  de Pa- 
lacio na  loja .do sob ra d o  n.° 4 2 ,  hab i tado  por 
gen te  d esen f re ad a ,  o n d e  h a  constantemente  
deso rdens .

A ru a  dos Carvoeiros n .  13 vende sc uni 
piano f rancez  de m ui  boa vozes.

Typ . de Marques, A r i  slides c C .&
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á rua do C olleg ion . 14, 5.° andar.
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RESPOSTA AO C O RREIO  DA E U R O P A .
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O ingrato e safado e sc rev inhador ,  inimigo 
do Brasil,  ente abjecto-e repugnante  n a . fo rm a  
•e nas acções, m esm o  as da  vida in t im a,  re- 
ceioso das conseqüências  q ue  forçosamente  
devem d im a n a r  dos im propér ios  e insul tos ,  
affrontas e in jur ias ,  q u e  cobarde  e aleivosa- 
-mente i r rogara  ao povo bras i le iro,  ao governo 
constituído e até á augus ta  e inviolável pes­
soa. do im peran te ,  com a hypocri&ia de ura 
phariseu, vem a prélo p a ra  eximir-se da ira» 
putação tam  grave  q uan to  verdadeira ,  que  lhe 
«abe no libelío a troz  e pungen te ,  que  fez p u ­
blicar no Correio da E aropa  de J 3 de março 
do corrente anno .

Para obter algum exito chegou tarde.
Hoje, en tre  o im m en so  povo .que hab i ta  

esta capita i ,  nacionaes e es t range iros ,  não 
ba  ahi duas pessoas que  não reconheçam e 
tenham convicção intima da part icipação d i ­
recta ou a li th or ia que  teve o infame calurra 
cesse pamphlefo..

Provas inequ ívocas  até  de pessoas in su s ­
peitas— como os seus p roprios  patrícios* tem 
*dle recebido po r  esse a-clo de t am an h a  to r ­
peza e villania..

Muito., em hora a violência  deixe sempre  um 
*unarg<> travo e o desper ta r  de um accesso 
£eju sempre doloroso,, não podemos deixar de

ap on ta r  ao povo esse laponio gallego, tam  
am ante  e dedicado ao serviço do ly ranuo  do 
Pa rag uay ,  pa ra  u m a  prestação de contas na  
ho ra  a p ra sada .

Certas affrontas não devem passa r  im p u ­
nemente .

E’ preciso um exemplo para  q u e to rp e z a s  
e infamias dessa ordem não se reprotluzani 
mais entre nós,  p ra t icadas  por aqueiles,  em  
cujo beneficio temos feito tudo quanto  temos 
podido fazer.

À expiação do culpado è um precei to  social 
e divino,  que  ninguém pode de rrogar .

E ’ um  desaggravo necessário aos nossos 
brios offendidos e ao ul tra je  da nação, in te i ra  
e do seu pr imeiro  cidadão.

Não nos enganavamos quando ,  ha cinco 
anu os, viamos a n imia  franqueza de nossa 
sociedade, abrindo suas portas  a esse brutal  
sandeu.

Sempre dissemos que aquelle riso constan­
te encobria u m a  negra  hypochris ia , e aque l la  
ru idosa a legria  um pensamento odioso.

Pouco tempo tem decorrido* e eis a verda­
de de nosso vaticinio infelizmente bem t rans­
parente. • •

Não fazemos votos unicamente  p a ra  qne  
esse inimigo gratu i to ,  ingrato e rancoroso do 
povo brasileiro, que tan to  o tem acolhido, seja 
dbiqui banido in contincnti.

Queremos mais a lgum acousa ,  quando  nada  
— para  evitar  exemplos de fu turos .

Pois que!?  havemos nós ser tam  noscios e 
fracos que ,  em nossa própria  casa, estejamos
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soffroncio hospedes ingra tos ,  a quem..- tanto 
gasalhado temos-dado?’
°  H a v e m o s  de ser  tam p u s d la m m e s  o ia l tos  
de es t ímulos quo sofframos res ignados essas 
e outras ,,  reagindo apenas  p o r  um  simples
protesto de vingança?

Não, mil vezes não! E ’ p r e c i s o  enxotar  de 
oas.a. esse 'ingrato,,  m as  enxotal-o á p o n t a p é s . .

Cidade dé Latronopolis ,  bordo  dò M abam a  
17 de- abril, de 1868.

Officio a l l lm a .  c a m a ra  m u n ic ip a l ,  p a ra  
que m ande  concertar  o cano que  a r re b en to u  
ao pó dá casa n. 27,  a ladeira  d a  P raça ,  o 
qual  converteu aquel le  logar  em u m a  p e q u e ­
n a  lagoa de a g o a p ú t r id a  e m iasrna l ica ;  e n ã o  
sendo esse concerto cousa  q u e  d e m a n d a  
grande despeza,. espera -se  q u e  a f i lm a ,  não 
duv idará  de m a n d a r  fázel-ov.

— Ao l l lm .  t liesoureiro do S e n h o r  do Bom*- 
fim, p a ra  que informe;,, si é exacto o boa to  
espalhado de que lia dias fo ra  e n te r rad o  um  
b u r r o  nas im m ediações  do tem plo ;  e no caso 
de ter  sidb assim-, a  razão po rque  não  p rov i ­
denciou S. S . ,  m orando  alli tão-perto ..

— Nesta  te r ra  não ba  au l l io r idades  ecele- 
siast icas?’' *

— De sobra .
— E consentem táo dèponente  espectáculo!  
— Pòior tenho eu  visto.
— Peior  dò que a n d a r  este  m a lu c o  com a 

Im agem  dè Nossa Sen h o ra ,  envolvida  n ’u n s  
t rapos ,  dentro  de  u m a  gam elinha  a q u e re r  
p o r  força'  que lhe  deerm esmola ,  e a  in su l ta r  
os que não dão? '

— Este  sujeito nào é um p o r tu g u ez  que  a n ­
dava a rezar  pelas cgrejas?/  v 

■ b  ... *
——E depois deu para  espancar  as pessoas, 

que  desapercebidas p a s sa v a m  ao pé de l le? '  
— Elle mesmo.
— A mania de pedincliar nellè é clironica.  

Ale agora esmolava para-si, e cléàeomptinlin 
OS patrícios,, quando não l!,e davam com quo 
satisfazer a ociosidade, ou lhe offereeiam tra-

5 L l a T a ' a !e ' Se d è  NQSSa * nhora P " *

‘« " « t r i g a ç S ô  disso
viver acabar com tão industr iosa  m an e ira  de

-E com tão ridículo escarneo á rel igião.q

mira?eÍ?e0mprehenSÍVel:’ eKtraord 
Que embrulhada á  essa?:

inario, ad-

— A P ra ça  do  M ercado  é constantemente
ro n d ad a  p e la  po l ic ia ;  e n t r e t a n to  os roubos se 
rep ro d u z em  all i  oom u m a  f r e q u ê n c ia  espau. 
tosa*.

— F/  q u e  os Iara  pios ceg am  a policia.
— E u  creio q u e  e l la  é q u e  se deixa cegar.
— E ’o m esm o ;  a p en a s  inversão de palavras,
— Uma*noite  p o r  outra* ap pareee  roubada 

u m a  b a r r a c a  e a pol ic ia  e s t á ;s e m p r e  vigilante!
—  Bagate l las!  baga te l las !

— E n t r e t a n to  d ão -se  s in g n la r id a d e s -d e  p a s ­
m a r ,  como n a  no i te  de 6 ,  q u e  os ladrões t i ­
v e ra m  te m p o  de  a r r o m b a r  u m a  ba r ra ca ,  ca r ­
r e g a r  3 0 0  cocos,  po l -os  á  sa lvo ,  sem que a 
policia q u e  andava  ah i  désse  p o r  isso!

— Quem- s a b e  si n e s te  negocio  não anda, 
m a g ica l

— P o de  s e r  m u i to  b e m . .

Ã. P E D I D O .

— Ca pi  13 b , rec ru te i  u m  v e lb a q u e té  de pri­
m e i ra  p la in a . .

—-Serve.
— ü m  t r a t á n t e  de q u a t r o  cos tados  e qne 

e n t re ta n to  a n d a v a  c a m o a n d o  de honrado  entre,"t i -
os c o m p a n h e i r o s ; ,

— Onde o f i lou?
— Na ru a  dòs T a x o s .
— A p re se n te -o .
— Ei l-o. '
— E ’ este? N âo  p a re c e ;
— E n g a n a  a q u a l q u e r .
— Tem  as fe ições de um  perfe i to  seraphíim ^
— Não f a z .m a l  a-urn pin to ,  sendo seu.

— E ’ v e rd a d e  q u e  o h a b i to  não  faz o mon­
ge e por  tan to  faça- lhe  a accusaeão .

— E ste  lad ravaz  vendeu d o lo sa m e n te  a um 
tá b a r e u  urna  b a r r i c a  de f a r in h a  de trigo, a- 
q u a l  até o meio  e ra  f a r i n h a ,  e dah i  p a ra  baixo-? 
c a l . .

— Boa experíeza!
— Q uand o  o t a b a r e u  d eu  pelo logro,  veiV 

rec lam ar ,  porem -  o p a t i fe  d e sea lp o u -sc  q u e ■- 
t in h a  c o m p ra d o  a m u  preto!

—  E’ r a p in a ,  não  tem  d u v i d a . .
— Q u a n d o  foi isto!
— Hontem , ,  15.
— E ’ ass im  que  esses- t r a t a n te s  enriquecem ' 

de  repente ;  c o m p r a m  aos pretos- pelo barato 
generos r o u b a d ò s ,  fa ls i í lcam -nos  em cima, ,  
impingem  aos c rédu los ,  e a ss im  vão aecumu- 
lando  d inhe i ro  à  vapor .

E V ,  E x .  d izendo  q u e  elle  parecia  um 
seraphim!"

Realmente . .  Po rem  agora- estou crendo 
no q u e  V. diz; q u e  a u m  pinto , sendo- dclle , ,  
aão  faz mal» .



o ALA RAMA'.
E si conversar  com o Martins, fica dc

3

queixo c ahido
Não precisa; p a ra  lhe  fazer ca rga  basta

p a ra  p ó r  esto 

(Continua.)

esta.
Vá

tratante á ferros.
cham ar  o muxingiifci.ro

 Ja  vendeu as  te lhas ,  S r .  SobrealT
— Vm. não m ’as quiz  co m p ra r ,  vendi a 

outro.
— Eu! Deus m e  livre;,  c o m p r a r  uni furto! 
— Furto  não; fo ram  arrecadadas do u m a  

casa que  o tem p o  d e s t ru iu .
— E que se r iam  ap rove i tadas  pelo dono, si 

o Sr. não sc a d ia n ta s s e .
— isso p ro va  de i igenc ia  da  m inl ia  p a r t e .  
— Nem por  e s ta r  em frente  ao Engenho da 

Conceição,: o Sr .  tem receio!

— Medonho, p a ra  que  não en tregas  o livro 
de musica que  su r r ip ia s te s  & m ulher?

— Que m u lh e r ,  Sr.?'
— Finges-te de ig n o ra n te ,  a n im a l  manhoso!
— Mas,, si eu não m e reco rd o ?
— E’s um infame liypocrita!
0  livro q m  f u r t a s t e s  a- pobre  Ju l i a ,  a- 

aquellá incau ta ,  q ue  por  d a r  ouvidos as tuas*5 
refahsadas pa lavras ,  cavou a sua  infel ic idade.

— Ah! Ella  n ã o . sa b e  m us ica  e o livro pa ra  
nada servia-líie.

— Mas serviu p a ra  r ap in a ro s .
Quandò d e ix a rás  de ser m au?
Não haverá a lg u m  m om ento  em que essa 

alma de cliicliarro s in ta  a lg um  peso pelo 
mal que tem p ra t icad o?  j

— Estou de consciência  calc inada .
— M onstro! '  .
Nem ao m enos  sentes reníorsos ao t e l e m b r a -  

res daquelle  infeliz rapaz ,  que  foste causa  de 
ir parar  no P a rag u y ,  de ixando ca sua  mão ao 
desamparo?.

— Isso corre  po r  con ta  do rcc ru tad o r  que 
■foi cpiom o préndòu .

— P or  tuas  en d ia b rad a s  insinuações ,  aíim- 
de não pagares  o sa lar io  do rapaz.

— Não sabe  que  foi meu discípulo?
— Sei, c que  t raba lhou  um bom par  d ean n os  

para  ti..
Ao depois foi t r ab a lh a r  em ou t ra  pa r te ,  e 

tu o charnaste  oíTerecefulo-lhe o que  la ga­
nhava.

0  rapaz, pe la  consideração de t e r  sido teu  
discípulo, accei tou. , . .

A paga que  lhe d e s t e /  foi, q u an d o  tinhas 
accumulado em tu as  unhas* um a boa quan t ia  
do rapaz, ires denunciai-o ao rcc ru tad o r  em 
wma vespera d'e chegada de vapor c  e l le  sei

preso e em barcar  im m ediá tem ente ,  deixando' 
jsua mae na miséria.

Era um  malcreadao,  q,ucriá a rreminar-  
se comigo*. ' *

1 — Quando tu, cara  de p u c n m a n ,  lacraw h u ­
m ano,  fazes o que  fazes com teu p ro p r io  fi­
lho, quanto  mais com os outros .

Um escravo dc m au  senhor* não é t r a t a d o  
como aquelle  desgraçado-. E sfarrapado ,  de 
pés no chão, anda  pela  ru a  da3 Mercês,,  que  
f az  dó-, morto a fome, pedindo pela visin b a n ­
ca o que  c o m e r •*.

’ — Si eu la não m o r o . • . . . . .
— Mas tens u m a  obra,-onde vive a t i rado  o* 

infeli z como um desprcsivel cão.
— Tu que  fostes creado nos chiqueiro  ou 

;senzallas dos. t i tu lares  de S. Francisco,  não 
podes d a r  ou tra  educação a teu filho se nã<v 
essa que  recebesles .

A natureza  deve se envergonhar  dc p rodu­
z i r  entes abomináveis como tu. 
r . • (Continua.)'

O Ü erec ido  a ce r ío  m e n i a o r i o  q u e  bens- 
e n í e n d e  o  v e r so .

M OTTE.

Tem ftna côr de canelín  
Ü tal menino emproado-.-

GÍLOSÂ. j

Tem orelhas de cadella,
Tem pernas de sara  cura ,
Tem a tez bastante  e sc u ra , - 
Tem fina côr de carneIta.
Tem chagas e tem m azel lap  
Quer passa r  p a r  delicado;
Mas não bole no passado;
E  si lá  quizer  boi ir , .
Na cosi n h a ' irá cahi r 
0  tal menino emproado.

i— Sabe me dizer si o regulamento das p a ­
tru lhas está alterado?

— N ã o ... Fo rque? '
 Porquoindo na segunda feira á noite ao

Bonifirn, encontrei todas as vendas da Calça­
da fechadas ás 8-o I -q u a r to ,  e disseram-me- 
q u e  era por ordem do súbdelegado.

— Algum capricho.
— Não; diz elle que recebeu commuhica-'

cão do chefe.
—Mas si  houvesse tal còmmunicãçào  era* 

para  todas as subdéíegaeias .
— 0  caso é que  me informaram que as* ven# 

das da Calçada continuam a fechar ás 8 ho­
ras por que  o súbdelegado assim quer.
* — Manda quem pode  e obedece quem  serve;-



A T ,A R A M A . '

T am  bem não o ass im ,  não  es tam os  
íer*ra d e  viva quem  vence

VARIEDADES.

cm

m m  n o s

p o r  quo le a n u la s ,  t-l.on.zeMa? 
Acaso inen.liu-te algucm,
Ono eu amo ia unira bclla?

— Imla vem?

Sim! porem s i é c n m e  agora 
Meus protestos repetir,
Nâo te zangues, vou-mc embora 

— |J pode ir.

Sempre o fel, oh! vida minha, 
Tingir-Ue as ro«as se vê 
De teus lábios de rainha!

— Sim? porque?

Lá porque-não s e i . . .que  graça! 
W  porque m.o queres mn1.
Sem motivo, ou por-chalaetú 

— Ora, qual!

Tu es «rosa.» e tem as rosas 
Perfume, espinhos lambem 
Por entre as folhas mimosas!

— Isso tem;

Âh! já vejo, os meus gemidos 
Não podem mover-te então, * 
Nem te movem meus pedidos!?

— Isso nâo!

■F/s então qual rocha viva,
E eu, de rastos ao so pe,
A beijar-le, onda captiva!?

— Isso é.

Mas, sinhá, se de leu seio 
Eu pedisse o teu amor. 
Dar-n/o-hias sem rec e io ? . . .

— Trahidor!...
Um coração de balaio 
Não penses que sóji. jamais!
Si lal for, me parta um r a i o . . .

— E que mais?

Gomo às outras, julgas mesmo 
Que olvideUte alguma vez,
Que le busco sempre a esmo?

— Oh ! lal vez! . . .

Si eu te jurar  o que sinto,
Que adorar-le ja jurei ,
/Julgarás que ainda minto?

■Eu. . . nãnao sei!
Si esle amor, sc esln alma immensa 
Poderes comprelicnder,
Mudarás minha sentença?

~~ Pode ser.

E si ou fosso ,  n os  a m o r e s ,
0  cultor <lo teu j a rd im .
Mo dar ias  lu a s  .flores?

—  Isso s i m ! . . ,
;li a fu g ir ,  dos  lá b io s  c e s t o s  
P u r o  ceu  luz iu  fugaz;
E eu b r a d e i  s e g u i n d o  os ras tos ;

— Oh! n ã o  vás!
Ji. de fíukingham.

£0111 ME IL F A U T .. .

«Um advogado que a maior parte tio tempo passo- 
a ju n to  da su a  livraria, foi interrompido na leitura 

pela vbila de sun mulher que Mie disse;— Que fojiz se ­
ria eu se fora livro , pOrque então e-tarias muito tem­
po junto de mim > — A que o advogado respondeu: — 
«Eu tamhein o estimaria com tanto .que fosges como o 
almanak de L ie m m e it ,  por ser um livro que todos 
os turnos é substituído.»

Que doys entes que se am am , se conhecam antes do  
se amarem, è cousa que pouco im poita; djua um in­
divíduo a Champforl; porem doqs cônjuges devem 
conhecervse bem antes de se antarem.

— Ora! SA3 si conhecessem , a maior paite dellcs 
não se casavam, respondeu Çiía«npfort.

Jantaya um dia Descartes em companhia de uma 
joven, quando o veio .visitar um importuno ignorantão.

— Não sabia que os philosoplios teeni por costume 
comer tão bons manjares em tão bolla companhia.

— Não sei por que, respondeu Descartes; imaginaes 
talvez que a natureza fez as mulheres bonitas e os maiir 
jares delicados só para os ignorantes?

Um indivíduo ameaçava uma nrulher de publicar as 
cartas amorosas que ella lhe tinha dirigido; ao que ella 
respondeu:

—  Pode fazei o; só tenho a envergonhar-me da 
pessoa a quem as escrevi.

— .Q’ maman, o que è um beijo?
— Ora! Ò uniu tolice.
— OIó: eu digo isto porque o meu noivo eslà-tae 

sempre a pedir tolices.

Um indivíduo muito conhecido dos nossos leitores 
apresentou-se vestido com jaqueta n’un>0 sala de bai­
le e ao vel-o, um dos directores aproximou-so-lbe di., 
zendo:

— Meu caro, o senhor commeite uma grande falta»
— Porque? respondeu o interrogado.
— Porque vem de jaqueta e nestes silios costumar 

se comparecer de casaca.
Nesse caso não sou eu que commetto a falta, 

qllem falta è o panno.

DEFINIÇÃO
®— 0  que è pntrimonio? perguntava cm Coimbra 

um lente a certo examinando em direito.
— Patrimônio, respondeu o osludonte, è o que o filho 

herda de sen pai.
—  E o que herda da mãi tambein se c h tn n a  palrir 

monio?
— Não, senhor; nesse caso é maipiuiopio.»

J
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Cidade de L atronopo l is ,  bordo  do Alabama  
■'20 de abri l  de 1868. ,

Offi«io ao í l lm .  S r .  su b de leg ad o  d a P e n b a ,  
requisitando-lhe a  r em e ssa  de certo rapando- 
no , , l igeiro de  unh as ,  q u e  an da  por e s s a f r e -  
guezia a  a g asa lh a r  o q u e  não é seu.

Como seja difficil a S. S . ,  ass im  vagamente '  
atinar com o ta fu l ,  remette-se- lhe  os dados,  
,por onde possa  chegar  a o  conhecimento  dei!c.

E’ um rapazola ,  cuja vida é pescar  na ponte  
da companhia  B a h ian a ,  onde entendeu que  
devia const ituir-se official de risita  na baga 
gem dos p assage i ros  que  alli d e sem b a rca m ,  
tendo ja  S. S.. recebido quei-xas neste sent ido .

Ha pouco,  tendo m andado  fazer  um  bolo 
inglês p a ra  m im o se a r  a  su a /o m a ,  e não tendo 
dinheiro pa ra  i r  buscai  o, en t rou  em casa da 
rriesma, onde tem l ib e rdad e ,  e safou a su rd i ­
na o resp lem lor  de Santo  Antonio, c outros 
objectos de ouro . n u m  oratorio  e ío i  vender 
a um moço no P o r t o  do Bomfim p a ra  poder 
assim p resen tea r  a s u a pecora. Suppõe-se  que  
semelhante facto chegou tam b em  ao conheci­
mento de S. S.  e por  tan to  por  elle deve S. S. 
.saber q u e m  é o inagano de quero se t ra ta ,  
e apressar-se em remettél  o quanto  antes para  
bordo deste navio,  aíim de ser  enviado ao S r .  
:Dr..chefe de policia.

JEspera -se.

— E ste  Sr .  Azambnja  tem lem branças  que  
parecem, esquecimento!

— V. conheceu o Yiva-Pureza?

— Era um  mentecapto que  na presicleneia 
do Mart ins  ia para  o Pau  da  Bandeira  d a r  
vivas ao presidente.

— E que q u e r  dizer com isso?
— Queria dizer que  bemaventurados são 

os pobres de espir i to ,  porque  delles.é o reino 
do ceti.

— Ora bolas! Eu a fa l la r  n a s  l em branças  
exquis i tas  do Sr .  Azambuja e V. a in te r ro m ­
per-me com c o u sa s q u e  não vem ao caso.

Ouça o que  eu vou dizer, que é melhor..
—-Ti-,rim, fechou-se, quem  tfallou j á  v a e  

longe.
— Pois o homem que na terça  feira san ta ,  

mandou tocar musica na Praça,  pa ra  d iver t i r -  
se, não p rendeu  o com m andan te  cia gua rda  
de palacio, porque passando o Sacramento ,  o 
corneta por impossibi l idade não ponde  tocar  
a continência?

— E elle podia p render?
— Ahi 6 que está o -espicha..
—  Entendo que d e v ia  pa r t ic ipa r  a quem 

compete , isto é, aos com m andan tes  d as  a r ­
m as  ou super ior ,  para  estes pun irem  a fa l ta .

— Mas si o homem entendeu que devia ar-, 
r o g a r a  si a tt r ibuições que  lhe não competem.

— Está porque o Dr.  Euzebio disse o que 
disse n a  assembléa, sabbado.

— O 'facão en trou  fazendo das suas.



c — Já?
— E ’ verdade.  , . , ,
D esem pregou o atiçador da  claridade  por

um  fatuo capricho.
 Aposto que lá elle não esta  como b a ra ta

110 terreiro de g a l l i n h a s . ...........
 Em vão o a rm azen is ta  asseverou q u e  o

h om em  esteve Boas q u a t ro  h o ra s  de  sent i-  
n e l l a n a  su a  porta  á espera ,  o Tacao re spo n deu  
que era tarde, p o rque  t inha  p o r  h ab i to  nao 
desfazer seus actos..

— 'Taínbem h a  um a qu a l id ad e  de a n im a l ,  
que  quan d o  em per re ia  p a m  um  lad o ,  não ha 
taca  que o demova.

Vá ver que  a demissão  foi p o r  motivo  f r í ­
volo ..

— E ridiculb..
Ordenou  ao rapaz  qne  o fosse e sp e ra r  

na por ta  de um  a rm azém ,  á c idade baixa.
0  rapaz esperou-o  até 5 h o ra s  e meia  e' 

frmdo de aceud ir  a su a  obr igação ,  vendo que  
elle  não apparee ia ,  re t i rou-se .

No outro dia foi para  o o lho d á  r u a .
— Que arbí tr io!
— E  a fofice? T e r  d e s a r  dé r e p a ra r  u m a  in ­

jus t iça  somente p a ra  não desfazer  u m  acto  seu! 
— E ’ stul tice.
— Que tal ,  o su l tão  de estopa?" -
— Pobre idiota! \
— Como se ch am av a  o rapaz?
— A vó  de Chrislo.
— Si quem governa fosse o u t ra  cousa;  ser ia  

bom levar a seu conhec im ento  tão  excessivo 
abuso de poder,  porem  creio que  tão bom è o 
Balaio como a t am p a .

— Nem perca  seu tem p o .

.— Ha dous  dias não h a  m is sa  no Colleglo!
— 0  motivo?
— Porque  os S rs .  conegos en ten dem  que 

elevem metter-se  em casa ,  exhortando  as co­
m adre s  a perseverar . nas regras  de bem viver  
e* não apparecem  na egreja.

Os hom ens são velhos e receiam aggra-  
var  as enxaquecas , ,  sah indo  á ru a  com este 
teinpo; ficam aquentando  as costellâs.

- A excepção do Cyrillo, que  m o r a  no edi- 
íicio, nenhum íoi la  nem domingo,  nem  na  s e ­
gunda  feira.

— Beixal-os; é preciso que  cada u m  dê seu 
contingente, no ramo que lhe toca, p a r a  o des-  
m oionam ento  desta  sociedade ca ru n ch o sa .

0  africano Vietorino def lo rou  u m a  m e ­
nor  de 11 annos, na  freguezia do P i lar .

E era que ficou esse negocio?
Está  em vel-o-hemos.

1, ia  s e n d o  victirna d a  a u d a c ia  de um larapio
— C o m o ?
— Sciontb o g a tu n o  de quo  durante» o d ia  

a casa  ficava só, p a r a  abi  e n ca m in h o u -ge 
rnuriidó com  os c o m p e te n te s  a p p a r e l h o s e  
'ferramentas  c p r in c ip io u  o a r ro m bam en  to, 
q u a n d o ,  p o r  accaso ,  e n t r o u  u rna  preta  què  
veio f r u s t r a r - l h e  os p l a n o s .

— F u g i u ?
— R et i ro u -se  m u i  t r a n q n i l l a  e pausada- 

m ente ,  com o si a c a b a s s e  de  p ra t i c a r  uma 
o b r a  m e r i tó r i a .

— Que q u a l i d a d e  de  g e n te  é ellè?
— Greoulo : .
— 0  S r .  C a m p o s  q u e  se  de  p o r  satisfeito 

de  e s c a p a r ,  p o r  u m s u c c e s s o ,  d a s  unh as  dotal ,  
ra ton e i ro .

-O S r .  Campos, morador, ao Cruzeiro, n.

— São bem  f u n d a d a s  as  s e g u in te s  aprecia­
ções do Diario F lum inense  so b re  a  guerra ..

— Leia  p a r a  e u  ouv ir .

— a A’ o p e ra çã o  d á  p a s s a g e m  form idável  do< 
P a ss o  db Hum aytá - ,  e t o m a d a  de  L aure l les  e* 
T á y i ,  e f o r ç a m e n to  do  T im b ó ’ e tc .  e tc . ,  afíir? 
m o u-se  o f í ic ia lm en te  q u e  o si t io  do inimigo 
e ra  pe r fe i t í s s im o ,  q u e  e l le  f icara  completa­
m en te  e n c u r r a la d o ;  e devia  r e n d e r - s e  a  dis- 
é r ipção l .
; « Correm  os d ia s ,  p a s s a - m a i s  dè  mez, e,
fort if icações f ò r m id a b i l i s s im a s , .  a té  então de 
d iff ic il  a ecesso ,  a n n u n c iam ^ se  cab idas  cm 
p o d e r  dos n o sso s  b r a ç o s  a p ó s  porfiadissima^ 
res is tênc ia !

« E dessa s  for t if icações,  l i n h a s  de C u r u p a ty , - 
ha pouco  h a v ia m  sido  expel l idos  pro jec t is  d ia ­
bólicos c o n tra  nav ios  d a  n o s s a  e sq u a d ra ,  que 
as hav iam  fo rçado  a p e z a r  de  tudo!

« 0  sitio e s tava  perfe i to ,  e, d e p o i s -destes a— 
con tec im en to s ,  im m e d ia ta m e n te  apòs ,  nossas - 
forças a ta c a m  aq ue l la s  fort if icações tornam--  
n as ,  e p o r  tod a  a a r t i lhe r ia  q u e  ali  encon tram ,  
a n n n n c ia -se  u m  — c an hão  e t roncos  de arvores 
c o b er ta s  á  couro ,  f ingindo peças!

«E e r a — esta  a r t i lh e r i a — q u e m  nos fazia 
d a m n o  g ran d e ,  e f u r i b u n d a  res is teneia  as-  
n o ^ a s  forças!

a P o r  Deus!  E ’ is to serio? . . .
«Ou an te s ,  acaso  o governo do paiz está es­

ca rnecendo  das  m i lh a re s  de v ic t im a s  que  s a ­
crificou nos es teros  do P a r a g u a y ,  e d a s — cen­
tenas  de mil con tos— que  c o n su m iu  ao con­
t r ib u in te  do E s tado ,  sacr i f icando o fu tu ro  de 
duas  ou m ais  gerações!?

«EA que ,  acudirão  os— fam el icos— do poder  
á c t u a l ,  as forças in im ig as  r e t i r a r a m , — a b a n ­
donando  vergonhosam ente  em fuga  as suas 
posições , a a r t i lh a r ia ,  o t r e m  de g u e r r a  o até. 
levando os feridos!'.



p a l i t o  Deus! Quo exerci to no m un d o  ja  
,>{|e l i l teralmonto coroado, cm vorgonho- 

L  i‘u<v;t, aban d o n a n d o  su as  posições fortes—
r»viu,riflnta C()lisa (‘0 ,n s 'So!
b a‘g  o quo mais é, não ser  apanhado!?

"e  este m esmo oxorcilo (iizia-so h a  pouco 
^ retirou-M pura llu m a g td  e ago ra  prepara-se  
a opinião publica,  d ispõe-se  o seu espir i to  á  
yeceber talvez a nova e m o n s t ru o sa  su rp resa  
dc que-—parece q u e  H u m a y t á  e s tá  in te ira-  
niente abandonado,  por  ter-se  ret i rado o in i ­
migo levando seus t ren s  e tc .  e te í  

«Mas ret i rando-se  por  onde e p a ra  onde, se 
perfeitamente e n c u r ra la d o  e cercado estava 
elle?

«Talvez p o r  a l g u m — g ra n d e  sub te r râneo  — 
desconhecido do in im igo;  talvez por  en tre  as 
linhas sem ser  p resen t idõ ;  ta lvez  p o r . #

um travesseiro, (pio pabulamerite  arroja so­
bre a mcza.

O jogo pr incip ia .
(Continua.)

A  P E D I D O .

(Continuando do n*. 349 .)
— Prosiganios.
A noite estendeu seu  veu es curo  sobre'  o 

rosto da te r ra .
0  panlfieon do vicio  e s tá  ilTuminado.
Ozorio, respeitável cbofe da a rch ico n f ra r ia ,  

passeia á largos p a s so s  de u m a  ex trem idade  
a outra, a e sp e ra  dos parceiros.

Cardoso, g ra m -m e s t r e  da  o rdem ,  e a ;q u e m  
addicionaremos o so b re -n o m e  de Caruso,  es­
tá magistral  e a r ro g a n to m e n te  sentado no 
topo da mesa  verde, ensa iando  os dados  com 
que deve fazer a  co lhe i la .

Admirável  com p e t id o r  do Albano na p a l-  
meação, é inexcedível n a  dex tresa  eom que 
prende um dado en t re  dédos;.

As victimas vem chegando ,  qne  são horas .
Entregam se p o r  vo n tade  p ró p r ia  as mãos- 

do s i c a r i o . .  ...........
Quantos sacrificios não se fez d u ran te  o dia, 

com quebra  talvez da  p róp r ia  d ignidade,  pa ­
ra adquir ir  d in h e i ro  com que  se va s a c i a r a  
voracidade desses m ons t ros  famelicos?

•— Corno se consente  n es ta  te r ra ,  que  meia 
(luzia de hom ens ,  a b e r rações  da  na tureza  hu-  
auma, estejam a e x p lo ra r  a sorte , o porv i r  de 
innumeras  familias?  Como se consente  pu.bl.i- 
camenle esse m ercado  horrível  e im m enso  do 
patrimonio das  familias ,  dos capitae.s, das 
i-Hdüstrias> de toda r iqueza  do corpo e da  a l ­
ma? ■

-'-•Continuemos. y
Com a gente q ue  tem en trado  cm casa de 

Ozorio, j a  ha roda p a ra  p r in c ip ia r .  Cardoso-; 
esterulc 3obre a mesa a lguns montes de lixas 
de marfim e, p a r a  engodo dos pápalvos,
puxa dos bolsos,  especie dc sorvcdouio, unia  
massagada de papel moeda ,  capaz' dc ío rman

Sr.  Rodáctor. — Lendo no seu pcriodico n .°  
3 5 0 , de 18 de abri l ,  n ’uin— á pedido— u m a  
his tor ia  da rua  dós Taxos;, de um  indivíduo 
que  tem feições dc serapKim e que nãó faz 
mal a um  pinío\ t ra tando de um a b a r r i ­
ca de far inha de trigo, a qua l  até o meio e ra  
far inha  e d ahi pa ra  baixo cal,  que este indi-  
viduo t inha vendido a um  tabareu;  sabendo, 
como diz o tal a u th o r 'd ò  escr ipto, o M artin#  
de factos desse hom em , venho as eo lum nas  
do seu conceituado pcriodico,  provocar a  
quem  quer  que  seja o au thor  do eseripto, á  
a r ranca r  a negra  mascara  que,lhe cobre a in­
fame cara ,  afim de dizer  qual  foi o t a b a -  
reir, assignandõ seu nome no escripto e d e ­
clarando sem al fusões o nome do tal  t ra tan le  
que .vendeu a far inha .

Bahia  20 de abri l  do 1868.
Â■ calumnia esmagada.

(Continuação do n. 350 .J
—‘Capitão, este gallego parece que tem- 

pacto  com o diabo.
— Este  azemola não é o labrego que  h a  

pouco mandei  p ô r  a ferros?
— E que V. Ex. chamou de seraphim, elle 

mesmo.
Não,sei  como poude a besta  i l lnd i r  a v i­

gilância  da t r ipolação  e pôr-se  ao fresco.
— Onde o encontrou?
— Na tasca  da  rua  dos* Taxos.
Mas, capitão, eu não quero ro u b a r  a gloria 

al h e ia ; qnem  filou este iocorrigivel t rapaceiro
não fui eu.

— Quem foi?
—-O fiscal Mem; que  o pegou com o rabo

na ratoeira .
Na oceasiáo ju s tam en te  em que elle m a n ­

d a v a  para  a ru a  duas das taes barr icas  de fa­
r inha  com cal ,  o hom em  apparecemde i m ­
proviso e apprehendeu-as .

 -Então,' sô r  ra to  de c loaca,  ainda não
pagou a pr imeira  e j á  faz segunda,  a lem de 
angravar  a .bulpa com a fuga?

A b , . S r .  capitão,  eu já  combinei  com o 
fiscal dc pagar  a m u lta  da postura  n. 52, 
comtanto que  isto fiquo emunortor io .

  p a r a  çorttinuares cm teu latrocínio, não?
— Capitão, Y. Ex. não a t tendaas  lam úr ias

deste falsificador e rap ina .
■ Elle e o Vicente da Taboa grande são os 
mais decididos e animosos tratantes ,  com ­
pradores d c fur tos,  que  p isam  nes ta  te r ra .
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Não ha muitos  dias quo co m p ro u  a um  
preto um  barr i l  do m ante iga  iu r tado .

Já tem ireguezes quo cons tan tem en te  lhe 
\ â o  levar ocras de figos, caixas do vollas,
sabão e etc.

V. Ex , ,  por tan to  nào len h a  c o m  oste-bru to
a m enor  consideração.

 Leve-o pa ra  o porão, m an d e - lh e  d o b r a r
os ferros e recom m ende  todo cu idado ,  po rque  
tenho  o que fazer com ,este a n im a l .

■(Continua.)

Em paz  ted e ix o , do afllieçftoa quo somem  
— Creia-se om hom em !— De meu s :*o ■ » lume 
Não lias dc oh Lilia! de saber m ais nada 

M uito o b r ig a d a .— Nern u m  ho qucUurne.

H e  ide o m eu  so n h o  com  profícuo es tudo 
— E s ta m o s  no o n t r u d o ? — D esv ia r  da  mente 
Adeos, o t e m p o  m e d a r á  c o ra g e m  
— Boa v i a g e m .— P ’ra  viver a u z e n l e .

Dr. João Pedro da  Cunha Valle.

V A R IED A D ES .

JVECITATÍVO

— Amo-te, Lilia, n ’este a m o r  a rd en te  
— Como eslá qucn te l— ;Que me tem  desfeito 
Ainda espero que  se p a r t a  e quebre  
— 'Stará com febre?— Teu ge lado  pe i to .

E ’ febre in tensa ,  reacção d iv ina  
— Tome q u i n i n a . . . —-Que me Taz demente!  
ÈT fogo act ivo,  que  m e escalda  o sa n gu e  
-r— Ora não m angue!— Que m eo í fu sca  a  m en te .

Es tu  que  accendes;  q i f e m  m eu  disvar.io 
-—E s t á  com frio?— Mais e m ais  v igora  
Como se fora m ineraes  c ra te ras  
— Falia  deveras?— Teu o lhar  devora.

á ' ' 1 - j.
Oh! q i f e u  não possa  d e s f ru c la r  se rena  
-r-Pois olhe, é pena!— Doce paz de am ores ,  
Teus olhos, Lilia, de continuo  vendo 
•r~Estpu;lhe crendo.!— Mais gen tis que  as f lo re s .

A„h! q u ’ eu não possa  por  mais alto e m p e n h o  
•— Q culpa  eu tenho?— Q’ te m ostre  esValma 
De mil t r iu m p ho s  q ue  por  m im  t ive ram  
_•*—Já  me d isseram  .— L evan ta r  a palma., r

Quão desdilozos estes sons  q u e  a l y r a  
— Por q uem s us p i ra? — Melod i a fa tua i  
D a ldadas  notas em que  a rnor  im ploro  
~ Olhe que  e.uchoro!— De m a rm ó re a  e s ta tu a .

•Condão terrível que  possne eomtigo 
— Falia  eomtnigo?— Tão fata l ,  tão  lindo 
P á l l i d a  esp.hinge ou p u r p u r i n a  roza 

E ’ verso ou p rosa?— Que seduz fer indo.

Antes o foras! na  esperança  m in h a  
— Que ladainha!  — Buscaria  a r r im os  
Quem colhe a s  ílores m al t ra tado  e m b o ra  

Nossa  Senhora!— Lhes desfrueta  os m im os.

Mas oh! que soffra e sem gozar  padeça  
Não me abo.rreça.— Decrelou-me o .fado, 

Alma perdida q u e  o Edem rec lama
Chore na  c am a .— Que lhe  .está vedado

Do fado a le lra  o coraçno subm isso  
— Deixe-se disso.— Curt irá  nos m ales ,
..Ja que és tão su rda ,  que somente  uuVhora  

a vai-se em bora?— 3Nem se q u e r  me vales .

O QUE MUJTOS FA ZEM .

«O caixeiro dc um negociante de molhido* de® 
parte ao patr Üo que o vinho estava quasi acabado.

— Pois deile-l|ie mais aguardente, disse o negociante.
—  A pinga :ta«nbem c s ’à -se acabando, tornou o e*i-

x e i r o .
— Deite agua na pinça, e n y o  nve aborreça. ‘
— No poie ja não lia mais.
— 0  rio é fonte inesgotável, replicou o patrão mui.- 

to zangado: ja l!ie disse tantas vezes-: pinga uo vinho* 
agua na pinga, e pote no rio.»

Houve uma eprvcha cm França em cjue os aclores 
Se  negaram repetidas vezes a representar em Compa­
nhia de outros collegas Momentos antes de uma re­
presentação, e apezar da ordem do rei, varios aclôres 
e entre elles mad. Gieiron e a celebre Arnoml, nega- 
ram-se a trabalhar, pelo que foram todos piezos. Ja 
na prisão mad. Chorou oxch.mou com dignidade;

— 0  rei pode preuder-me, unas não me pode fazer 
perder a honra.

— E è verdade, disse-lhe muito baixinho mad. 
Arnoul; porque aonde não ha,.-ç! rei o perde.

QUANTOS DESSES HA?
E n c o n t r a m - s e  e m  u m s  ru a  d o o s  in d p id u n s ,  em á" 

ço s  v e lh o s ,  p t r a v a m  a s e g u in te  q u e s tã o  so b re  a d i '  
v in d a  d e  6o p r e m a  ;

— j ão, quantos deuses ha?
— ilo-us.
— C o m o  é is s o ?
—-U m  è o Deus que todos nos chrislâo adoramos, d 

o outro sou eu.
— Não blaspliemes. tlum eni.
— ?Va -perguntar a minha mulher, que, sempre ao 

levantar-se e deitai>se, ibz: — ,«>C 'Ui Deus me deito < 
com iDens me levanto.*

■- J T  U 1. J ________ 1 . 1 ________I I I I -    ............ . i  ■ h i jm ,  ^

A N N U N C I Q S .

V E K D A D i i l R O  C A F É  P U R O .
0  m u i to  b o m  e já  conhec ido  verdadeiro  ca ­

fé m u ito  p u r o ,  con t inua-se  a  ven der  á r u a  dos 
Ourives  I o j a n . c 9 B, e n a  S a ú d e ,  ru a  do Jogo 
do Lourenço ,  .easa n .°  199,  a AOO r s .  a  l ibra:  
previne-se  q u e  q u a l q u e r  po rção  c o m p r a d a ,  
levará  no envolto vi o o  seguin te  d ist ico—  
José d'Azevedo— fa l tan d o  o q u a l ,  de ixa  de ser 
dos logares  indicados,.

T.yp. de Ma reju es, A ri st i d e>s e €  ,a
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O presente n u m e r o  é o 2.° da  serie 3 6 . a

Cidade de La tronopo l is ,  bordo  do Alabamà 
22 de abril de 1868.

Officio ao I l lm .  Sr.  subdelegado  do P i la r ,  
dizendo-lhe qife m a n d e  a cab a r  com um  ende-  
nioirahado batucajé q ue  desde  dom ingo  esta 
zoando no B om -gos to ,  c asa s  59 e 60 ,  com 
consenso, d izem, de S. S., .  o que  não é 
crivei, apòznr de e s ta r  nejle  envolvido o 
inspector F ra n ça ,  que  a s se v e ra m  ser  da cuca; 
e como tenha  a l l i  se dado  pub l icam en te  al- 
D ' a s  factos rep rov ad o s  pela  m ora l idade ,  es- 
pera-se que S.  S .  faca  im in e d ia ta m en te  aea* 
■6ai* coro tal o rg ia .

< j  -

-^Horrível  sacri légio 1 
■Mdnde? _

— Na cathodra-1 de La t ronopo l is .
■— O q n e  f o i ? '

■■“>-0 sanc tua r io  escanda losam en te  p r o f a ­
nado.

— Por quem?
— Pela Margarida .  , '
— Ora eu sei lá  q u e m  é qne  se (mama 

^árgnrida!  .
~—A harregan  do prebendado a quQíB A 

‘Cviriham de Cyri.
— 0  que fez essa desesperada?

— Entrou  na  sachrist ia , onde o tal preben- 
dado se acha  alojado e quebrou  cadeira  por  
cadeira ,  rasgou alfaias,  a t i rou vasos ao chão., 
p rofanou as Imagens e fez um  berre i ro  i n ­
fernal ,  que  só no mais  depravado cortiço se 
p ra t i c a

— Que e scanda lo !
'— Isto foi passado á v is ta  de a lguns  com ­

p anh e i ro s  do prebendado .
— E um devasso destes  é que  vae pa ra  

cer ta  ph a rm acopéa  a judar  a se a ta s s a lh a r  a 
vida alheia!

— E ’ a escoria da classe.

- D á - s e .  despotismo maior!
— O que é isso?

Mart inho Xavier ,  na  oceasião em que 
embarcava-se  p a ra  jlaparjca.com sua m ulhe r ,  
que  está com a barr iga  para  cada hora ,  foi 
b ru ta lm ente  recru tado,  deixando o que  é seu 
a trove- m o e h e ri o c a e s .

— Como sé prende  a um homem casado 
que  acom panha  sua  mulher!

 Oa cannibaes t iveram a crueldade de
deixar a pobre  m u lh e r ,  quo não sabe ca­
minho nem carre ira  nesta  te r ra ,  desm aiada  
na rua ao desamparo!

— E faliam tanta  cousa dc Lopez!

 Aqui. es tá  u m a  do rebimbomalha.
— Vejamos, si è edgiuua b an a l idade .
— E ’ o Diana do Hio rm«tn conta a seguinte. 
a À policia  é avisada em Ni-



que ja so jam lo m ar  .as declaracõ m á  'hora ,

n-heiro o.om ignorância sua . açoes-ao compa-

• thofoy  <le q«e  foi r ap tad à -d a  casa  pa te rna
u m a  m enor .

Conhecida o raptor, cerca llio a casa, c
veio elle á p resen ça  do Dr.  clieic de pol ic ia .

Ne°a  o a cc usa do q u e  tivesso rap tad o  a 
m enor ,  em bora  ella fosse e n con t rada  cm sua  
casa; estava abi  por  te r  v indo l iv re m e n te  vi-

^  P res tada  a f iança ;  ia começar  o processo,  
quando o Dr .  chefe de polic ia  é p ro c u ra d o  
p o r  um indivíduo.

«tSenlior, d issedhe  a pessoa ,  v e n h o  con­
fessar á V. E x .  u m a  f raqueza .  Devedor  de 
u m a  divida de h o n ra  p a ra  a m e n o r  P . ,  
acabo de ser  in formado q ue  o> S r .  S . esta 
sendo processado como seu rap to r .  D a  nisso 
in tr iga;  assevero á polic ia  q u e  esse Sr .  
é incapaz de actos m en o s  hones tos ; ,  e r e ­
c lam ando  con tra  esse p ro ced im en to ,  venho 
dec la ra r  que estou d isposto  a casa r -m e  com 
essa m e n o r . »

Apenas  a policia l inha  m an d a d o  c h a m a r  o 
escrivão p a ra  to m a r  essas  d e c la ra çõ e s ,  q u a n ­
do outro ind iv idüo  se a p re sen to u ,  e d isse  que  
f inha revelações pa r t icu la res  á fazer , e p e ­
d iu  por  isso, j á  um a  audiência  p a r t ;c u la r .

Recolhido á u m a  sa la  r e s e rv ad a ,  o sdgun- 
do sujeito repetiu, pouco m a is  oiu m enos  a s  
declarações do p r im eiro ;  a c a b an d o .p o r  d ize r  
que, para  repa ração  de suas  fa l ta s ,  e s tav a  
disposto a casar-se .

A polic ia  subiu ás n u v en s  e co m e ç o u  a ver  
nessas  s.cenas uma.  comedia ;  m as  nem por  
isso se desconcer tou .

Mandou o s .dous  culpados dè confissão ex­
pontânea espera r ,  e fez vir a m e n o r  á p r e s e n ­
ça  delles.

A ’ n e n h um  ella conhecia :  m a s  a m b o s  s u s ­
tentavam a verdade, de suas  dec la raçõ es .  Era 
p a ra  a d m ira r  tanto cysn ism oü!

E is  a  explicação do enigma:-
P a ra  ver  acabado  o processo  sem escanda-  

1.0, o ihdigitado rap to r  conhecendo u m  in d i ­
víduo-, que especulava  com sua  pessoa  p o r  
todos os meios,  ofíereccu lhe  esse ensejo para  
tom ar  u m a  posição, dando- lhe  certa  q u a n t ia .

Sem recusar ,  p e d iue l le  u m  dia  p a r a  rçsol-  
ver-se. 1

, ^ í,01 aPParçcendó, e dèvendo o processo  
mr andamento, fallou-se: a outro no mesmo  
senliüo, e sendo a proposta aceita, encnmi-

lou-se a políc ia  á d a r  começo a  rea l isacão  
no ajuste. . “

,  i" leri,n 0 P r 'mcifo fullado dccid iu-
d ! r t  ,b ! t  'míl-‘ -a da Pr»P<»t«. e la m b e m  Viu-se a policia; porém cm  tão

scom  a m e n o r ,  f icaram  sabendo
141 ’|U**e r a e g u a l r »

aca  reados i  
a m is s ã o  

—  Na rea l idade  lia g e n te  p a r a  udo.

A PEDIDO.

Qual n.uo íoi o espanto de am bos ,  quando ,

(Continuando do n . 35.1.)
— C o n t in u e m o s .
N a  to r r e  d o s  m o n g e s  b c n d il in lm  acabaram 

de so a r  p a u s a d a m e n t e  doze bada ladas ,  qilc 
f o r a m  r e p e r c u t id a s  p e lo .c a m p a n a r io  dá ma­
triz  do Chaveiro do Ceu.

N e s ta  h o r a ,  em  q u e  o jo g o  chegou  ao apo­
geu de m e d o n h a s  v ic i s s i tu d è s ,  penetremos,  
nesse  an t ro  dc  h o r r o r e s  e o b se rv em o s  ó qçe 
lá se p a ssa . .

Que quadro .pavoroso .!
S e m b la n te s  e s q u á l id o s ,  de  cabe llos  des­

g r e n h a d o s  e f e ições  m a c i l e n ta s ,  è o quadro 
a l í e r r a d o r  q u e  se d e se n h a  a n o s s a  vista!

Q n a n ta s  s e n sa ç õ e s ,  q u a n t o s  sustos., quan­
tos so b re sa l to s  s e n ã o  s e n t e m  ú r o d a d a q u e l l a  
p e q u e n a  m e z a f

Oh! com o a q u c l l a s  r e sp i ra çõ e s  se su s p e n ­
dam; como a q u e l le s  co raçõ es  se  con tra l ienv  
como aq ue l le s  co rp o s  e s t r e m e c e m ;  como seus 
o lhos  se - f i tam ;  com o  su a s  í ingoas  em m ude- 
c e m ;. como ellès se a n o iq u i l a m  ao d e sp u n ta r  
desse  n u m e r o  fa ta l  a q u e  c h a m a m  gatas, ou 
d essa  ca r ta  in fe rn a l  c h a m a d a  bocca!

Q uere is  ve r  u m  exemplo?.
Ide  d izer  nesta:  h o ra  de  a n c ied ad e  a alguns 

d a q u e l le s  infel izes q u e  s u a  casa  está  a a rder ; ,  
que  sua f i lh a .u n ic a  e s tá  m o r ib u n d a ;  que  a sua 
id o la t ra d a  e s p o s a m  t r a h c ;  n e m  sequer  vos> 
o u v i r á ! ...........

M as ,  não vos n d m i r e i s d i s t o .
Os sp e c t ro s  não  o u v e m .
— H o r r ív e l ‘m a n i a  de  jógo!
As r a r a s  a leg r ia s  do g a n h o  não  com pem - 

sa m  as a n g u s t ia s  e fu ro re s  d a  perda . '
O d in h e i ro  q u e  se g a n h a ,  e sb an ja -se  d e - 

m om en to ;  o q u e  se pe rd e ,  é mil  vezes con­
t a d o ,  m il  vezes pesado ,  m i l  vezes chorado .

O jo g a d o r  q ue  g a n h a  não  é feliz; o què 
perde  é u m  d e sg raç ad o .

— P u r a  v e r d a d e . .
O jo g a d o r  q ue  p e rd e ,  e x a m in a  si jogou bem 

ou m a l ,  c r i t ica  su a s  paradas,,  t ira  conclusões 
edif icantes.

O so inno do jo g a d o r  infeliz  é a troz .  Revol­
vem se- lhe  na  mente  p h a n ta s n i a s  e visões.

O valete q u e  e ra  su a  favor i ta ,  e q u e  o fez -: 
p e rde r  vinte p a ra d a s ;  o ag io ta  que  vem ex i­
g ir  o p a g am en to  de u m a  l e t t r a ;* o crendo que 
vem p e d i rd in h o i ro  pa ra  a sdespezas ;  a m u lhe r ,  
que  com a sever idade  dc seu gesto, vem p e r ­
g u n ta r  pelo resu l tado  do jogo da  vespera,  ,• 
tudo p e rsegu e  o in fe l iz ! ; . . .  .
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D acconlar deslo som no  è a inda  pcior, ó a

realidade. _ .
Oxala podesse elle d o r m i r  p a ra  sem pre .
Mas, como desviamo-nos  tan to  do as'- 

slunplo, cm q ua n to  Cardoso,  essa cobra  de 
cascalho, -recolhe o* ú l t im o s  despojos dos in­
felizes que lhes c a b i r a m  nas  g a r r a s ?

Reatemos o fio e prosiganios.
(Continua.)

--J» 11...........  i* ■» ■ ■  ■ ■'

— Capitão  c a p i t ã o    V. Ex. faz
favor!

— Oh! meu c l i a r o  En tão ,  b a  a lgu m a
novidade?

— Venbo enjoado o envergonhado  do cy-  
nisnio d o g a l l i s l a  L é lê , d a  f reguezia  d ’A vó  de 
Uhrislo, que  con t in u a  nas  suas  desenfre iadas  
patifarias, a ponto dos seus  p rop r ios  pa ren tes  
serem os p r im e iro s  a censurai-o ..

— Historias!
— Pois cre ia .  E u  ouvi o João que  andou  

embarcado ju n to  eom o Francisco , p a r a  a 
Cos/a, no br igue  Ju n io r , seu  c u n h a d o ,  c que  
exerce o logar  de inspector  n a  c i tada  f regue­
zia, faltando a m a rg a m e n te  na  P raça  dò tal 
gallista, d izendo— q ue  q u e r i a  coagil-o para  
que altes íasse a não res idencia  do Pereira  e 

‘ outros, na  r u a  do Genipapo,
— Quem é este Pereira?
— íVquelle filho do Castro , que  a p re n d eu  a 

tocar rabeca com o Rodrigo.-
— Já sei.
E essc  gall is ta  tem  inf luencia  na  freguezia?
— N enhum a,  cap i tão .  A influencia delie  ó 

’£Ó com os ga l l i s ta s  e b e tado res  de pom bos .
— Este é o tal m em o ráv e l  B rilio , que  q u e ­

ria impor aos h on rad o s  inspec tores  p a ra  at- 
testarem a residencia  de i imncnsos  p bo sp b o -  
ros seus, não?

— Ju s tam en te .
— Que am eaçou  aos in sp ec to res ’ com de ­

missão no caso que  não considerassem, m o ­
radores nos seus  q u a r te i rõ e s ,  os pbosphoros  
por elle adm il t idos  na quali ficação?

— E ’ este m e s m o -
— Muxi iiguci ro!
•— Prom pto ,  capi tão .
— Vá já  e já a g a r r a r  o safado dó Lcle e 

metia-lhe a r ep u gn an te  c a r a  na  cloaca do 
«avio.

O•>

quo veio c chegou ao Brasil,  sua vida caixei­
ra! e mdustriosa, suas aven turas  nas gavetas  
e secretarias.

0  2.°, como en tra ram  os nvassos dc se- 
dulas,  onde es t ive ram  gua rd ad as ,  a  form a 
porque principiou a passal-as, etc.

0  3.°, o passeio á Europa,  a p r i sã o ec e r to s  
e.pisodios.

0  4.°, o pr imeiro  casamento ,  o’t ra tam ento  
que  dbu a essa infeliz moça,  e o estado em 
que  a pôz o que  foi causa de sua morte. Este  
capi tu lo  tem um a  nota  do roubo que  fez aos 
herdeiros .

0  5.°’, as horríveis trai lsaceões de agiota­
gem, enriquecida de preciosos documentos 
dos m ais  notáveis roubos,  o num ero  de p e s ­
soas assass inadas ,  das que  lioje vivem .na m i ­
séria e o resu l tado  das penhoras .

0  6.°, á s  aventuras  com tia Maria ,  sua-es-- 
crava..

0  7.°, os bara lhos  nos bailes, a reunião  
em S. Fe l ix  e os roubos a diversos.

0  8.°, a morte  de pae João.
0  9.°, episodios domésticos. 0  filho com 

a m u la ta  sua escrava, a venda do m e s m o ■ 
pa ra  o ll io G rande  em com panhia  da mãe.

— Bem, bem, arranje  isso que hade se r '  
pbraqvri ina.

•In conlinenti, capi tão.

V. traz na— Que papelucho é este que 
mão?

— E’ a clirônica dè um meliante muito  
c°nliec!(]ív entre nós, que estou c o o r d e n a u  o. 

— Olá! isso deve ser cousa de mão cheia.  
— Consta de 9 capitulos.
Od.° coala seu .nascimento, a maneua p.oi

— Venha ca, Sr.  harmonioso.
— Vou com pressa .
— Deixe-se disso-, Badu,-inJo  assim ás ca r - -  

reiras,  V. cansa .
— Não me masse.
 Diga-me, sabe  quando^salie o pcriodico!

musical?
 Isso entende-se com o Baldoino.
 ju lg ue i  que  V. t inha  ingerencia.-
— Posso re t i rar-me?
 Que pressa! Vae pagar  aque l lacon t inha?
— Qual?-
— Das vellas que  V. tomou na  venda do* 

Cruzeiro para  festa dá  Conceição da Industria
e a té  hoje m udou  o caminho?

 .Não pago que-me deitou no Alabãma.
 Mas si V . - fóz b regei rada?' Pediu as võl-

las como quem queria  pagar e quando as  apa- 
nhou  nas m ãos ,  largou-sc c nun ca  mais vol­
tou?
■ _ E l l e  que me cham e a jmzo .

 isso é th co ri a dc velhaco; eu acho m e­
lhor  que V. va pagar  ao • h om em  pura evitar  
a lguma visita do níiixingueiro

Isso é para  não coinprom etter  a popu­
lar idade.

<%. . . .  ... ... . .......

; — Capitão, g rande novidade no trem do'}
mar! .

— Alguma descoberta?-
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«■ — Não, ó a chegada do um h o m em ,  quo  veio 
cm com missão do II io, q u e  nad a  va llc , juira 
examinai: o dito trem, cm virtude do governa­
dor lcr  m adre  nos ouvidos.

— Então, emprenh-ni?
— Parece.
— Ora bolas! • ■
— Dizem que  o tal e x am inad o r  é françez, 

deixou o umbigo  em Portugal;  po r  isso está 
p rom pto  com a sua  fingida m an s id ão  a s e r ­
vil’ de carrasco.

— Tudo, é progresso.
— Porque  não exam inam  o trem d o m a r á  a 

eòr tc ,  onde ba  urna g ra n d e  co inm and i ta ,  da 
qual  é chefe o homem dos ce lebres .contrac tos  
de madeira  e carvão de pedra?

— Responda-lhe  o Zaca-g<fcs} e p hom em  
d a  industr ia .

— -Que diabo de c am b a lh ac h o  é um  de la tas  
dc gaz, cheias d.e agoa sa lgada ,  Sr .  Manuel?

- - F o r a m  os saveir is tas  que  p reg a ram  u m a  
b ux a  no José.

— T am bom  elle só c o m p ra  nab o s  em snccos!
•— Nisso é que  se ap ro v e i ta .  No ba lcão  nào 

sc faz n ada .
;— Então soffra p o r -e s ta  vez. Nem  se m p re  

o ribeiro ha de e s ta r  c r is ta l ino .
— Mas isso é u m  rp u b o ,  encher  l a t a s  de 

gaz com agoa e ir vender.
— A como venderam  a l a ta?
— A 5 $ , rs .
— Foi uma peça  bem p regada .
t—P orque?
- - P o r q u e  o dono da  tal bodega, p o r  cletraz 

das choupanas, n a  Praça do Negocio, sabe  
m uito  bem que u m a  lata  de gaz c u s t a -1 3 $  rs .  
e que  por  tan to ,  la ran ja  m a d u r a  na es t rada  
tem  m ar im b o nd o  ou é azeda.

Agora  é aguen ta r  o mono ca lad in h o .
— E que romedio tem elle, que  j á  es tá  

acos tum ado n fazer  estes negocinhos  de  pe ­
chincha?

— Gom.prava toda  o d ia  lebres  p o r  gatos ,  
espetóu-se  dessa  vez, soffra .

— E depois a lguem  pagará  o pre ju ízo .
^ -dsso  é que  eu creio p iam en te .

O REl.10 DA DESPEDIDA.
Unia dama pertencente á grande ftrbtocyacirt- 

ni;tn;uez.t .xU Fjnsibury—cnljOu iv’uma loja p«n qn® se
I.tcfjei 

_ fai
coqjprar U;(1h3 ae <>brns que tinham um qjnUCJer een! I mi um */. I i

_  J  - M . M U U  u UUIH IO|a PíM CJ1U
vcíivUuu composições tnusicars, em Itcgeut-Sircef. 

Deilimou-Rfc íilli mala .0. 1--..- - •orou-se alli mais de nota hora paia escolher C1
. . .  ,.<n qaiit"

al. A Carruagem, quo ú poft» aguardaviauin on.\d..l .. ir  "

No Mioinetilo em rpie n marqiwzr» í0 decí<lji, a Mj 
pareceu licfliUiP, e deleve-»e.

0  C a i x e i r o ,  < p e  l h e  c s p r c i l »  vil t o d o *  o* m o v i . „ , . „ loi  
a p r o x i n o m  ue d V l l » ,  e  íh<* p c i g u u t o u  <lc«-juva l h b  *t

.dg ut t in  c o t i s a .
A mnrqueza entrou novomenm nn h-ja. pjt0(J <(j 

grus lindos olhos no rosto da caixeiro,o qual ua<> pfofo
deixar de corar.

— Agora rojo qoe ine tinha esquecido de uma cruj. 
sa,di«se a rnartjiK Za eorn orna voz que pareciatrcniulJi,

Níto sei; na verdade, o que passa pela csbeca! 
'Voltei ppr/t vos pedir q u e .. .

Elh fez uma cuita pausa, com o se carecesse de to* 
mar olento.

N’este meio tempo, o caixeiro, que tinha furtiva* 
rnrnte passado a niTto pelo collarinho postiço, encos­
ta v a  as mãos sobre o balcão, e cotiocava se u'uni at» 
I ilude elegante. '

—  Voltei, replicou n marqueza, por.a vo» pedir qip» 
trnhaes a bondade do me dar nuj beijo antes de partir.

— 0  quo?!. mittha se .. .n h o ...ra?!  exclamou o^-ap.tz 
boquiaberto.

—-Preciso, repetiu a roarqusza com uma voz fjrme, 
que me deis um beijo antes de partir...mn só bastará.

À joven dvma fitou o s ,o lhos  no caixeiro petriíi- 
cado. Sem revelar ;t menor com m nçã», ella repetiu 
o seu pedido pela t-ircejra ve»; depüis com a maior 
serenidade, acrescentou:

— Si nào m ’o podeis dar b o je ,  voltarei um dia 
d'estes.

Pois qoe! nào era isto um sonho? A forniosü màr* 
qileza de Finshury sempre queria . 0  caixeiro, louco 
de contentamento, estendeu os braços para nVlhs 
apertar a marqueza, ao mesmo tempo que lhe impri­
mia na face mimosa o oSculo pedido.

A marqueza, porem, m ostrou-se off-ndida e q«ic- 
brnu na ca beca do attrevido ^caixeiro a sua elegante 
sombrinha, soltando altos gritos que não tardaram 
em chamar a íOionção de tres agdítcs de policia.

Este incidente teve o sen desfeche no (ha seguinte, 
no tribunal correcion.il cie DreVW-Sh eet. 0  magis­
trado mandou soltar o infeliz caixeiro, logo que ouvia 
a explicação de que; Um beijo antes de partir era 
uma walsa ho je  em voga, cuja existência o reu ignor
ravn.

Uma noite passada r.a estaçüo policial, per causa 
de um beijo fui tede aos labios da beila uiarqtteza tle
F i u s b t w . . .

. . . i j ív e -s e  confessar qjte não c um castigo rigoroso.

A N N U N C IO S *

tiríieut'*
béé lií 
rps.»s.z : t >

0  in t i tu la d o  c o r r e d o r  S a m p a io  fica exone­
rado  da  p ro c u r a ç ã o  q u e  lhe  passo u  F r a n ­
cisco José dos  S a n to s ,  e x -so ld ad o  de policia.

Fede-se  «a p e sso a  q u e  c a r rego u  d m s s c m b lé a . ,  
no d ia  22  do  c o r re n te ,  u tn  c h apéu  dc so l  d e  
seda ,  inglez ,  m u i t o  conhec ido ,  ten h a  a bon­
d a d e  de e n t r e g a r  a seu dono,  ou nesta  typo- 
g rn p h ia ,  visto se conhecer  .-o escamoteador, o 
si o nào fizer s e rá  sen n o m e  pub l icad o  neste

l l e í ro u jc d n  botícii t i õ s r ,  Pe ixo to ,  á C a lca d a  
[do Roínfhu, veixdein-sc d o ns  b u r r o s  b o n s  p a ra  
f  caf'8:L  p o.p p r cc o co tn mo d o»
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E X P E D I E N T E .
Cidade de L a t ronopo l i s ,  bo rdo  do  Alabam a  

:24 de abri l  de 1868.
Officio ao I l lm .  S r .  subde legado  daf í regue-  

z iadeS .  Ped ro ,  pa r t iç ipando- lhe  q u e  no H o s ­
pício reune-se to d a s  os no i te s  um  a . bad e r ­
na de moleques e vadios,  q u e  vão alli  p e r t u r ­
bar o socego p u b l ico  com  :vozerias  e imino- 
íaÜdades, em v is ta  do ,que, pede-se  a S. S .  
que dê o rdem  ás p a t r u l h a s ,  n a s  noites em 
-que aschajam n e s sa f r e g u e z ia ,  pa ra  que -deem  
um passeio até o m e n c i o n a d o . l o g a r .

— Ainda h a  necess idade  de se e o m m c í t e r  
excessos des ta  o rdem ?

—■O q u e  foi?
-— Cm pobre  h o m e m ,  que  vinha coni dois 

cavallos car regados  de carvão, chegando na 
r ua do Collegio, alli pela  por ta  do Bota de; 
Prato,  íoi rec ru tado  po r  dois policiaes edá foi 
c<>tn cavallos e tudo  conduzido  p a r a  a repa r - ,  
lição.

Isso é p a ra  ap av o ra r  o povo, n a n a  mais .
•— Estou certo q u e  o .chefe  de policia não 

;a atho ris a taes ab u so s ,  t an to  q u e  confio no 
critério de S.  Ex.,  que  rep rovará  sem elhante  
procedimento e m a n d a r á  o hom em  .vender 
&eu genero p a ra  levar o pão a su a  famdia.

“■—Ah infames! Transformam o taberna

iculo do;Se,nhor em prost íbu lo  de difamação!
E corno in troducção ao ofíicio divino q u e  

vão celebrar ,  despejam das  pollutas boccas 
as m ais  nefandas e lascivas pa lavras ,  as mais 
a trozes injurias!

— .Quem são aque l le s  q u a t ro  aza-pretas?
— Um é o p rebendado  Gyri, o cynieo m a is  

relapso que  ha no globo; outro e  o padre  Ca­
zuza, F aub las  caricato , a depravação em pes­
soa, tão sa tado que anda  a piscar os olhos 
as pretas n a  ru a ,  e que  com o maior d e s ­
ça ro sã he ás seis h o ra s .d a  m anhan  de casa 
da Quininlia , á  rua  do Collegio, e vae cele­
b ra r  m issa  em certo es tabe lec im ento  pio; o 
outro té um  sevandjja impudico e iuxurioso, 
mais  lascivo do que um bode, cujo d is t inc t i-  
vo ó um a ambrozia  que  traz sobre a b a t in a ; 
e o ultimo é um  desprezível cão gozo, coberto 
de asquerosas  masel las  e que  por  mais que  
se lave em certo rio não l impa a lep ra  moral  
que  lhe covroe a denegrida a lm a.

— E o queífaz  aquel la  vil cauzoada?
— E m  eoncial iabulo infernal  nu t rem  des- 

m esurado  ranco r  que lhes t ransborda  nas 
a lm as vis e pequeninas , despejando contra a 
redaceão do Alabama  os mais torpes e h e d i ­
ondos .vituperios, as mais  degradantes inve- 
ctivas, c isto em termos que  a ssen tam  s o ­
mente  na  mais rafada meretriz.

— E inculcam se ministros de um  Deus de
p-az.c amor!

 Padre  Cazuza diz, que ainda espera  v e r
um nas cnchcrgas do hospital,  lhe pedindo

1I ■ 4
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'pewláo, pa ra  elle dizei— vae pa ra  o inferno

ladrão. ,
 One eharidãde ■da -salanaz!
— Mas veja que miserável! Corno s i l o s  se

dezar morrer-se no hospital t _
Dezar, é ter  u m a  avó decrépi ta  e consent i r  

que ella  ande pelas e n c ru s í lh adása i  esm ol-  
l a r o  pão da  char idadè ,  e d u r m a  pelos adros  
das egrejàs, exposta  aos eíléitos do tempo.^ 

Dezar* é essa a v ó  ir  pedir na Quinta-fe ira  
santa  a seu neto u m a  esinolla e se r  t ang ida
bru lam ente .

E q u e m  sabe si a lgum  desses, a q u e m  elle 
infame mente a tassa lbou ,  já  não concorreu  para  
que  essa miserável  não «vivesse e x p o s t a  as in-
tenq

-L C yri ,  diz que a gazeta  j a  lh e  assacou 
certo defeito corpora l ,  defeito que  ellé n ã o  
te m ,  e para  p rova .  levan tou  o h a b i to  p a ra  
m o s t r a r !  ................................................

Custa a c re r  que  um  m in is t ro  dè Deus p r a ­
t icasse  déntro  do templo sagrado  tão r e q u in ­
ta d a  protervia; mas é tão v e rdade  como o sol 
nos  n l lüm iar ,  o que  foi .presenciado, por  mais  
de duas  pessoas . ,

— Não é para  a d m i r a r  isso no p a d re  incon- 
t inente,  que consente su a  amasia* i r  q u e b r a r  
os vasas na s a d i r i s t i a  e p ro fa n a r  as im a g e n s .

-— 0  padre  d a  am brosia , esse déshones to  
sensua l ,  diz q u e - u m  dos redác to res  do A lá-  
bama lhe pedira  em pres tado  3 0 $  réis! '

Si esse energúm eno é susceptível  de um  
ceitil  de vergonha nessa  asqueros í t  e i rnnrun-  
da  cara, que  declare  qua l  foi esse.

— Filho de satanaz!
— 0  cam afeu ,  que lava as p u s t u l a s  m oraes  

cm  certo rio , diz que  é h om em  e q u e  p o r  t a n ­
to ha  de sat is fazer aos desejos da  n a tu r e z a  e 
que  assim ninguem se m et ia  com  a p . . .  d é  

sua  vida.
— palavras  de um padre  nTim templo! *
— Porém quem  nega?
O que se censura  é o desreg ram en to ,  a de-  

p iavação  com que p ra t i c a m ,  o d e sco m m ed i -  
mento  e aeshonesi idáde  de acções ,  a publ i-  
daae, quo»dão a seu proceder  rep rov áv e l ,  

dxal-os engolphárenv-se na raa led icen-

plo reduzil-o a alcou

— Martinho X av ie r  já  foi solto.
Depois de soffier dous dias de c a lá b o u -  

v ;  com detr imento  de  seus-  in te resses  c 
g; ave prejuízo de sua esposa.

Ao passo que os pe rpe t radores  dc seme- 
Jliame altentado contra  a l iberdade ind iv i­
dual sao galardoados com a im p u n id a d e .

 Isso é p o rq u e  vivemos i / u m  paiz de li
h e r d a d e .

* L \  V A E  VERSO -
N O  C A F E Z A L .

Qne foi i a s , q  ne m y  s te r io s  *
N a  co lhe i ta  do café!
Que  to ad a s ,  q u e  s o r r i s o s . . .
O n em  não a m a  esto b a z e / . . .

— O lé ! ;
M a r ia ,  n ão  q u e r  u m  cesto  
P a r a  b o t a r  seu c a f é ? . . .

— Q u e ro  um  c ês t in h o  b e m  leve ,
F e i to  de fino c i p ó . . . .
— T o m e  l á . . . . m a s ,  vam o s  j u n t o s ? ?  
P o is  não  rece ia  a n d a r  sò?~

Olé!
Sacode  no  c h ão  o c e s t o . . . .
O nde  bo ta  o sen  café?

— Que c ê â to . . . p e z a  u m a  a r r o b a ,
B ’ f r e s c o . . .pode  g u a r d a r !
— M aria ,  com estes m o d o s . . .
0  m u n d o  pode fà i la r i

Olé! “
Fez  a c a r i n h a d é  c b ô f o ___

z Não vae a p a n h a r  café? .

— Me d e s p a c h e . . . é  m e i o  d i a . . .  .
Ai Jezus ,  q u e  m a n g a e ã o !
—  E sco lh a ,  t e im o sa ,  e sco lh a  
E m  p a g a  d a  i n g r a t id ã o .  .

■ -  ' ’r  Olé! ;
Achou  u m  cesto b o n i to  
P á r a  l ev a l -o  ao café?

1 —-Yòu-nui e m b o r a . . . o h , M a r c o l i n a *
Já  u m a  q u a r t a  e sp a n o u ?  '
— M á r ia ,  n ão  se d e m o r e . . . .
O ’ M a rco l in a ,  oqu i  estou!

Olé/
M a rco l in a ,  m a i s  u m  p o u c o :
Na m ed id a  do café!

— De che ia  v a e 'd e r r a m a n d o  
M inha  q u a r t a . . . p o i s  q u e r  m ais?  
— M arco l ina ,  estou z a n g a d o . . .
Q q u e  d isse  hoje ao T h o m a z?

Olé!'
Dá-me as costas?  F a l i a  m u i to . .  
Não assen to  o seu café.

—  A cred i ta? São h i s to ri a s »
D ’éstc m u n d o  f a l l a d o r___
— Assentei  a  su a  q u a r t a ;
Mas,  -évílrine o seu  a m o r ?  .

Olé!
M arco l ina ,  não  re sponde .  
C am inha  p a ra  o café?

■— La vem g e n te . . .  vou-me e m b o r a  
P a ra  o u t ra  q u a r t a  ap an h a r . . . . . .



o a u u u l v .

 pois,  sim, vá . .hoje á t a rd in h a
Romligo que ro  fa l la r .

Olé!
Senhor  João, bóa  colheita ; ;
Onde ach o u  tan to  café?

 Meio a lque i re  rle lavagem ,
Quem dirá que  não lasquei?
 I? cab ra  des taboendo ,
Quatro egunes n u n c a  topei .

Olé!
Q u e n r c a n tà ,  quem  é o f a m a '
La da a p a n h a  do café?

. — 0 cabra  que  e s tá  r a l h a n d o ,
Não conhece? E ’ o Tubarão!
— Ff fam annz ;  q u e m  o vence 
junto  ao p inho;  110 b a ião ?7

01 è r
M a r i a n n a ,  a  f l o r  da selva..-.
Pois  só t raz  este café?t

— Meu senhor ,  a c a p o e i r a  
Quem s u p p o r t a . .  .pois  não ve?
— Ah, senh o ra  M a r i a n n a ,
Bem preguiçosa  e v o s s ê l

O l é ! '
Que m u x o x o . .. não sou c a u sa  
D ’essa  fá l ia  de café! -

— Pois não sabe?  Sal ie iadm 
A m in ha  c a r re i ra  achei.. .--  
— Coi l a d a dá  M a ri a n n a . . .
Meia q u a r t a ?  Uma assentei .

Olé!'  (
L a r g a r a m  todos  a a p a n h a ?
J á  não a c h a m  m a is  café?

— F/ t a r d e . . . e s t á  c h uv iscan d o .  . •
— Mé ca es te—-M é e a o m e u . . . .» ‘a
— Esperem , não  me a t r a p a l h e m . . . - 
J á med í u ? — A go ra  ò séu!

Olé:
Vam -se  em bora?  Não me deixem 
Tão sos inho 110 café.

— Tenho fome-—estóu  c an ç ad o .  .

3

Que folias, que  rnysterios
Na colheita do café!.......
Que toadas,  que so rr isos . . .  
Quem não ama este lnizé?

Olé!
Quem u f in v e ja r  tome urn cesto,  
Venha cá, venha ao café!

J:

Á P E D ID O -

Ja  sao horas  de jantafor»* vl a * 9 <
•— Mas a noílc ao som do pinho - 
Quem se enfada d c  sa m b ar?

Olé!
Tá m bom" V a e - se, Ma rcol i n a? 
Cedo la rga  hoje 0 café!

— La no s a m b a  f a l l a r e m o s . . . .  
Commigo não fique mal!
— Não se esqueça!— Todos partem, 
Quem ficou no cafezal?

Olé!
E ’ M a r i a . . . diz b a x i n h o :
Venha ver 0 m eu  café.

ATTFNl

Sr.  R ed ae to r .—-Nunca pensei ver na  m i - ' 
rtba terra  cousas que me fazem cair 0 queixo 
de adm irado .  >

li a tempos d-eslá parte  que  no; períodicrt 
Trovão se publicavam as mais atroses d ia ­
tr ibes contra u m  campeàô do dia  a quem  se  ‘ 
áppellidava Silva de A lam eda , e outras  t a n ta s  
verrinas e censu ras  se liam contra  diversos,  
caracteres  que  figuram na pol i t icá  a c tu a l .

N inguém  portanto  poderia  p r e s u m i r q u ó  ; 
semelhantes  escriplos fossem e laborados ;  com 
quanto  pess im am ente ,  por  um dos co r re l i ­
gionários de suas p ro p nas '  victimas; por  u m  
indivíduo;  que tòín por  .habito j u r a r  tudo que  
faz e qúe nqo faz; e que ao lado dos que  teenl  
a infelicidade de 0 terem por  amigo beija-os,  
incensa-os, e até os suppoemr-logó a p a r e n t a ­
dos c o m o  pobre Santo Elias, cujas a lfa ias  
serviram para  formar um trah idor  de raea ,  urti 
burro  em engenharia . '

Mas 0 caso é que,7 corr idos tempos', veio 1 
se saber  qne o n u í h o r d e  todas essas  calilA 
l ín a h a s  publ icadas  contra  D r. Silva  de Ala  
meda  era fei tura dó seit a m ig o , 'o  ílího dó 
frade dé e terna  memória .

E  corno não "seria ass im , 's i  esse pa le ta  das 
ium inar ias  só vive de/intrigar?

Já  houve tempo em que pre tendeu  elle pela 
in tr iga  sub ir  Utn ponto, de :tamio o paren te  
pá ra  fora dá es t rada  de ferro, para  elle m o n ­
tar-se  no logar .  . . ..

Por  causa d ’isto foram a vias de facto e o 
carmeli ta  levou m uita  sopa pada, más aíinai  
ficou conhecido  Como um infame que até ma- 
chinou incendiar  a estação de forro p a r a  a- 
caiTetar  descrcdito contra a vict imaü! '

Entre tanto  quem o vede braços abe r to s 'd i ­
ante (!o> Senhor dos Passos, com um Santo  
Lenho ao pescoço, rosár ios ,  ben t inhos 'e  mil 
orações não ajuizará por certo o hypocri ta  
q p e a  sociedade a l imenta,  peior  mil vezes que 
o c h o l e r a  m orbus .

Não ba muito tempo quo esse jesu i ta  c a l o - v 
teou 0 sogro cm mais dò 50 contos de  réis, 
que  os tomou, em parte, a titulo de negociar  em  
p iassuba  c coquilhos, porque,  dizia elle p a r a -



i l lndir  o ,sogro— ó negocio de cento p o r  cento, 
e outra  parle  o sogro pagou  le t ras  quo  o ve- 
llmcão ficou devendo no conunorc io  a  d iver­
sos ,  inclusive ao pobre  Leandro  q u e  foi seií 
caixeiro, e a quem  se q u e r i a  p a g a r . c o m  a no- 

.nieaeão dc subdelegado!!!
p / s a b c  em que se .co n sum iu  p a r t e  (1 esso

dinheiro?
E m  bilhetes de lo te r ia ,  e assim m esm o 

a inda  se calotèou o Zuza e o C a m a r a ü !
Que trampoli.na de  cinco costados! _ t
E  é este miserável  quem  se p re tende  in- 

cu luar .de  cousa .em  politica!
;Um safado que de tudo  q u e r  t i r a r  part ido!
•Quem não viu e não sabe  do r id ícu lo  papel 

que  o infame.filho dc f rade , rep re se n to u  pelas 
eleições?

Onde -estará o S r .  Dr .  Galeão que  não se 
l em bre ,  que  já houve  u m  su bd e legado  tão 
evnico ,  tão prevaricador ,  que  fez q u e s tão  de 
laze r  subdelegado o Tres P o n t in h o s ,  p o r  
d inheiro ,  q u e  lhe dava  o ;seu p ro tec to r  a 
q u e m  acaba  o tal  P o n t in h o s  de r o u b a r  cerca  
de qua tro  contos de  réis , como pode  d iz e r  q  
Sr .  coronel J.  B. de V ian n a  e o S r .  Dr.. G . ,  
ju iz  municipal  d a  Matta?

Quem m ão  sabe q u e  esse ca lo te i ro  t o m a v a  
dinheiros  ao h o n ra d o  D r .  B u lcão ,  a t i tu lo  
do despezas ,com a eleição, e com  elles  p a - 1 
gava  dividas de vendas e m ais  o i ten ta  m i l  
réis a u m  bi lhe tei ro ,  e nisto ro u b o u  do c a ­
valheiro de boa fé p a ra  c im a  de se tecenfos  
mil réis? \  '

Pois bem: fachos desta  o rd em  eu p r o m e t to  
ao publico pa ten tear ,  sem com tudo  c en su ra r  
na  aç tua l idade  que  o conserva  na  pol ic ia ,  
p o rq u e  o hypocr i ta  tem a p ro p r ied a d e  de a 
;todos i l lndir ,  sbo  Sr .  r e d a c to r  m e d o r  consa-  
g iando  a lgum as  co íum n as  em seu jo rna l ,  e 
então protes to  f indar  os m eu s  a r t igos ,  d e c la ­
rando  por extenso o nom e do in fam e  de  quem- 
p o r  o ra  me occupo ,  co m q u a n to ,  pe lo  q u e  
f íca .(bto o publico já  vê .que  -fullo do g e n ro  
f io  monopolista .

íO Dr. ;Gliço.

e n g o n ç o :  a cad a  passo  se  d e n u n c ia  q ;iç „ ;*u, 
tem v o n tade  p ro p r in .

Na occasiáo do vo ta r ,  fa-z mil  galimanlias 
a um  tem po o q u e ix in h o  ilo regningó:  levan- 
la-se,  p o rem  d u v id o so ,  to r n a  a s e n t a r - s e e, 
o lh a n d o  desconf iado  p a ra  as bancadas  leva 
s e g u r a m e n te  u m  m in u t o  na  a l te rna t iva  de 
cresce c minejoa  a  d e sce r  e a  s u b i r ,  sem sa­
b e r  no q u e / f i c a .

O u t r a s  vezes, ig n o ran d o  a s u a  posição fica 
d e c o c o r a s ,  com o meio t e r m o  a  espera  que a 
m ao ri a p o r  seu  p ro c e d e r  llie  ind ique  qual a 
op in ião  a] ue deve a d o p t a r .

— P o b r e  c r e a t u r a s u b s e r v i e n t e !

PARA 0  S R .  M I N I S T R O  D ’AGRICÜLTÜÍU 
E  P R E S I D E N T E  DA P R O V ÍN C IA  LEUEM.

Ha um  m e z ,  pouco  inai.s o u  m enos ,  foi no- 
í-ipeado in t e r in a m e n t e  p r a t i c a n t e  pos ta l ,  um 
celebre  m e m b r o  d a  c o m p a n h ia  do  OLHO VI­
VO de  no táve is  fe i to s  p o r  S .  Ex.  o S r .  presi­
den te ,  q u e  p o r  certo ,  não ao.facto dos  seus maus 
c o s tu m e s ,  o n o m e o u ( s e m  d u v id a  á p ed id o  d ’al- 
giiem) pois m u i to  convic to  e s to u  q ue  S. Ex. 
ser ia  incapaz  de i n j u r i a r  a  c la sse  dos empre­
gados  p ú b l ic o s ,  e d e s e j a r  a  infel ic idade para 
u m a  r e p a r t i ç ã o  p u b l i c a  i m p o r t a n t e ,  collocada 
la  p a r a  o c o m m e rc io ,  a q u a l  é d ig n a  de melhor, 
so r te .  E ’ pois de e s p e r a r  q u e  S. E x . .  attendendo 
p a r a  o occo r r ido ,  e a b e m  d a  m ora l idade  cas­
se a ta l  n o m e a ç ã o ,  po is  a le m  do que  fica exa­
l a d o  o su jç i l in h o  é su b d ic to  francez  e não tem 
as p rec i sa s  Tiabilit .aepes p a r a  desempenhar  
o c i tado  T o g a r .  Muito  breve  vol tarei  afim de 
se r  m a i s  exp lic i to .

Um do commercio.

ANNÜMCIOS.

giosos

Pede-se  ao Miro. Sr .  inspç.ctor do,-trem  do 
mar. que obrigue  a'T‘azer curso  de  primeiras" 
Tettras o apontador  das  officinas de c a r p in ­
teiros, ca lafa lesecarp inas ,  vis to  q u e  o m esm o 
por  ignoraneia  ou d is t racção  mão faz u m a  
fo lh a  que  não saia  e r rada ,  

ísto pede quem

F rio  anda.

do\
-Forte mani vella é este padreco Todo-lin- 

N a ç a s a  da representação. é um  boneco de

D o m in go  26  h a v e r á  no conven to  do reii- 
f r an c iscan o s  m is sa  de verso em lou­

vor  do g lo r iq so  S. B ened ic to .
Deixa de  h a v e r  l e s ta  e s te  a n u o ,  em conse­

q ü ên c ia  de so a c h a r  a i r m a n d a d e  sobre-car- 
r eg a d a  de despezas  com a edif icação dos car ­
neiros .

~  '   * T"“"— ---------- ----------------— 
f ede-se  a  pessoa  q u e  c a r reg o u  d assemblêa, 

no d ia  22 do .co rren te ,  u m  chapou  de sol de 
seda ,  dnglez ,  m u i t o  conhec ido ,  t e n h a  a bon­
d a d e  de e n t r e g a r  a seu dono ,  ou nesta  typo- 
g r a p h ia ,  visto se con h ece r  o esçamoteador. e 
si o nao fizer s e r á  seu n o m e  publ icado neste 
j o r n a l .  ,

.Defrontoda botiead<> S r .  Peixoto ,  á C a lça d a  
do Bomfim, vendem -se  dous  b u r r o s  bons para 
carga ,  po r  p reco  com m odo .

T yp . de Marques, A risliJes c CA
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Oíficioao 111 m . S r .  de legado do  1 ;°d is tr ic tò ,  
part icipando-lhe q ue  tendo o com raando  deste 
navio noticia de q u e ,  a sem ana-passada ,  fo ram  
rigorosamente s u r r a d o s  e m uti lados  n a  la ­
deira da Indolência os escravos ,  P a u la ,  Ire- 
nea, idelfonso e M anu e l ,  sem q u e  p recedes-  
fem as fo rm a l id ad es  legaes ,  leva-se ao conhe­
cimento de S. S.. sem elhan te  facto ,  pa ra  que 
sem demora  passe  S. S .  a aver igua l-o ,  fa­
zendo ir a sua  presença os referidos escravos,  
e proceda conform e a  lm> cas0 se fenha dado 
o crime, afim de q u e  seu  a u t h o r  não tique 
impune com ares  de Mané ou Quinqase  venha  
aí> depois c o m m et te r  duas artes eguaes a esta .  
Do zelo q u e  S. S. tem  até hoje m ost rado  pelo 
s e n iço  publico,  es per  a-sc o bom  desempenho
desta commissão..

Duas profissões divergentes! Não pode ser 
boa rolhai

— Segue o sy s tem a  do Felisberlo.- 
— Da ru a  do Collegio n.° 23?
— Sim.
— Siga elle quantas  profissões quizer,  p o ­

rem  o que  nâo posso to lerar  é que esteja  a  
m a l t r a t a r  assim ao pobre menino.

ol-
— Arre! ass im  la m b e m  o pad re  ralha!
— Em  outra  p ar te  j a  a  polic ia  estava as v 

ias com aquel.Le ty rane te .
-—Castigar u m a  crennça  desde sete horas  

da manhan até  11! Safa!
—"Que b a rba ro  é este?
— E o diabo de  um  musíco-sapalc iro í  
— M usico-sapateirol

— Fazer  a cam a antes de ver a aoiva.
— isso  é bom.
— Á com panh ia  de Vehiculos pediu p o r  

adiantamento  1:500$)  rs.  a c a m a ra  m u n ic i ­
pa l ,  p o r  conta  das  despezas que  esta ha de 
fazer  com e a r ro s ,qu an d o  se te rm in a r  a g u e r ­
ra.

— E obteve?
—  Podera não!
O presidente da edil idade, incont inen t i ,  de 

seu mo tu proprio, ordenou ao thesoureiro  que  
todo dinheiro que se a rrecadasse ,  fosse de 
preferencia  para  a empreza.

 Essa nâo está má!
 De m ane ira  que,  os Vehiculos Economi-

cos,  empresa  que  anda se segurando pelas p a ­
redes,  d ’u m a  hora para  ou tra  perde o e q u i l í ­
brio e tropeça e eahe e adeus m inha  onça.  A- 
lern da infracção de deliberar  por si sò, sem 
consu l ta r  aos collegas.

— lioinem, diz o adagio que  um a  mão l a ­
va a ou tra  c am b a s  lavam o rosto.

-Noticias da guerra ,  ha?



 Apenas encontrei  n ’u m  tclcftramrnn p u -
W icado nas folhas do M o n tev id éu ,  a  1.» do 
corrente, o seguinte:

o Chegon o Provedor.
«No sab ba do, dia em que  sal iui ,  com eçou  

o b om bardeam en to  de M umaita .  D u ro u  Ires

«Ozorio a tacou  eom dez canb o es ,  o exer­
cito argentino com sete e Argollo com dez.  t 
e sq u ad ra  operou s im ultaneamente , ,  c au san do
bas tan te  estrago ao inimigo.  »  ̂ . .

«Sabbado ,  depois  da  a ü e lu ia ,  p r inc ip io u  
p o r  m ar  e p o r  te r ra  o bom bardeam ento-  sob ie  
I lu m a i t á .

«Os p a ia g u ay o s  fizeram pouco fogo con tra  
as baterias  de te r ra ,  m as  b a s t a n t e  con tra  a 
esquadra-..»

— Faz  favor ,  S r .  pad re  C azu za .
— Estou ao d ispo r  de V. E x .
— E ’ verdade que  o Bórfírio j u n to  com o 

S ilv a , l íontem (22) descom pozeram -m e niuito?
— Disseram que V. E x .  bávia  de a c a b a r  no 

hosp i ta l  e que  e 11es o m a n d a r ia m  p a r a  o i n ­
ferno.

— La isso de  a ca b a r  no hosp i ta l  é q u e  eu 
nào duvido,  porque  o m u n d o  d á  m u i t a s  vol 
tas  e ninguém sabe  qua l  se rá  o seu fim; m as  
delles  me m an d a rem  p a r a  o in fe rno ,  é que  
eu ponho m in h as  duvidas ,  pois o com pe ten te  
pa ra  c o n d em n ar  o h o m em  é DEUS-!

Pode ser que  o devasso  e in fam e  do pad re  
Sdva  tenha, poder  p a ra  c o n d e m n a r  a g r á n  p a ­
ia que o poz.

— ia  hoje elle falia em h o sp i ta l ,  sem se 
l e m b ra r  que,  si não fosse o padre  que  cura aos 
defuntos, elle nun ca  se o rdenar ia .

—-Deixai-o fallar! Quem é que  falia!
E  um  padre ,  que  an d a  pelas casa s  das  me- 

rotrizes se em br iagando  c dando  os m aio res  
es c a n d a 1 o s do m u n d u !

E ’ um padre,,  que  pa ra  se o rd  n a r  fòi preci­
so servir de m . . . .  deste q u e  c.ura depois  
ue morto  e por isso leve del le  ccga protecção!

E  um padre ,  que  se esquecendo dus-deve- 
res de filho, de ixa  sua  avó ao desamparo!

V  .llrP que  sc põe de dia na j ane l la ,
c.ingindo palavras amorosas  a u m a  mere tr iz  
que  mora defronte delle, a f írontando assim a 
m oral idade  publica .

E  um padre, que  se socar em casa de u m as
creoutas, na  rua  em que o Saldanha  teve

s«mbando e bebendo ale 4 horas  da
o a ’ -n m an h a n  p a ra  celebrar
o santo sacrifício da  missa!

fsio l iorrorisal.  . .

lhe abrhrn d uc ace i 'ta  moça contando- 
n  a que leve com uma sua  col lega f ro n -

e‘ e Para  hizef febre a ou t ra ,  Veio pa ­

ra n j a n e l l a  jun to  c o m  a tal jm w a lr n a  <* ,jft_ 
pois de  d a r - lh o  m u i to s  oscu los ,  poz-so de* 
joelhos  n o s s e u s  pés.

— Que p a d re  m o ra lü a d o !
—  Er esie o padre,,  q u e  tem  p o d e r  de man­

d a r  p a r a  o in fe rno  o  h o m e m  q u e  censura  
os e sc a n d a lo s  p r a t i c a d o s  p o r  elle!

E ’ este  o  p a d r e ,  q u e  a c o n se lh a v a  um a  moca
a m a s in d a ,  q u e  se foi c o n fe s s a r  com elle, que- 
l a r g a s s e  o a m a s io  e fosse  p a r a  e.ssa vida in­
fam e ,  p o r q u e  e ra  m e n o s  peccado!

Mas sab e  p o r q u e  d e u  e l le  este  conselho?' 
P o rq u e  t in h a  t e n ç õ e s  l ib id in o sa s  com a moça!

— Peço lhe  q u e  não  t r a te  m a i s  deste de­
vasso..

— Não, liei' de  t ratar! :
Q uero  m o s t r a r  as virtudes  delle; quero  que* 

se co nheça  es te  sace rd o te ,  q u e  desv ia -se  d a s  
ra ia s  do p recei to  d a  re l ig ião e d a  moral id  ode; 
q u e ro  p r o v a r - l u e  q u e  o sace rd o te  devasso  e 
in im o ra l  t o r n a - s e  m a i s  d ig no  do inferno do. 
q ue  q u e m  lh e  c e n s u r a  os a c io s .

teira.

— Q u e m  dá  p a p a  a c r e a n ç a ,  l a m b e  o dedo. 
— Con.sa ant iga. .
— Por  isso é q u e  o e n ca r re g ad o  do luzeiro* 

tem azeite p a r a  d a r ,  v e n d e r  e negoc ia r .
— Y. fal ia  pe los  eotovellosL 
— E si não  f a l l a r  m o rro _
— S. Paulo  lh e  t i r e  tal  c o s tu m e .
— E u  so s in to  não  t e r  eem  boccas para 

u m a  voz b r a d a r ,  q u a n d o  visse c e r t a s  patotas;,  
p r e v a r i c a ç õ e s ,  etc..I o '■

—  Os c ap ad oe io s  a n d a m  desenfreados!
-— E  a po l ic ia  n ’u m a  m o d o r r a ,  q u e  não dá: 

accordo do q u e  se p a s s a  a ro d a  de si.
— \ a  sexta fe i ra  a  n o i te ,  qua l  ro esnadachins- 

e n c o n t r a m  no  T e r re i ro  a c re o u la  Fel ismina 
M aria  d a  C o nce ição — e com o esta  não se qui- 
zesse p r e s ta r  as suas  desar rosoadasex igenc ias , .  
e s p a n c a r a m - n a  e ferira-m-na fazendb- lhes  u m a  
fo rm idáve l  b recha  n a  c ab eca . *» 9

— Nesse  m e s m o  d ia ,  u m a  m u l h e r  foi victi- 
ma da  e s t re p o l ia  de u m a  m a l t a  de moleques,,  
q ue  sc njlinta  no la rgo  do T hea tro :  levou ta ­
m a n h a  p e d r a d a  so b re  o e s t o m a g o ,  q uo  cabiu 
sem sen tdbs .

— O que  vale é q u e  o S r .  A z a m b u j à inven­
tou a ideia  de p ra  o an-no te rm o s  9 0 0  p r a ç a s  
d e  polic ia ,  q u e  h a  de t r a z e r  e s ta  c idade direi­
ta  como u m a  l inha . .

— K’ m e lh o r  a c a b a r  com o coro no Gollegio, 
do que  conserva r  aq u e l la  especie de enlremrz. 
que  serve so p a r a  d e p o r  c o n tra  a classe par­
ei recai .

— Mas d e p o r  cm q u e ?



o  a i a i u m a . 0*>
  Qne é omissa ,  e p o u c o  e s c r u p u l o s a  no

comprimento do suas  obrigai  ò» s .
__Ora va elle! N inguém  deixa do comer 

doeo para c h u p a r  ro le tes .  No dia  cm qüe ha 
onde so ganhe  m ais ,  fal ia-se.

_ Porem todos, como na sexta feira em 
queso appnreoen o f.yrillo e o Ambrosio?

— K que mais? p o is  não valle a pena  ouvir  
o Cyrillo com sua  v o z .de s in o  rachado o o 
Ambrosio com o som  de b e s o u r o ,  q u a n d o  es- 
vaaea s o b r e , ...................rosas.

«Para a disposição da m u lhe r  (digo) cessa 
a do homem e a da lei.»

— Capitão, que  m u lh e r z in h a  decidida!
— 0  que fez?
— E um facto p a s s a d o  n a  província de 

Goyaz, n a r r a d o  pelo Monitor Goyano.
— [leíira,

—  «No m u n ic i p io d e S .D o m i n g o s  havia em 
certo sitio u m a  moç.a que ,  a i 11da x i rg em , v i - 
via em casa de seus  paes ,  e na sua  visinhança 
um ancião cheio de respei to ,  pae  de quatro  
vigorosos rapazes;  d e n t r e  clles, o mais  moço, 
ardia-ss em am ores  pela  sua v is inha ;  que  bem 
çabia pagar- lhe  as finezas; porem  faltava-lhe 
desenvoltura p a ra  t r a t a r  de casam ento ,  e não 
alcançaria m esm o  o consen t im ento  do velho 
pae.' porque este en te n d ia ,  como mais  tarde
manifestou, g ra n d e  desegna ldade  entre  osC . ~
dous amantes ,  isto é, p o r  se r  o moço rico e a 
moça pobre.

«A m oça ,  p o r e m ,  qne  en tend ia  ao c o n tra ­
rio, e que via a poss ib i l id ad e  de effecluar  um 
negocio que  lhe traz ia  d inhe i ro  e rapaz ,  t o ­
mou firme reso lução  de ra p ta r  o m anc eb o ;  
com efffiío, um heilo dia equ ilou-se  em um 
ingoso cavaílo, e pa r t iu  p a ra  o ponto (talvez 
aprazado) ahi encon trou  a feliz vict ima, que a 
jpoz logo de g a r u p a ,  endereçando-se  pa ra  es­
ta capital (14 iegoas) e chegando se no cura . 
que era então o pad re  Alcixo José da Piedade, 
ialiou-1 he na sua  pretenção com a energia  
própria do seu amazonico  carac ter ,  não olvi­
dando p ô r  á disposição do vigário a quantia  
d e 40$), G0-&ou 80$) r s . ,  conforme lhe aprn-  
fcia levar p o r  cada  um casamento ,  ainda 
mesmo á face dá egreja m atr iz  com todas as 
solcmnidades do eslylo .

«Eom essa  l inguagem  tão significativa fo­
ram logo os con lrahen tes  recebidos em malri-

a r ra s tan d o  todos osmomo; a i íe rcu ics ,
risos e brcgciiiccs dos rapazes,  foi viver em 
paz com o seu raptor ;  cham ando  mesmo, nao 
mui tarde, ú co m in u nh ão  dos seus desejos, o 
velho sogro, que  contra  cllafciúoso vociferava, 
rdlegando a cada- passo  a intolerável  des­
igualdade  dc te,res.

«Para a dísnosicã-o do hom em  (dizem) cessa
Sl A ' ' - L

ATTENÇÀO.

Não podemos deixar de pedir um a r e p a ra ­
ção ao muito digno prom otor  publico (Festa 
capital D r. Pedro, d ’A breu,  sobre  a absolvi­
ção do portuguez Luiz Marques-, que foi a ba r ­
ra do tr ibunal do ju ry  pelo cr im e de deflora­
mento,,  na m enor  M aria  Agostmba.  Este  facto- 
é escandaloso,  era consequ.encia do peso das 
p ro vas  que nos autos exis tem contra  o a c u s a ­
do, e mesmo pelo interrogatorio  d ’este, que  
resalta  aosolhos  de q ua lq u e r  que o ouve, e vê 
diversas contrar iedades ,  e ao mesmo tempo- 
confessado o crime, porque  declara que offe- 
recera  50$5000 rs.  ao inspèetor que  o p re n d e u  
para  pol-o em l iberdade, e sendo perguntado 
pelo Exm. Sr .  pres idente  do ju ry  si elíe ac -  
cusado conhecia a m enor  Maria  A gos t inha ,res­
pondeu conhecer pelos trajes; porém note-se  
que  foi porque a referida m enor  apresentou ■ 
se no ju ry  com o mesmo vestido, que  se acha ­
va n > dia em que foi victima das violências d e  
seu algoz; fique pois o i llustrado publico d ’es- 
ta capital conhecendo que a menor é  de nove 
a mios e m-ezes, edade esta  qne demonstra  ser 
ella innocen tee  não ter conhecimento do que 
ia.practicar, alem de que,  tem a seu favor o ex ­
ame de san idade  feito por  dous faculta t ivos,. 
onde asseveram ser ella mentecapta , mas n a ­
da d i s to  commoveu a consciência do Srs .  j u ­
rados que á despeito de tu do isso o absolveram!

Vamos agora d e m o n s t r a r  os depoimentos 
das tes temunhas ,  que dizem não haver prova .

A I a. t e s te m u n h a  ju ra  que  encontrou a r e ­
ferida m enor  rm p o r ta  do accusado com os 
vestidos ensangüentados',  chorando e dizendo 
qne o accusado lhe t inha mett ido n ’um q u a r ­
to e lhe feito sangue,  o que a tes temunha  pas* 
sou a prendeí-o por ser inspector  de qua r te i ­
rão e n"este acto o accusado pediu ao inspe- 
ctor, que nfn  o prendesse  porque aqu-illo t i ­
n h a 5 sido effeito- de um a  hora  má! N a d a
d ’isto é prova?

A 2 . a tes tem unha  ouviu os gri tos dá  m e n o r  
nos fundos d a  casa do accusadb, que ,  com a 
porta  fechada, violentava a ir nocente", ate que 
sua  virgindade expirou nas g a r ra s  db m ons­
tro; e passando a  t es tem unha  a  p esqu isa r ,  
viu  com pouca demora  a  oífendida 'na  po r ta  
do accusado,  chorando e com os vestidos 
ensangüen tados .  Nada (Listo é prova?

A 3 . a tes temunha  albm de depor  do facto ac- 
cvesccnta mais que  o accusado lhe t inha dito 
que gostava mais de meninas do que de n a -

r

i r i
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o  A L U V U IA .

lheres, que queriam  muito  d inhe i ro ;  notando-  
se tambero que  o c la m o r  pub l ico  apon tava  
o accusado como a u t lm r  do c r im e ,  h  o tac to  
dc ter  o accusado pedido pa ra  so c a s a r  com ft 
m enor ,  dizendo que  e ra  pagam ento  do que  
cile t inha  l e i t o ,  d e m o n s t ra  nello  m u i t a  vnno- 
ccncia, po rque  sendo elle  um ho m em  b ranco  
querer  so cazar  com  u m a  negra  que ,  a lem de 
d o u d a , é ileílorada por  outro? Caso virgem! m as 
esse fiicío, não sc eom m enía  e. deiva-se  a a-  
preciaçno do p ub l ico .  0  ca sa m en to  não  se 
rf íec iuou,  porque  o pae  da  m enor  não qui.z, 
d izendo que  sua  filha não t inha  ju ízo .

A declaração  do accusado sobre  o c a s a ­
m en to  é a coròa da sua  innocencia\ p o r tan to  
o accusado se acha incurso no a r t .  224  do 
codigo penal ;  e speram os  da  i lfust ração do 
digno p rom otor ,  que  não  d e ix a rá  p a s s a r  i m ­
p un e  sem elhan te  cscandalo ,  pois de S .  S. 
depende  a appel lação d ’este processo ,  e só 
pedimos
' JUSTIÇA!

[Continuação do n . 3 3 2 . )

— Cardoso recolhe  os ú l t im o s  despo jos ,  
isto é, esta acabando  de alim par  as a lg ib e i ra s  
dos papal  vos, que  pela  a t t raeção  do jogo lhe 
foram cah ir  nas devoradoras  g a r r a s .

De todos os ângu los  d a  m esa  fata l  se o u ­
vem lamentações pungen tes ,  e l a m ú r i a s  de 
desespero .  1

Um pragueja  o a z  q u e  veio q u e b r a r  o jogo 
de  maiores e menores q ue  e s tava  d a n d o .

Outro  maldiz  do ca ipor is ino  de s u a  sor te ,  
po rque  tendo dado cons tan tem ente  jogo casa­
do , logo que  elle pa rou ,  deu trocadilho.

Um outro ,  am ald içoa  p o ssessam en te  os d u ­
ques, ca r ta  que  é seu cabrion e que  lhe fez 
perder a u l t im a  f ix a .  0

Ainda um  outro ,  com 03 cotovellos sobre  
a mesa, e a cabeça p e n d id a ,e s tá  nTima espe- 
cie de torpor e m ara sm o ,  p o rqu e  u m  castigo 
lhe  fez perder  todo dinheiro;  pois tendo feito 
u m  piscanço e cortado 11.0 recto-, ju lg a n d o  vir  
a certa, encontrou  u m  m artin  gallo~.

E ntre tan to  Cardoso faz perfeito  con tras te  
n aque l la  companhia ,  que  se pod ia  c h a m a r  dc 
p h a n ta sm as  paVorosos!

Altivo e insolente, p o rq u e  a insolênc ia ,  
depois da rapinagem, é o seu dote  especial,  
falia a todos em termos acres  e grosseiros!

Quem nessa hora  a t ten ta r  áque l la s  feições 
de cera  do santo sepulchro ,  aquelles labios 
nvidos como os do sal teador,  quando  acaba 
üe cravar 0 punhal  no seio da vict ima, conhe­
cera que aquelle typo é de um  ente  degene­
r o ,  a escoria do ser hum an o ,  pcior  mil ve- 

que o réptil  venenoso,  porque  este nfio

tem consc iênc ia  do mal q u e  faz, q u an do  im 
pregna  com seus  incisivos den tes  o mortífero 
veneno nas  veias d a  c r e a tu r a ,  <*111 quan to  que 
Cardoso  dolei ta-se  em c a u s a r  a desgraça  dc 
m i lh a re s  de fam í l ia s ,  com tan to  q u e  dahi tire 
r e su l tad o  p a ra  su as  o rg ia s ,  e devass idões .

Divina Providencia! Será  possível qnc con- 
sintaes que u m  monstro,  um sieario,  estej 1 
assim a dilacerar com 0 punhal agudo dados- 
honra e da perdiçãs a tantas vicl imas!

Não; não  é p o s s i v e j . . . . .  S i  os poderes  da 
te r ra ,  fecham  os o lh o s  a  esse t u r b i lh ã o  de im- 
m ora l id a d e  c p i lh a g e m  e m u i to s  a té  com m nn-  
g a m  na  m e s a  d a  c o r r u p ç ã o ,  h a  no ceu uru 
D eus ,  c u ja  j u s t i ç a  é in fa l l ive l ,  e inexorável  e 
que  f a rá  p a g a r  caro  ao c a u s a d o r  de  tap tas  d e s ­
graças,.

(Continua.)

C ap i tão ,  c o n s t a  q u e  o tal  m a n s in h o ,  que 
n a d a  va lle ,  e x a m in a d o r  do  trem  d o m a r ,  pedi­
ra u m a  re lação  de todos  os o p e rá r io s  velhos 
p a ra  se rem  d e sp e d id o s ;  e q u e  q u e r  saber 
q u a e s  são os  e m p re g a d o s  conservadores , para  
pe rsegui l  os, d a n d o  fa l sas  in fo rm a ç õ e s ,  como 
co s tu m a ;  p a r a  se rem  s u b s t i t u íd o s  por  gente 
p ro g re s s i s ta?  N ão  s e r i a  m a i s  a c e r ta d o  que o 
lad rão  ex-celso ,  soeio da  c o m m a n d i t a  da  cor­
te, e d a  e s t r a d a  de  fe r ro  do  C haco ,  m andasse  
essa  suc ia  de f a r d a s  b o r d a d a s ,  q ue  nada  são 
n a  su a  p rof issão ,  e to d os  viciosos, p a r a  a lgum 
m u s e u  de r a r id a d es  011 d i r ig i r  a lg u m  collegio 
de  f i lhas  de J e r u s a lé m ?

R e c o m m e n d a m o s  este  t a r t u f o  agaloado aos 
h o n r a d o s  r e p r e s e n ta n te s  d a  nação ,  pertencen­
tes ao p a r t i d o  c o n se rv a d o r .

0  ju d a s  de farda .

V A R I E D A D E S .

Aquelle velhinho que »11 i véde.*, tm)o mvrr.ido J>íl 
presençi do 11 il>una) de PoUci.i C »neoeional de 
Paris, rivalisQ eu» Uconismo com os habitantes de
S j> a r lo , e 11S 0  Iií» arrancar-llie senão o que e lle  q u e r .
Preso por vagabundo, e assun que responde ao juiz?

— fio mo se chama?
—  Como meu pai.
— Como se chama seu pai?
— E’ couza que nunca llie perguntei.
— Que idade.tem?
—  Vou para 2()() annos.
— Onde nasceu?
—r-Ja me nfto lembro.
— Onde leiu o seu domicilio?
— Pol* toda parte.
— Que occupaçSo é a sua?
—  Viajo .
— Quem lhe dá tneios de subshtencia?
— O acaso.
—  Vá pnrn n cadeia ntc que aprenda o responder 

como deve ao Tribunal.
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RESPOSTA AO C O R R EI®  DA E U R O P A .

W I I .  ,  '

Caaz-a a n te s  ennojo q u e  co m m ise ra çã o  v e r  
<o modo'baixo-e \ i j ,  p o rq u e  o in fam e ca tu r ra ,  
-escrevinhador áivCorreio da E u ro p a ^ se  roja. 3 
q u a n to s  Rie app aree e m ,  i m p l o r a n d o , a  m ise ­
ricórdia dos b ra s i le i ro s  p e la  pérf ida .ingna- 

í-tidão que  c o m m e t te u .
Não ha ahi p e sso a  a q u e m  elle não te n h a  

'recorrido, h u m i lh a d o  e a r r e p e n d id o ,  não d a  
ítorpeza que  c o m m e t te ra ,  m a s  do receio d as  
conseqüências q u e  o a g u a r d a m  ?em occasião 
azada. \

Ja agora é impossível  Or esquec im ento  e of 
perdão: . 5

As afTrontas e in ju r ias  de  que  fomos victi- 
m.as exigem u m a  rep a ra ç ã o  p rom pta  e vio­
len ta .

Os es t ímulos de  b r io  e  d ign idade  de u m a  
nação não se m a l t r a t a m  im punem en te

que
>0 - ,

Êm q u an to  não  chegar  O ^  
merecida, q ue  não«esià  -longe, . jA
apontai* se m p re  ao  povo esse * j  _  
assim nos pag a  os favores,  qo e  ,
digalisado. - T ^  o 1-mtima

E n tv e  t u d o  i s s o ,  c a u s a  t a m  e p p 0 I .

a boa fé dos q u e  se de ixaram i 1 a javras,
e s se  b i r b a n t e ,  a c r e d i t a n d o  e m  s i  * - l  * 
e s ó a s s i m p o d e ^ c - c x p H c a r a s  p a l a v r a s - f l  .

em.seu,favor tem  apparec ido .

-  Não é a p r imeira  vez, que  esse canalha de 
Por tuga l  nos m al t rac ta  desapiedadamente,  a -  
d a l te fa n d o  a s tu ta  e malic iosamente  a>verda- 
d e  dos factos, tanto conhecida por  elle, que  
em nosso seio vive, como por nós.

O q u e  se deve esperar  de u m  c ana lha ,  que  
-até a- seus proprios.patr ícios, hom ens  de c i r ­
cunspecção e c r i t é r i o ,  zurze obst inadamente?

'"Não a d m ira ,  portanto ,  de que  lam bem -fos­
semos vici imas de seu furor  maldizente.

Desta vez, po rem ,  a  lecção-£al-o ha  a rr i -  
p iar  carre i ra .

fDeve ser  proveitosa a mais não ser.
Temos a inda  q u e  con t inuar ,  e p o r  isso pa­

ramos aqui.

EXPEDIEKT2L
Cidade de Xatronopol is ,  bordo do A labamrt 

29 de abr i l  de 1868.

Officio ao I l im . S tv D r .  inspector da saude 
publ ica ,  partecipando-lhe que nos informam, 
de q ue .n o  d l io  Vermelho-grassam com in ten­
sidade as febres dnterm il ten tes ,  achando-se 

| a tacadas gravemente as seguintes pessoas: 
pSabino daAloneeieão e qua tro  filhos; Maria 
j Francisea  da Silva e u m a  filha; Thomé dos 
Passos  ;e sua  m ulher ;  Vicente Ferre i ra  de 
S a n f A n n a e  dons filhos; Ricardo tíe S a n t ’Án- 
na e siiíumitlher; Pedro Celestino e um filho; 
Manuel  Amancio e um a filha; Manuel  Gomes 
Correia; Clemencia Francisea;  Maria  Ger- 
tiíiules da Conceição e outros.



V  vista do exposto, pcde-so n S. S .  que ,  
o zelo que o ca rae ten sa ,  dinja-SG.aqi1iella 

povoacão c du as providenc ias  a seu a lcance,  
afim do all iviar  o m a h  que  affligo aos h a b i ­
tantes da suprad i ta  localidade.

 Pobres soldados de policia!
— F o ra m  tirados p a r a  v o lu n tá r io s  o u t ra
ovezr

Não; estão á .ver  navios a n o v e d i á s .
O soldo, venceu-se  110 d ia  2 0 . e até hoje. 

29, nada  de apparecer  com que  se com pre  
os melões.

— Pois olhe: d inheiro  p a r a  m u i t a  cousa
h a  na thesouraria .

—-Hajaaté p a ra  esbanjar ;  o q u e  l h e  digo é, 
que os homens,  q u e  de mais a m ais  são o b r ig a ­
dos a a n d a r  limpos e en g om m ado s ,  estão em 
penúr ia ,  porque não lhes  p agam  e não se lhes, 
pagando,  elles não pode,m t a m b e m  p a g a r  e 
portanto-. não ach a m !  quem ;  lhes  fiem p a ra  
comer.

— Neste caso, sacco vasio não se põe  e m  
p é .  - v  ■

—-Mas o regu lam ento  está inexoráve l  sobre  
elles e hãõ de fazer, q u e r  q u e i r a m ,  que r .n ão ,  
o serviço com fomei

— Ora sebo p a ra  tal sys tema! eu se m p re  
ouvi dizer que  quem não dá p a r a  o pra to  não 
pode pedir  d çm as ias , .

-— Não ha indus t r ia  dè q u e  não se l e m b re m  
os larapios p a ra  i I ludir  a  boa  fé das  pessoas .

— Si elles fazem es tudo .
_ — Na segunda.; feira a p re sen to u -se  na  bo- 

lica do S r .  Barata  um-indivíduo, com um  b i ­
lhete  pa ra  o Sr. João .Custodio Bento M o n ­
teiro, dizendo que. e r a  s u a .m ã e  q u e m  lhe. 
m an d a v a .  ' >

— E era  falso?-;
—~ í a l  qu a l ;  si o Sr .  M ònte iro  não  d e s ­

confia do carac ter  dá l e l t ra ,  cahia  como u m a  
jaca  ha cilada.

— E o que fez?;
i “ despediu o tal nmavely  que  s a h iu  ven- 
oendo azeite ás canadas.. .

— Ora! Elle devia m a n d a r  e h a m a r - u m  po- 
uciae.entregal-o aos cuidados do S r .  A m ara l .

e ja ,c°m o anfiam as cousas  ás avessas:
fevorp P° r 0ccasl,?Q dos t r iu m p h o s  de 19 de 
t ver.no a - a s s e m b ^  foi felicitar o p res iden-
t rar io!  P iCia do Pai‘ar*á o caso é o con-

Como foi então? "
6 *l»em offleia a nssemhlea

T S  SS COm el la  Pell' s t n ü m p h o salcançados e.remetle  p a r a  conhec imento  da

m oanvi a p a r to  official p u b l i c a d a  no Dezenove 
de Dezembro, n a . q u a l  é a s s ig n a la d a  a -g Pari(j e 
o cxplendidív victoria  de n o s s a s  arm a».

 E' q ue  as c o u s a s  l a  se m edem  pop 0u.
;tr a. bitola.

— N essa  occas iãõ  o d êp u tad o S á JB ib ag  apre­
se n to u  u r n a  i nd icação  para q u e  se felicitasse 
ao m a r q u e z d e  Caxias  e. v isconde  de Inhaúma 
c o S r . .p a d re  C a m a rg o  oppoz-se -ap resen tam  
do  a idòia de q u e  se fe l ic i tasse  em primeiro, 
lò g a r  a S. M .  o i m p e r a d o r .

E n tã o  o S r .  G eneroso ,  p e d in d o  a palavra,  
propoz que. se f e l i c i l a s se m  os  b ra v o s  que es­
c re v e ra m ,  e s sa  p a g in a  b r i l h a n te  no livro de* 
nossa  nac ional idade ' ,  e se fe l ic i tasse  a nação, 
na  pessoa  do seu  m a g n a n i m o  monarcha* o, 
que  foi a p ro v a d o .

— Isso é  p o r q u e  a q u e l l a  gente  a inda  andá 
m u i to  a tra za d a ;  cá ,  a  n o ss a  a ssem blea  q u e é  * 
a l lu rm á d a  pe lo  c la rão  do p ro g re s s i sm o ,  enca­
ra  a co u sa  p o r  o u t r o  modõ»

" Á P E D I  D O . -

I i O R R O R !  H O R B O R !
• S r ,  R e d á e to r — Vou d a r  p r in c ip io  a um a 
ser ie  de  a r t ig o s  s o c e o r re n d o -m e  do seguin te*  
dito  p opu la r*—elles  o q u e r e m  a s s i m . o s e j n .

S e g reg ad o  a  u m a  v ida  to da  p a r t i c u la r ,  n e m . 
ao n içnos  so n h a ra  v o lv e r  uni  d i a . a  imprensa ,  
si não  fo ra  a isso fo rça d o  p e la  ing ra t idão  dos- 
h o m e n s .  Mas já  q u e  m e  vejo ob r igado  a d e - 
n o v o ' a p p a r e c e r ,  l e i a m -m e ,  a t t e n d a m -m e  o s - 
h o m en s  re í lec t idos ,  a  soc iedade  honesta .

E m  o n u m e r o  p a ssa d o  d ’es te  seu periodL- 
co leu -se  u m  a r t igo  a ce rca  do carac ter  d'e~ 
u m  inuividuo., fi lho, s e g u n d o  d izem ,  de um 
frade  q ue  ah y sm o t i  a B a h ia ;  e  hoje  vae o lei­
to r  en t re te r - se  com  o i rm ã o  d ’esse indivíduo, 
um  c o m p le to  p a ra s i t a  d a  so c iedade .  Ali fnl— 
lava-se do  D r ,  Gliço,. a q u i  do a g r in icn so r  sen i ­
ca r ta ,  frei  Cus tod io .

E  si m e não  e n g a n o ,  tem  V . ,  S r .R ê d a c to r ,  
de p ô r  em  relevo to da  fam il ia  m a s c u l in a  fra- 
desca ;  p o r q u e  c o m o . , d i s s e — elles  o querem, 
a s s i m  o seja.*.

Com q u a n to  esses  c iganos  se apregoem  d e " 
raça c a r m e l i t a ,  com  tu d o  de ixa re i  p a ra  mais * 
Adiante o q u e  a  tal respe i to  diz o inundo—  
por  o ra .  não .

E n t ra n d o  p o r  em q u a n to  na  vida dó agri- 
m e n s o r  parasita*,- d i re i ,  an te s  cie-tudo, lam ­
bem com o a n ex im  p o p u l a r — a ociosidade é * 
m ãe  de todos os vicios.
. 0  ho m em  sem  meios  de vida q u e  o e m p re ­
g u e m ,  sem recu rso s  pecuniár ios  ou do iiitcl- 
l igencia,  h a d e  por  u m a  força  i r res is t íve l  da 
n a tu r e s a  m a q u i n a r  o c r im e ,  executalrO,a**



ô  V L U U t e .
«roeu»”' 1’ d is t ração  n a q u i lU  quo h:x do inaia 
Aborrecido e horrivel da  soc iedade .

Foi assim e por  isso, que  o pa ra s i ta  agri-  
Diensor tornou-se  um  assass ino  no Rio de 
j a n e i r o ,  cujfls endòas teve por  m orada  por  
longo tempo, recebendo as mais  horríveis- te- 

.íões qne logrou r e q u in t a r  ju n to  a reus de 
todas as classes c condições ,  u m  espirito  n u ­
trido e educado no c r im e  dc toda  a cspccie, 
e 1)1110 e s se s . que  p o r  varias vezes, h o rro r isa -  
ram esta t e r ra ,  e em efue sem pre  figurava o 
progenitor de tão ce lebre  raça!!.!

E’ por ' i sso ,  e a s s im ,  que. depois de no ver- 
dérdos annos t e r  se t o m a d o - u m a  fera com fu ­
maças de valentia ; de se haver  sentado mo* 
tamborete de rèu ,  por  c r im e  de morte ,  um 
pera l ta ,que  a t itulo  de e s tu d a r ,  gastava na 
corte o>prodücto d á s  a l fa ias  ro u b a d a s  a V ir ­
gem do Carmello,  se a l im en ta  hoje um aven­
tureiro, tentando fo r tu na  por  meios dè so n h a ­
dos casamentos, ou de e m p re sa s  im m oraes  e 
r.idiculas.

E’ por isso,- qne  o ra  se apresenta- um  cor­
sário terrestre,  t en tand o  a u g m e n ta r  a conster­
nação de um a  ho n rad a  fam íl ia ,  que  perdeu a

bancos da esquerda  eram exclusivamente oc> 
empados pela companhia ,  capitaneada pcU> 
famigerado Chico Carte ira  c deu-se lpgo a 
oscamotagcm de um relogi».

extremosa mae, in s in u an do  a fuga de um a
donzella, so com a m ira  em a lg u n s  contos de 
réis que esta t inha  p o r  seu dbte em u m  e s t a - 
heilecimento. x

E’ assim que  viaja p o r  especulação*ao sul 
da província e la  e n l a h o l a u m  casam ento ,  sob 
mii improvisados t i tu lbs  de  posição e familia .

E’ assim que  u l t im a m e n te ,  na descrença  das 
duas pr im eiras  tentat ivas joga  o aventureiro 
a ultima ca r tada ;  incu lcando-se  dò pro tec tor  
na questão P as .  . . . e j a  en tra n d o  em ajuste  
commereial a mão- da  infel iz ,  orfan que  so 
tem por si Deus e  a ho n ra .

E’ por isso, qu e  se apresen ta  como m ed ia ­
neiro em t ransações  de letras e n t r e  um  com- 
niendador e  u m  m ag is t rad o  honrado ,  sem 
duvida i l ludidò  na  s u a  boa fé.

E’ assim f inalmente ,  que  u m a  h y d rá  tão 
perniciosa na sociedade vom ita  cora seu i r ­
mão o Dr .  Cdiço toda  p e ç o n h a  n os1 mais ho­
nestos carac teres  q u e  os olham com despreso.

Continue o Sr .  (E E. . a vida que  leva tão 
desordenada, q u e  Deus íh e p e r d o a r á  seus pec- 
eados, assim como nós.

Alas fique;--certo que ,  do campo em que nos 
arrojou, ao recuarem os exhalandq o ul t imo 
suspiro, que  e inqt ian to  vivo;  não!

0  Moedeiro falso;

Chama-se a a t lenção  do M m ; Sr .  delegado 
para  a c o m p a n h i a d b  olho vivo  que deu a g o ­
ra ern freqüentar  o thea l ro  pura p ra t ica r  suas  
gentilezas. o

No-, espectáculo  d e  terça-feira,  o 1 • c X o.

—"V. mc diz uma cousa?'
— Si souber.
— Quem são u r a a s madamasenthusiasmadat, 

que moram la p a m  su a  visinhança na ru ã  dos- 
pés dc Laranjas?

— Homem, mora '  tanta- gente , q u e  assim 
não lhe sei responder.

— Sao um as  senho ritas; cor dò azeviche, 
descendentes de Guiné, que  vivem sempre  á 
janella ;  especialmente um a q u e  que r  ter fu ­
m aças  de branca.• .

—-Ah!' ja  sèi quem são.
— São donas  daque l le  prédio?"
— Donas! qu em  lhe d isse?  A dona é um a  

idosa  e respeitável senhora;  •
— Parenta^ das  cujas?’

■ — Que parenta ,  homem? V. j a  viu  gallí-- 
nha b ran ca  p ô r  ovo preto?
; E ’ senhora 'das  taes.- 
s — Senhor, V. está cassuando!

— Asseverodhe. V. não tem visto sa h r rd a l -  
li, p r inc ipa lm ente  pela q u a re sm a ,  u m a  se*- 
níiora accompanHada por u n r  lord fusco?

— Tenho; por s ignal  q u e  quando  ella tem  
d e  sub i r  os degraus ,  elle ern vez de  da r- lhe  a  
mão ofTcrecer-lhe o braço;

— Pois é- esta a senhora  de toda a suc ia :.
— E eu a t inha por  aggregadal

j   E s t a s  crias de yayaS'- todas são assim,
escondem as senhoras .

E o tal lord fusco anda  por ahi a la rdeando  
que  é isso e-aquillo e queç nunca  teve yayá-  
que  apenas a -mãe fora cria , mas elle q u a n ­
do nasceu ja  ella era forra-.;
■■i  Pois V. acredita nó que  diz ura gaboila  ,
fabricante de cegonhas?

— N ã ó é  debalde que a na turesa  assigna-  
lop aquelle h irbante ,  t i rando- lhe  uma jane l la  
visual.
: — Visto isso muita  cousa- q u e 'e l l e  anda  a 
a p ropa la r  é pnra  faludá.

D iz -p o r  exemplo: que elle é o  chefe da 
C a s a ,  e que a senhora  nada faz sem lhe par- 
tecipar; que tem n ’um estabelecimento um 
bom par  de coníos deméis, que  anda em di­
ligencia de com prar  urna propriedade pa ra  
quando a Sra .  m orrer ,  elle m o ra r  com a fa­
mil ia e outras  pê la s  eguacs.
•i — Tam bém  elle anda dizendo que vae casar  ' 
um a  irman e ha dé ap ressa r  o casamento das 
outras ,  afim de evitar  a esperteza de u m a  
q u e  queria  manejar  com duas  espadas ,  se­
gundo se queixa o noivo.

Diz o tal caraolho qüe  está fazendo gas te i -



0 A E À B A M A .

extraordinários pa ra  o nòivádo c quo vao 
c om pra r  um riquissi ju > lu s t ro .  •

— isso ó oxacto?
— Juro-lhe  por S. J m o  de Cri,solas.
— Que desfructaveü Elle só serve  p a r a  ;des4j 

acredi tar ,  atè pessoas q o e  devia r e sp e i ta r .
 Por isso é que  em certo leilão o f ize ram

gaiiir com u m a  quen te  e duas  íerventes .  
— Sabe q u e m  é o "futuro noivo,?

— Será um  q ue ,  ha  an n o ,  b r ig a r a m  as b o ­
fetadas, e o Crisola queixava-se  q u e  elle  q u e ­
ria  desacred i ta r  a moça, visto q u e  não^servia  
pa ra  a p a re n ta r - s e ,  por  ser filho de  a f r j ^ a n o ?

— Hom em , isso só lhe  pode r e s p o n d e r  o 
João, que  vende pinlos  n a  Fonte secca.

(Continua.)

rzrrr '------

q u a n t o  Modesto  es tava  n a  t c r a ,  e q w< 
n e n h u m a  p rovidenc ia  sc d ou ,  não prova qne 
s e 'h o u v e  negoc iada  n ã o  foi do  carce re i ro?

 Si n ã o ' fosse rn assa l -o ,  c u  c i ta r ia  o ;  no­
mes de m u i to s  e s c r a v o s q u e ,  sab id o s  da Cor- 
rccção  p a r a  se rem  vend idos  á na çã o ,  são rc- 
ge i tados ;  m a s  q u e  d a h i  á  d ia s ,  sâo corno por 
m ilagre  açcei tos .

— O Custodio  deve d e s c a n s a r  em sua  con­
sciência , p o r  q u e  todos  q u e  o conhecem ,  )]}& 
fazem jus t iça .

— E  r e p t a r  ao,vil e ã l u m n i a d o r  de  s u a  pro­
b idade  p a r a  q u e  d e s c u b r a  a  m a s c a r a  e appa-  
reça a q u i  n a  p rov inc ia ,  o n d e  pod e  ter  a devi­
da  r e s p o s t a .

— J u s t a m e n t e .

.— Capitão, revo l to -m e  q u a n d o  vejo ipjiis-l 
l i r a s .  ‘ " " j

Ja sabe q u e  t e m ,de ficar doudo  com os 
t raba lhos  alheios, por  q u e  este m n n d o ,é  um  
composto de in justiças .

— E ntre  ou tras ,  h a  u m a  grav iss i jna ,  q u e  
c.ausou-me extranlieza.o adm iração .

Qual é ella?
— Um treebo de u m a  e o r re âpo n denc ia  da 

Bahia  para  o Jornal do Commercio, que  se re- 
í e re g o  Custodio, carcereiro  da  Correççãp.  ; 

— O que  diz,.então?
— Que,elle  recebera  240<$rs . p a r a  a t t e s ta r  

que  o celebre Modesto fora  su r ra d o  o sem  s e r . ;
— Mas isso q u e m  .conhecer  p Custodio  n ão  

acredita.  * ;
— Pois é ju s tam en te  -no Rio,  onde  elle não: 

re muito  conhecido, que pode fazer effeito.
Mas sabe o. que  é isso? SE ’ q ue  a  co rda  se m ­

p r e  queb ra  pelo lado mais  :fraco. •
Pois é poss ive lqueeom  2 4 0 $ r s . ,  Custodio1 

ítiyesse o pode r  cie a n g a r i a r  o t e s tem u n ho  de 
sete officiaes e mais  de 100 g u a rd a s  q u e  M  
r a m  p a ra  alli de g ua rn ição  m ‘S d ia s  em quer 
Modesto foi su r rado ,  além de in n u m e ra s  pes-i 
;soas c ircunspectas ,  que  f o r a m  a  negocio a

.orrecção nesses dias e p resenc ia ram  o c a s ­
tigo? •

- N ã o  e preciso isto; bas tava  ouv ir  os Srs .  
'Themoteo Jo sé  Espinola , Moreno (que foi 
.quem vendeu Modesto) e o u t ra s  vendedores, 
, e e s c i a \ Q s | j r a  o exerci to, que*dizem a b e r ­
tamente  que Modesto não foi o pr imeiro  es-  
cravo surrado que daqui  . s e g u i u /  P o r  t a n t o ,  
ngo sei si houve prevaricação, m a s  si houve 
foi de região mais  su b id a ,  e o q q e  não con-l
xem e dizer isso. : f' 1 a >■ !

— E o  fiicto de ser  o Sr.  do pre to  obriga-l 
cio a trazel-o com ferro ao pescoço p o r  dons! 
annos, obrigação que  não se c í im priu ,  d e ­
nunciada muito  a  tem po  pelos jo rnaes ,  em-

—•OivyiiUfajLar n ’u m  ro u b o  de  a s s u ç a r ?
—-Não*

.—-Pois n ão  so u b e  q u e  u m a  a lv a r e n g a  foi 
d a r  a  p r a i a  d a ‘Boa Viagem?

— S o u b e ;  majts isso  n ão  tem n a d a  com rou­
bo d e .a s s u e a r .

— H a seus  c o n fo rm e s  a h i ,  q u e  lhe  expli­
c a re i  .

— Bom  deixe isso p a r a  m a i s  logo,  porque 
ago ra  teqfio n e g o c io .d e  u r g ê n c i a .

— A cha-se  a b e r t a  h a  q u a s i  d o u s  mezes a  
assem blea  p r o v in c i a lve t o d o e s t e  tem p o  se tem 
ga^to com d i s c u r s o s á  c o p o c fa g o a ;  as questões 
de u t i l id ad e  tem  ficado á m a r g e m ;  eis um a 
d ’e l l a s ^ ~ a  de  c o n t r a s t e , ,q u e s t ã o ,d e  um  alcan­
ce i rnm enso ,  j az  n a  p a s t a  de  S .  Ex. a  Sra .
D. P ro te ç ã o .

— T ud o  é a ss im  n es ta  T e r r a .

ANNUNCIOS.

iO A D V O G A D O
;;J0 Á 0 LADISLAL' JAPI-ASSU DE FIGUEIREDO E 

MELLO

I n c u m b e - se  de  q u a e s q u e r  q u es tões ,  ju d i ­
ei aes ou  a d m in i s t r a t iv a s ,  p e ra n te  os a u d i tó ­
rios da  cíjr te,  on de  é e n c o n t r a d o  no seu cs- 
c r ip to r io  á r u a  d a  C a n d e la r ia  n .°  23,  todos <>s 
dias u te is ,  das  9 h o ras  d a  m a n h a n  ás 3 da 
ta rde ,  e fora t f e s sa s  h o ra s  em s u a  resiuencia , 
rua  da  Pr inccza  do Catiête  n .°  3 9  G.

Roga-se  o favor ao S r .  M. V. de  P. de vir 
ao a rm a z é m  M ercan t i l ,  t r a t a r  de um  nego­
cio que  bem sabe ,  ao con tra r io  será  seu nome 
pub l icado  p o r  extenso.

Baee l la r  concerta  e afina p ia n o s .  P a ra  ser 
p ro cu rad o  ao becco do Açougu inho .

J y p . d e  Marques, Aristides  c .C .a


